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SSO NACIONAL 
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ANO IX - N.• !.35 
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CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, H DE l!.GOSTO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação i' si.tivos da Lei -nY t.::H6, d.e 20 de Janeiro de IC.31 (Código de Vencimentos 
de "vetes'( pros:idcncHlis. e Vantagens dos Militares); 

O Presidente do Senado Fid.eral, nos têrmos do art. 70, I a.o, da 2) No dia 1.o de Setembro de 1954: 
ConstitulçK::~ !-'cdera1 e art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas' 
easas do congr2sso N:tclonal p:-.r~, em sessões conjuntas, o. realizarem-s·e 
no:):; dias 26 de Agôsto e 1.0 d:! Set.:m tro do ano em curs-J, às 14,3l> noras~ 
n > Palácio Tiradentes, cunh.?cerem 'dcs vetos presidenciais abaixo meneio-~ 
uadcs: · I 

Veto a dispositivos do Projeto de Lei (n.o 1. 71:i, ae 195Z, na Câmara 
dos Deputados e n.u 105, Ue 1954, n:> Senado I<'eo~ral), que regula a esta· 
billdade do pessoal extranumerário mensalista da lJnião e da.; AutarqUias. 

1 - No dia 26 de agôsto d·':! 1954: • 

Veto a dispositivo do Projeto ide Lei (n.o 2.099,- de 1952, na Câmara 
dos Deputados e n.0 125, de 19M, no Si'n:ado Federal), que alter~ cLspoJ 

Senado Federal, 10 de Agôsto de 1954 

·; 

Relação das Comissões 
. Diretora . ) 

Presidente - .Marcondes Filho ! 
1. ~ Secretário - Alfredo Neves 
a.o secretano - Vespastano Marunr 

I 
3.~ Secretárto - Franctsco QaJottl 

I 
-t.~ Secrettino - Ezechias da RoChll 

I 
1.~ Suplente - Prrsco dos Santos 
2.o Suplente - Costa Pere1ra ( 
Secretarto - Lu:s Na.ouco, Dtretor 

Ger&J d3 secretaria do Senado. 

Comissões Permanentes 

Economia 
Pereira Pinto - Presidente. 
Lana:ulpho A l f e a - Vict•Pf'eiJ· 

dente. t•J 

Sé. Tinoco. (*•) 

JUlio Leite. 

Costa. Pereira.­

Pllnio Pompeu. 
Euc!ydes Vieira. c .. •> 
f"' 1 Subst1tUJdo pelo Senador 

mes de Oliveira: 
Go· 

I 
f .. , SubstitUido pelo, Senador Nes· 

tor Massena. \ 
( • • • 1 Substitutdo t~elo Senador Mo~ 

zart Lago. [ 

I 

. I 

SENADO 
Educação e Cultura 

1 - Flàrto Glllmarãeo -
dente. 

l - Cícero de Vasconcelos 
Prestdente. 

3 - Area Í.eâe. 
4 - Hamilton Nogueu-a. 

.5 - LeVtndo Coelho. 
6 - Bernardes Ftlho. 

1 - Euclides Vtetra. 

Prest[. 

Vtce 

FEDERAL 
,., Substitutào pelo Sen. Esperf .. 

d.lão ·de Fanaa. · 

. f*"'' SubstJtUido pelo Sen. Levindc 
Coelho. 

("'"'"') Su.bstituido pelo Sen. Cf~ero 
de Vasconcelos. 

f •• • • J substitutdo pelo Sen. Costa 
Parannos. 

c • • • • •, SubStitutdo pelo senador 
Alenca.stro ouunaraes. 

( •"' •• • • 1 tium3tltUJcto pelo Senador 
Nestor Massena. 

t• • ... • • J .suostituído pelo senador 
Thomaz Rodrigues. ' 

Secretârto - Jo4o Alfredo Ravasco c•••••••• 1 ::;uostltutdo pelo Sena· 
àe Anltraae. I dor Antônio Bayma. 

AuxtHar -, Carmen z.acta da IJo.. l"'"* • ,~"'.,.;) Substitutdo pelo Se-
'-anaa cavalcanu j , na dor Joaqmm Pires. 

' SeC1 etano - l!."vandro ytan.na 
Reumoea-- ld qUintas-feiras, la lS Diretor de orçamento, . 

noras. RéumõPs a.s quartas e sextas·feiras, 

Fina:tças 
I - Ivo d' Aqulno - Prestdento. 
2 - !smar ele Uota - Vu:e .. freat· 

aente •••. 
3 - AJoerto PaSQUalin1. 
4 - Alvaro AdoUo. 
5 - Apotonlo SaJes. cu) 
6 - Carlos Lindemberg. cu•>, 
1 - <.:esar v ergue~ro. 
8 - Dommgos Velasco , ..... , 
9 - 1Jurvtu cruz. 

1() - Eucilaes \t'lelra. 
a - to"'erreua ae souza. 
l:l - Mathlas OlympiO 1 .. ooo). 
L3 - Pinto A1eüco. (, ..... ) 
l4- Plínio Pompeu. t•••u••) 
;:; - Veloso Borges. 
16 - Vitorino Freire. (••uuu) 
H - Walter .Franco. (H••u•••> 

àS 15 horas. · 

Constituição e Justiça 
Darlo Cardoso - Prtaiaente. 
AJuysw de carvall:lo Vu:e-Prest~ 

ctente. 
AnlSto J ootm, 
Attilio Vtvacqua. 
camito Mercto, 
Ferreira ae souza. 
.Flavio Ouunaraes. 
UomP!'I ae ouvetta. 
Joaqmm Ptres. 
Lutz !'moco. 
01avo oavetra. r•l 
,. ~ suostttwdo pelo Senador Mozart 

Lago. 
Secretárm - .Lutz Carlos Vieira da 

t''ODSPéa. 
Auxwut - Martlia Pinto A"mado. 
Reuruõea - Quartas-tettas, aa Y no· 

ras. 

Joi.o -.cJ.\FÉ f'tt.aÓ 

Legislação Social 
1 - Ooaies àe Ollveua - Prut· 

tente. 
:1 - LUis ·nnoco - vtce-Prestdenu. 
3 - Hamilton Noguetta. 
( - ttm <.:arnelrO. 
5 - utnon Maoer. 
6 - Kergmamu t:avalcanu. 
1 - (..'lcero ae Vascuncews. 
Secretano - Pearo -cte • carvalho 

MUHer. 
AUXlllar - Carmen LÚC1a de HO• 

:anaa cavalcar.tl, 
Reuruoes as segunctas .. te1ras, às 16,30 

noras. 

Relações Exteriores 
1 - Georgtno Avehno _ Prestdenfe. 
2 - Httmuton Naguetra - VicS• 

Preszaente. 
3 - Novaes Filho. 
4 - Hernaraes Filho, 
5 - lJJaJI Hrmaell'o. 
8 - M~Jth1a1 Olympio. 

'i - AssiS ChateauiJnand. c•) 
8 ~ João Vtllasooaa. 
•• • suostitutdo, Interinamente, peJo 

3r. Cicero cte VasconceJoa. 
SecretáriO - J. B. Caste]on Branco. 
Reuniões às aegunctas .. .teU'aa, M 

l6.30 horas. 

Redação 
1 - JoaQUim Ptrea - Pre!ldenu. 
l - Waldemar .Pectrosa - Vtc~• 

Ptesutente. 

1 - AIOVSIO de Carvalho, 
4 - Carvalho Gut.tnaráel. 
O - Costa l'eteU's. 
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Serret.ano 

;M:11·t ms, -

Amnliar -

RI"U1U<)CI:i 

Ct>cllla de Rezende I 
Nar..h"'rcu1 SA r .Pit~·o . 

es quart.as-te1ras a.s l} 

Saúde Pública 
t.eovindo Coelllo- - Pn~slUf'11te. 

J\Ureao .Simch - Vu.:e-Pr~.:w:tenle 

Pnsco dos Santos.· 

E X P E O I ENT-E 
Dt.·~:RTMiE.HO DE IMFRE.JSA N:i.Cp.I.Ü; 

ALBERTO. OE 6"110 PEREIRA 

e: .. IF .. P r'!('l ~o:'IO"VIÇO oi!" ........ B~ICAÇÕ•e CM&,.P OA ~•ÇJl'l f')'ll' ""'OÁCJ.C"> 

_!v1l!Ril O i=.ORREIR/1 AlVES HELM\JT 

Para emitir parecer sôbre o 
Proieto de Retorma Consti• 
tuc>onal n.0 1, de 1954 

1 Dano Ca~rdoso - Presldente. 

2 

3 

4 
5 

ÁHJ\'Sto · oe Carvalho .- VtCt: .. 
Preslfle71le. 

Am.s10 Jotmn. 

Att.1i10 V1vacqu~ 

Cf!mtlo Met·cto. 

6 Ferreira oe S<•u?a.. 

Vn'a!do uma. 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACiO_NAL 

SF(..AO 8 
ourvaJ cruz. 

Sec.rf't 9 rtn 

. I , 
' ' . • "'""fl d~ B~rrno: :;'A;J:r ~! Cmpresso nas Ofi_clnas do Oepartamentq de.lmpransa Nacional 

•·. 
7 Flavto. Gul!náraes • 

8 

" 
Gomes de Otnerra. 
Joaqmm ·Pu-es. 

1 
2 

Nestor Masse1.1a. 
Bxterror Exterior 

Reunlõcs as qmntas letras, àS 1b' AVENIDA RODRIGUES ALVES, 
horas. I 

A. S S N-~;u- P A S. 

. se~iço Púolrco CM I 1\EPAIITICOES E PAHTJCULAIIES FUNCIONAR! OS 

Capn.aJ e lntenor I Gap1taJ o lnttn·1or 
Prtsço dOS Santos - P_,esrdP11ff \ 
LUii rmoco __ Vlce-'PJt:s~t:tt:ltU , Semestre -..... •• • • • • • • Cri . 50.fl0 Semestre . • . • • . • • • • • • • • Cr$ 

; Ano . • • . • • • • • • . . . • • • • • • Cr$ Sü.OO Ano • • • • • • • • • . • • • . . • . • • _C1·$ 

' 
39.00 
7s.oa. 

3 

• 
6 

VÚ>aJcto L1ma . 
Ano ................... Cr$ .!36,00J'.no . ................. . Cr$ 108.00 

. DJRI~ BnndeltO. 

6 Mozart Lago, As asi'Jnaturas dos órgãos oficiajs começam-e tÚm1u. em ~oal-

10 Ontvo Ollverra. 

ll V.:aJdema~ Ped.rosa. 

·12 Mozart, Lago . 

13 Hanult.on .Noguem-.. 

U OÜ!Jhermê MaJaqÚI~S. · 
l& Nestor Massena, 

. Francisco 

1 ,t:;ecreJ.ano 
Porto . 

Gtor_Ia Fernandin:t. 

Natlierc1a Sá. Leltào 

'l Julio Le1te 

secretano ..- J uueta ':. R!btlro: do 
Sanr.os. 

j quer _dia do_ exercicio em Q118 forem r-egis.tr:-(<:~S. 

O l'egJstro de assinature.s ó feito a. v1sta do. compr!tvant.e do 
rerehimento 

~-::~:::·r 

I. De Revisão a·a Consolidação · 

das Leis do Trabalho 
HPUDJóeS R8 Quartas-teJraS, •s . f 

bor~s. 

T ninsportes. Comunicações 
e Obras Publicas 

. . . 

Onotre:Gomes - Vtce--Pusaaente 

·AJE"ncasdô~ Glllmaraes. 
OU10h Maoer . 

Ant.omo· Bayma -, 

-!:Sem Ptano Franetsco ~soarf' 
A.rnfoa 

HellnJÔe.8 "ã.s _QUartaS· felf.iiS, U Jl 
buras 

Segurança. Nacíona' 

1 - Pmto AleJxo.- Pt-enáente. 

2~ OnnJre Gomes Pu:c-Pie.tl 
<tente. 

J Mugátnães: Barata. 

4 i.smar de GOLS. 

b 

• 
7 

Suvtô curvo.' 

Wá1ter' Franco . 
. . 

Rb?erto GJaâser. · 
- ' ·'· 

SPcretério - Ary S.erner Veti'a _ df 
Castro. 

·aeuinoes a.! serzuodas·tetr~. 

ComissÕP!I Es~c-iais 

Os cheques e vales po~ta;s deverão ser emitido'& em favor do 
tesouretro do Departamento dB Imprensa t-la~:onal.· 

1 

·1 LUJZ fmoco - · Presta ente. 
Os suplemtl'ntos ã.s ediçÕ!=!f. dõs Órgãos oficiais serão ·fornecidos 

aos .assinantes , sOmente mel:liante solicitação. 
Uumes ue Ohveua - Vu.:e-Pfe." 
slaence ':! tletatot GetW ••. 

O r.usto do número at:fasa.do seré ecresr,i.do de Cr$ 0,10 e, por 
diercÍCl_O decorrido, Cf'brar.-se~ão wats Cf-$ 0.50. 

3 

4 

Ker~~~_mldo yava!~U~ ~ 

Otnon Mb.aer: 

. OlAvo O li vé1ra. 

Dom1.r;agós .Vewsco. 

Joao VtUa.sbOas. 

Comissão Espedal de Revõsão· 
da Consoliqaçãó das Le1s do 
Trabr.lho 

Lu1z I"lhnco - P,.estdente. 

Gom~ de OJJVPtra - Vice_.Preâf 
~ente e Retatm Geral. 

Othon Máàer. 

Rw Carneuo. 
KeÍ"gmaldo ';ilvalcanU. 

Secretario - Jtalina Cnu AJv~., 

-.-.-. 
Parlamentàr ele f~quérito sôbre 

o ciinento 

Ft:"anctsco GauOtU - P'reJJident~: 

MÓzart Lago -· VlCt·Pte$1-dente. 

·Ju.uo~Lelte_. _ 

Landwpno ,Alves; 

Marta Motta. 

SeÇreténo - Lauro Portella. 

Para estudo da ~o~r;essão .dos i 
.D1reitos Civis à Mulher· Br~.;"t•. 
sil&ira 

5 -· Ruy .carneuo. 
tiecrêtarlO ...;.. lttti.ma. Cruz AlveJ, . , 

M:JZart La~o. - Ptes!dt>nte. Atas das Comissões 
_Alvaro Adorono - .V•ce-ryesraente 1 . Comissão de Finanças 
Joao VUJ::t.sooas ·jr . 
GomeS :.a Oliveira.· 16.~ Rb'uNl.ii.O, l!.:M 4 DE AGOST_O 
AttJÍio V1va~ua.. . . Dl:!: -l9il • . 

Dummgos Vetasco. 

• · V1ctorino f1 cu·c 

De l_nquérito sõt re 

de Azar 

~ ÀS 16 ho~:~s._ &JO a p.J:esidência do ·ar. lv~J o:i:.qw.no, ~-e.::.~ute.:i os &s. 
.. o.;:.;liil~l .cl!l'...J, .L•e;.-;eü-a. U-'l Bouz:a. 
,-~·~w ... mz ~O(J...4EUts, . AteucasLro ~ul­
:'-i.a. .. à~, A1\'al"O .BUü!tiUO,_ '-'~-ver .. 

os JogoS !:gu.=.lw, Ccs~.:t raJ.·ann;:;.;, ~vei;:.a.c.o ~e 
·.1·'ai"ias; reune-se- a cvml.SS..>.o ne .F'i-· 
·ml.n~u. c..om:.:.areLellt DlalS _ os Srs. 
·Nestor Mass2na, Cice;.·o de vasconce~ 
.'los é- Levt.1ci.o coe,ho, JDUlcado:i para. 

LSrnar â~ _OOf'ã - P,.estdente r ·sucs~ituirem, inter.Jlamentc, OS Srs •. -
Prisco dÕs SantoS - Vzce~P1 e. Pm~o Alcixo,· ::ar1os L!ndenb~rg t' 

"A~olõnio Sales, re.sJ,:ectivamente. Dei.; 
.ltàente · - - j Xr>I? de comparecer com ca_u.sa JU.Stüí• 

a - K.er~;::maJdo Cavatcantl _' Rel.a· caoa .os_ Srs,~ Eucl:.de.s Vierra, DurvaJ 
cruz, ·veloso Bo1·ges, Alberto Pa.squa• 
lini. e Antônio Bayma. .--tof Ge1al. 

~ .~ VHI&Jcto_~ L.una. -... 

~ --- Nüvaes FilhO. 

&cretano .:... · J. 
-\nd.rade. 

A. 

É. lida e aprovada a ata da reunião 
arite_r~or .. . · 

Di~úibÜiçãu: -; 
Ravasco dr f: ·- ·1ii:f Sr. Joaq_unn Pires, o Projeta 

de Le, da Câmara n.'* 131, de 1954; 
quJ autvl"i?a ·a Foder Executiw·o . .a 

Pa~a emitir . ·parecer sôbre I> I" 
·Pr(ljeto de Reforma ConstltlJo 
cionai. n.0 " 2. de 1949 

. -De. Reforma do Código· de 
Processo_ Civil 

De Revisão do (:ódito 

Comerciá! 

ab~·ir, ã.o· Mini.stédo da Guerra, o. cré~ 
dit;") _especial. ate· a _importância de· 
cr~;r 150.000.00~,00 para. pagamento~ .. 
de pensões aos veteranos; às vllivas e_ · 

·aos herdeiros dos ex-combatentes ·do. 
Alexariãre M.arconde& Camp-anha do Uruguai e .da ·guerra 

AJoystO df· C'a.i-valho 

Dario Cardos~. 
rt'llDt:lSCO ~GD!lottl_. · 

CamJ,lo -M.ércto. 

CSrJoa -LJndem~rr:. 
Alltllnlo Bayma. 
Bernardea FiJllo. 

M&rcondéa' Fllb~ 

JoA.o ViUa.sbOas --Presttlente. 
At_tlllo V1vacqua· -- rtce~Ptestdenit­
Parto -Caraosô - Rt:lô.tr». -

·t:5ecretaru) - JoSé cta Silv~· LisbOa , 

· Auxlltar .... Cnrmen Lllcia de_ Rô· 
·anua ~ va!canu. 
: Reun10f'D As Jextaa-telra&. · u- lb 
o. oras 

I - , . ·FUho~-- d Paraguai. .. 
P1:estdenttt. Inicialmente· V, Sr .. Esj>erfdião d3 

·: · Far~as lê parecer cohtrârio às _emen. 
l 

3 
lvo d .,_QU1no. das apresentadas eín- Plená-rio ao.:-

Relatm Projeto dé Lei da Cà-mara'"' n.4 364, da 
1951, ctue_ aiter:a o § 2.o. do art, 1.0 da 
Decreto-lei n° 5, 878. de 4 de outubro 
d. 1943, que: autoriza a lnstit_uição da 
Fundaç,o Brasil Cen4"al. o par~er 

Ferrrtra de So112l 
Geral •• J 

4 - .Attlllo V1vacqua 

3 - Vlci.orino Freire. 
Ser.retér1o - João AltredÔ 

Je Andl'Bde. 

é aprovado pela Com:L.ss1fo. ~ · 
Rim.s-clf f .linda- o "Sr: E.sp<"..tidião de Fartai.: 

apres.::nta pareci;' favor~vel· ao-Pro .. . 
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jeta. de Lei da. Câp.1ara 11..0 225, 4e 1 Dir~tot -de orçamento a _pr~ente ataj ç9es pot:ciaia· e .lá outr.as- pfovidên·-~-cas~ro Guimarães· - · H((nLilt&n No­
ltt".:: ~ae wl".u.a. lna:J.entt.V?ls, üura.nte I que, uma vez ~provada. sera assinad<l elaS; .· . · guetra - Mo~art Lago - !liestor 11--!a.., ... 
l(J ~~.__.-;:, o.s_.~.oiieS ~a .. :a colo~ç,.o peló St. l>resH1,ente., ~ · -ao_ Sr. Vivaldo.Lima o Proje-t;:, sena --Costa Parannos- co9tll Pe-
Cuti..-..:;._.,~ ... ~s .r.~·o· t:rvV.;l'no .t'_eu~nll, I · --- ()_ de Lei u.o Senado n.~ 16, óe 1954 qLV~ reira - Ves]:as;ano Martms __ Fl'lV~C' 
ctr~ ..... ~.W.lv.o v~~a apreSenta~a.o a.e uwa ComiSsão de-· Saúde Púbiicâ conced_e no v~ ins:.:r:<,:ão para as s.:l.li·· Guiml!;·tl-?S - R?berto G .zsser ---:-- ao ... 
elJ.l!,!L.04a, u.auu.o lll.l"r..\ l'eu.aç..:.o ao -ar- nas na:> r~gJSt....Ptlf-5. . . 1nes de Oliveira - Itm d AQ'dTW -
t1g0 "'·"• 1 . . 1 4.&. REUNIA.O,. ~~ 4 DE AG0.3TO A _.,:;!g_tLr; o Sr. _,P~·:sldente concede Aljredf! Simch. _ camilo \tire~·) \;11}). 

v-onto~nu!\ndo emite o sr .. Esp.endi.àa ~ . D~, .~.9q4 a pa1a:vra a::l .sr. N zs4ur. M;.ssena, .-r: • 
de J.'ar~k:J p-.tl'ec.;e.r c<JJ.l~ .. a.roo ao i'r_o·\ AOs quatro dia.s d:J mê~ de ag5.s~ol1a;or,._do;ProJ;to de L~.i.~ '.< •. Càr~ar~ O SR. PRESIDENTE: 
;e~o u.-e ut.~ uo ... ~JWuo 1~ .... J.:&, u.e 1-~;JJ., d . . .,-~ o. • , -, t . _ n. 3~:.l, 1l- _19 .. 3!.. ql:ie rcv.garu.z.a . da . , 

, ,. -- '· 0 ""r &ecu~ o a aoru: 1 e mll n,;)vcc~~l."Js" c.n.J-_Il a e qua n:;;~·a do:fl..Ommar;:ttr~ n Pr~cura:loria O,;:· Ac.'1an1-se nresentzs '-1.0 
que au. ... o~.za. o J.:' u.. u tru, àa a.ezes.selS üDra3 soo a pl'.:OSi- aJ ·' F d p ·1--Tl,. 1\K" , ~, · I d' , .... · = ,, 1-'d· · ao l:'atronaw ;;:.anta. va.t.ar~u;.t L;:~.· d'n i do .. ·_-. L.,- d • --. .,1h -· .r ~.~a J2"e. a. u..,~~ ... a d.c -v~ln:St ... rtO ,u~c .... J;:-~.a\ .. n :J numer0 
bouN ue ..-J.rl.pir~ ~iaw os-Lenen.A ~e .c':' .-~~·p .e.mdo ~Cvt J, PA_~- ia Fazenda, c:ms;Jllda sua-s atnhJ.J.-1a.:2rta a ses::ão. Vai-se 
e e .: 1c~·s que 11~ me.snia J,ocaL.a.aue, f.:;en:e.:.: ~s:n~!""· ~l!C~~ :::s .. ~n p.s~-~. - çõé.s e d~spõe sõbre o_ p~:::c-al que ii.,lelttu:a da a':.a. u .... " ' .. , rer..... .. ... n, reune-.,e a u ... m::.s.::~:J d~ m -,. .::.:;A·.,.. ,_. ·' s ~ " 

Srs Sc-;:.a ... 
•egs.L 'estl\ 
)I'DCCdt-.t' & 

serv ··am as lliS'taHl~v€S da vom:u:;s&o o.;: 'd De. d ., _ .,,<> ~:l-~ lo~. "'co_ e a_ 1n •. ~e1•a, . ..,_.x. 
""-. ·o ._au e. lxam e ."mpd ...... ..,r, por "'m~te pa"'Cêr s5-"'"''"' a.s em"'ndas df' O SR COSTA P' ·no .iJ:!pal·~amtnto J."-ulcAonal ue 0 ro~-s mJti.vu Justitic-act:.>, os ;;,rs. Vrrald-o ", ... · . ·t . ·. t·---.. "" "1 ., •• · aR;Uf!!OS: 

con .. _a as tiecas. o parec-er e_ apro- L..ma e .Dun·al ;ruz. JM:n:u1p. ,avor~~e -~~~·"}15·, ~·· qu:.n (S~ . tl d " ... , .· 
va.uo contra 0 voto ua Sr~ Jaaquun Lida e aprovada sem ot~"rva ... 5,_,. t ao~ L, e .. 5, .. -nt-laLo as de ns d --~v~n.,.D e 2 . .,ecr.ca.w1, ;1ro· 

- • • • •. _, .. "'" 'i, ... ;o•2 -3- -5-6- 'jCSealeL..urad:o..at:lda",%ár•tnt~~ 
Plr€s. . . _ ~ P 1 t a ata aa reuniao ... ncer•.J:·, o senno~· 8 _ 9 -'- 10 11 _ 121 rior qu~ oos a em ct.iscus::('O é se-in 

J:"Or últ~o, ao apreelar od ro _e_ 3iJ Prê:ilc'.er te dLtr~bui. .o s1·.. Alf1·ed:: 13 _ . 14. e ,ti P:)l· c;· er"m maté-~ de~ te ~piov..,da ' •· · 
de Le·t U.a ~u-/J~ara. n." ~91, ~- l!ol;> • .Simch, o Projeta Q.e D-ecreto Leg.i.sla· 1.·a UD\'S fora· d'a 5 ,,_~,:. 111-s.:,,a' u'o pro· "' · · 
que aetermu~a an•tcar no comou'.tU ~· o 2 -· a t I .t • - ..... ~ .... ~l.v • • • . ~ .. ~ ~ • . • ~ vlVO n. -.J:, _que rl.Pl:ova_ o ~--•:-o O~'.) 'J jeto ::otno ob3UVDU·O S!·. Dj:ür Bri.n o· SR 2° SUPLENTE· 
ao t~n~t:o cte S~l v.ço ~e tunc!onano:;;. 1. exo ao Cod1go Samtáno Pau-Ame- deh:o; com su"c-em.mt.a à de no 1, · · · 
ayos;;n~ao~s a~tes de 18 de seténlOlU ncano. . . . . quantll aos s-~ 2 e 3."; I ..:.Jnsldcrando (Servindo de l,o Seer•!lá<iol. l'! o 
d~ 1~-lli, o d1s.~o.sto ~o. art. 192 ~a/ A S:;!gUlr, o Sr. Pre3wente concede p·eju:{'c<>da a i" n~ l" A Com;ç5r;,, 5~üina~ 
ccnst.t~~ào aa rl.epubllca, .P~ede o . .'::~l~ ~ p:tlavra ao ~r. A;lfl·ed·;) Sim~h. que aProva. ~- Pa.·c;e~. · '· · ... a­

Es~encw, •. o de FarJ.~ o p.~:m':ln ... u:r. dll_lte par~cer favorav.sl a;:,_ ProJei.o de Pelo sr. ~;,~estar .rv!asser.a e ·rêiat:l:iCI 
men~o aa. comis.sao ~e. Const~tULça~ e Le1. da ca,mara n:~ 67, de 1848, que ::~.Jlda 0 f'i":J; ~o je Lei da Cri.'!la~·a Expediente 
Jus~~ça soo:e, a ~atena. A ComlSsau <?bnga a ac-l'.êUg_r~l}~ do tórax: n." 41, d<- 191:4, que m~dliica o_ artigo Me11sazem 11 .o 135, de 191;4 
ap01a a . .solic.taçao. .. 1 A_pós c_ons1dera'toes em torno da -W da Lei Orgânica do Di3.tr1to Fe· .... -
êo~ a palavra o l?r. · Joaqwm ""Pl- 1 obrigat::medade ~a m~~-.cta1 e o p:lr-c- :ieral,- ccnll parz~er favo::ivel, sal v r- Exc::l~ll-..;i.ssilno Senh::~l Ptd.aeme 

res arerece os seg~~es. parec .. rt::3 ,cer _aprovado pc~a Com~s.o. :panto ao :utizo 2.o, ao qual a::~r·e. do Sen'!do ·Federal. 
aprovaaos pela CotruSSa.o. 1 - •almente, o Sr. f'rLSco dos San-: senta emenda ·supr.=s.::iva. 5 Ex.~~ . Tenho a h.:mra de comtt!llt~Ú a v-os .. 
. • - l''aVO~~veJ.. s.o P

0
ra,eto de Lei _aa tos ofe~ece parece;r, ta~).}em favo;ãvel.apJesanto·~. finalmente, ~Jarecer "!On~ s~ E:~celência que, no Jso ~.a :ttno:.u­

Camara »·" J.lO, de lu54,_que aut~nZi\ ao Pro to de ~e1_dn ;;;:en~d? n. 41,_ trário ao .l?ro~eto de Lei d~ Càmar-t ~ao oque fie conferem 1::; •trt•20S ·.o, 
0 Poder ~"xecutivo a aor1r, ao MJUu~ de 1952, qt.:e dtso,n o adtcLonal . de n" 4s de 1g52 incluindo a Associaçã·J § l. • e 87, II, da ConltltUi~i'io Fe­
téno da €ducação t! cultura. u cre- i~~alubridade-pa_ra _trabalhadores ma- :l.~ -.3ervldcre; Civk; jo BrasH f! c der~l, resolvi Vêtar, _,a•CJ.ttll'TI-:nte. o 
4-ito ·especial de Cr$. 561._169,9U, para r1t~os. A Conussao aprova o pare- M:ont~pio Geral de Economia dClS ProJeto de LeJ da Câmara .l.' J.25, ae 
pag-amento .das grati!icaçoes de ma- ce1 ~ ~ervid:.>res da ~tarto entre f!s ~!I ti 19;4, ~ue altera dlspc:;i''lvos d::l. ~e1 
gistério a professor.es do mesmo Ml- N d h q . , .iad•• consignatárias. de qu· e tra'.• • n. 1.316, de 2ô tle Jan!'Iro ae 1951 t. a aven o maiS que tralar, en- · '--"' - o (Cód;g0 de ve · 
nistério; . cerra-se a reunião, iwrando ·eu, Au- Le~ n." 1.04~. de 2 de jan~iro de ~95a • ncunentos e V11ntn""ens 

- Favorável, ao Projeto ãe Lei aa rca d~ Barros Rêgo, secretário, a pre- Ambos os parecerês são unãnimemen~ dos Militares)· "' 
Câmara n.o 244, de 1953,-9-U.e a.utori~ sente ata, que, depois de aprovada, te aprovad(J-; pela Com:ssão. olncide 0 yeto sôbre 0 § 1." jo att.lga 
o Poder .Executivo a abrJI, pelo Ml· .se.rã. assin_ ada pelo Presi~ente. -. O Sr. Djf'.ir Brindeiro relata favo~ 2. do proJe.o, disyus!tivo que JUlgo 
Dl..stério daa Rela-çoes Exteriores, o r:·.velmente o Prol~to da can.ara. nú- contrário aos interêses ~acwn~i'J, pe-
eredito especial de Cr$ 3.500.000,00 C · .. · mero 14-0 de 1954, que cria no qua las razões qu~ ?MSO .a expcr-. 
para atender àS' despesas decorrentes omtssao de ServiÇO dro da Secretaria do Tribunal df' o atual Codigo de v~ncJ n~"tJS • 
das viSitas ao Brnsil a.o Pr~sidenW flll PUbliCO CrvH Justiça. do Distrito Federal três fun· Vantag:ens dos: MiHta1·~s IJe1 n." 1'.316, 
República do_ t-:erú e da Ministra das ções gratificad:.s de Secretário d! de 20 de janeiro àe t95D il-tr·t;ui ao 
Relações Extenores do Equador: I7.a REUNIAO EM ·6 DE AGOSTO Turma ... t. Julgamento: 0 Projeto ·t~ sub-oficial, subtenente e sar:ten'.o··uma 

- Favorável. ao Projeto de Reso· DE _J54 L;.l da c~.mara n ... 157, de. 1954, qu,. etapa. supfementar. -IUandO prontos 
lu.ção n.u 34,. de 1953, ç,ue extingue As quatorze horas do dia. Seis -de inclui Raimundo Ver.tura da Costn n~ exerciclo_ de suas fun~;ôes, "ll nu:~.: 
três cargos de servente, ct.a.sse .. o•·; agósto de mil novecentos e cinqüenta ex-contínuo de Delegacia- Fisoal, en·- trlcul~dos nas escolas ou t:ursos'. em 

- Favorá.vel. ao Pr(Jjcto de Lm -ia e qua'..ro,·reune-se a comissão de ser ... tre o benet:ciários da. tei n." 1.550 trânsttos, férias ou quaisquer Ctisren­
C-dmara n.0 394, de 1952. que autoriza: viço Públle~ civil, sob. a presidência de 5 de fever-eiro !'!e 1952, sôbré o qual s~, licenciados para t;rata.-na1tÕ de 
o Poder ExecutiVo a-al:>rir à Presidên- suces.siv: doa senhores ·Prisco dos sôlicitf lnlormaçõts à Mesa; e o Pro· saude ou de pessoa da. familla lar~ 
ci& da Rep'\lblic& o crédito especial Santos. Presidente e .:i estar Massena, je-;.c' do Senado n ... 1, de 1952, que re.. 99• § 2.o) • • 
de Cr$ 41.512,50 para ~gam.ento d« presentes os S· nhore.s Djair Brindei ... gula a ex:pediç~ de titulas aoa servi· Essa .etapa, que Já é llradtc!oaat nas 
gratificação adicional a Aida de A. ro, Vivaldo Lima e Júlio Leite. dm -. ir..terinos .postila das nomea- Fprças A!madaa, por tOrça ae .11spo!l· 
:Montagna; e . · E' Udr e sem alter:._ção ap·ro\·ada a çõe.s dos extranumerários da Uní!lt' ço.es legalS, foi conservada no ant.;orwr 

-Favorável ao Proteto de Decrecv ata da reunião anterior. benet\ci .dos pelo art. 23 d.> Ato da.<~ CocUgo __ de Vencimentos e Van!agens 
Leqi3lativo n.0 ' 85, de 1952. que man. o sr. Presidente anuncia a seguin- Disposiç~ ""& C '"'lstitucionals Transito- tlos Militar~ do Exército e mantida 
tém a decisão do Tribunal de Conta& dist.rlbuiçã-o: rias. sôbre , qual solicita informações nf3 atual. 
que ordenou o r.giStro, sob reserva. - lO Sr. Nestor Ma.ssena os pro- ao DASP. Os pareceres .em apreço Ocorre, entretanto, que o projeto 
do adiantamento da importância de je' · . de LeL .ia. Câmara n.•. 45 de r::.) adotados pela Comissão. prescreve: 
Cr$ 31G.95s;oo ao aux11iar-admlnis .. 1952, qu~ inclui a Associação dos Ser- !':a da :mais havendo' que tratar, o "Art. 2.o A etapa supl~n1eutat 
tratJvo Maria de Lourdes Bessa. p'ara vidores Civis do .Brasil é o Montepio Senhor Presid':'-nte· encerra a reuniã~J-, se:~ c~ncedida ao JoS9~ante a 
ocorrer ao pagamento do serviço de Geral de F..conomia dos Servidores do lavrando eu, Julieta Ribeiro dos San- oflclal ao guarda-marülÍl.<'l e ~o 
llmpesa do edifício-sede do Min!stér!o Estado entrt.: . as ~ntidades, consigna- J;os, Secretário, a presente ata que. aspirante a oficial tuziletro na-
da Educação e Saóde do Externato e tárias de q4e trata a Lei n, 1.046, de -uma vez aprovada, será. assw·· ...... _ pelo vai, até que compie~e "- ;um:) ::.no 
Internato do Colégio .Pedro 11, da Bl~ _2 de janeiro de 1950; ri. U de 1954, Presidente. de pôsta ou seJa oromot-'ido a 
blloteca Nacional e do Serviço N"acio. que modifica o art. 40 da Lei Ol'gâ- Saia das Comissões, em c!e 2·() tenente qunndo·passará a v~n-

"
al elo Teatro. ni~a do D:Strito Federal, e o de nú- A...->.- 1 .... :.. cer a vantagem do art. 1" desta 

ag~~ de "~.. lei O Sr. Costa Paranbos, emite pa.. mero 282," de 1952, que modifica o · .... 
recer favorável ao Projeto ele Let da· Art. z:• ela Lei n.• 1.050, de 3 de ja- lOt.• SESSÃO EM. 11 ! 1,0 As ma!s praças gta·1uadaa 
Cd'ritara n.o 8~, de 1954, que fixa a neiro de 1_950; · - ou nao, farão jUs e. etapa flUple-· 
contr!bufç~o pa_ra o Montet>!o M!l!tar ·._:.ao Sr. DJabo Brindeiro os Proje- DE AGôSTO DE 1954 mentar dêsde que -at!sfaç,,m •• 
e alt~ra a tabela de meio sOldo dus tos de LeJ. da Câmara n.• 140 de 1954, â~n. ~~~~m:t!rte J!'nt~~P9Sódeligoo, 
oficiaiS ~as Fôrças Ar~adas. A oo. qu~ cria, no quadro da S'ecretaria do Oradores insc.ritos para Mllitares". O'o<;,J-1.~ 
m~o aprova. o parecer· - Tribunal de ustiça do Distrito Fe- O Expediente O Código de Venclme!lt.os e V anta .. 
· Fína~mente, 0 Sr · Nestor ~assena j dera!, três funções gtatiticadas de Se- gens dos Militares, a que -~Iuct• 0 •• _ 

t?ferece o& seguintes pare.ceres. . . oretário de Turma de- Ju'"'"amento·, 1.0 Senador Hamilton •.oguel:a H....-.. 2 o § 10 . ·- «-o-
Favorável ao Projeto de Let d • >o& 2 o s d co · p · ~v • • • • acima ranscrito~~:. dís· - " · ., -· "· 157, de 1954, incluind.J Raimundo · ena or. s.a ereua. poe em -séu artigo 72: 

C4marn n. 145; de 1954,_que au~rl1- .~entura da costa, ex-continuo de De- 3." Senador Gomes de ?li,.elra. "O valor do.· _awno mUlt".r pa-
o Poder ~ecutlvo a abnr, ~ _M.n s .l~gacia. Fiscal, entre os beneficiários 4.o Se11ador Joaquim Pires. d ~· 
tério da V1açã-q e Obras Pubhcas. r:o I da lei n.,. LSSO, d= 6 de fevereiro de ra 0 casa o, ,ti.U\'O, iesquitado ou 
crédito especial cte cr$ 3.ooo.ooooo. 1952 ATA DA 100 a SESS-o EM 10 solteiro com filho n'mor legiti~ 
destinado à aquisiçoo di um nav;o I · ; A mado ou.!'!váUdo ou ><>Ireiro, ar• 
para servir na navegação lacustre no - ao Sr. Mozart Lago o Projeto DE AGôSTO DE 1954 · rtmo de mae Vlúya ou irm!i invá· 
R1o- Grande do Sul; de L~! :a Câmar<. n." 121; de .1954, lida, é fixado em vinte por cenu: 

- Favorável, ao Projeto de Le! da 
Cdmara nP H6, de 1954. QUe autorfza 
o Poder EX~ut1vo a abrir. ao Minls­
térlo do Trabalho Indústria e Co­
mércio, o crédito esp€qial de Cr$ .... 
1.800.000 00 para pagamento de dea­
llesas decorrentes da oarticfracão do 
:Brasil em Fel.:ras !nternac!onai.S, 

OS !)areceres s§:o aprovados pela 
Coml~são. . · 

Dado o. adfantttdo da hora. o Sr. 
Presfdente encerra a reunião lavran~ 

. do eu, EVANDRO M'E~DE.S VtAl\."N~. 

que cria 0 nunicípio de Diamantina, PRESID:G:rlCIA DOS qas. CAPE' (20%) dos vencimentos d.o Si!\: 
Es~ado de Minas Gerais. uma Esta- FILHO, ALFREDO N!!;VES p-Osto ou graduação". 
çL de Enologia., e 0 Projeb de Lei do As 14,30 horas comparece-m os _ Conclui-se, assim, que, um·a ve2 
senadv n.o 43, de 1954, que acrescenta srs. Senadores: transformado~ em Le1 ó Piojeto nU· 
dispositivo à Lei n.o 1. 741, de 23 de mero---- 125, ficarão os sargentos soltei· 
novemJro de 1952; Valdemar Pedrosa - ·nisío Jribim ros, que não se enquadraram na dis~ 

ao sr. Júlio Leite o projeto de - .!tfatias Olimpio - Joaquim Pires posição do artigo 72, do citado Có· 
Le~ de. Câ.rr..ara n." 149; de 195-4, que - Onofre Gômes - Ferr~ira tte Suu ... digo, - privados ·de uma vantagem 
cria carws nos Quadros Permanente sa. - Rui Carneiro - Veloso Borpes já incorporada. ao seu- 'Jrçamento t 
e suoJeriientar do Ministério da Agrl- - No!Jais Filho - Djair 'lrin'ielro - cuja supressão, no noment·> l"irla 
cultura. l dá outras I JVidências, ~ o Ezechzas da Rocha. -:: 'Jtcero IJe Vas. acarretar grande deseq!.lllfbi·ia nnan-­
Projeto -de Lei do Senado n.o 5{, de co_ncelos - Esperzdzao de Fartas - c~iro aos mesmos sargen:.os, al~m de 
1954, que a~toriza a. inclusã-o de ele-·j Jl!lío. Leite .- Alotslo de Carvalho - diflcu~tar· o ncrutamento. de novo~ 
.: entos tenuninos em cargos ou fun- ,Sa. Tmoco - 4lfredo Nev"s - Alen- sargentos, já. precário, em virtuçlc 



mesmo· da nível baixo dos venelillCil~ 
tos e vantagens· que : 1efcebem, com. 
encsrgos de aquisição de fardamento. 
alara os de familla·. 

E' cem verdade que a ExposJ~~o de 
;&rQtivos que acompanl10ll a l'vlen;;~-.g~m 
n.'-' t95, de 1932, que deU ori;.o;em ao 
projeto em tela, asslnal!\..,.a qur t~sJ. 
etaoa só deveria ser concedida ao ca­
s:uTiento ou onimo e em det~J.·mma­
das condições. 

COÍititado e t&refelro e cÕntro-Jl .elev~da apreciação dos .senhores 
Iar~o e.s admissões'· e as verDa!l Membros do Conzresso NaciOnal, 
paFa O• paganlento respectivo. Rio de ;Janeiro, _em 9 de agôsto 
podendo· o Govêrno incumbi- de 1954. -~etúlío Vargas. 

A comiss-ão Mista.. incumbida. 
de emitir parecer. 

São lidos e vão. a imprimir os 
seguinteS . 

Pareceres 

.Parecer n.0 617, de 1954 

gamento de. r··ntificação a servidores 
do Dé;::artam<'Lio de AdininistraçãO do 
me~mo Ministério. . 

:&st.e projeto foi de iniciativa · fot 
de injciatíva do poder Executivo, que 
o solicitou, p~la Meüsagen1 do Pre~ 
sld~te da ltepúblita à Cãlhara dos 
Deputados n.0 5'5, de 1!~54. Na Câ• 
tnarà, despachado. o projeto à Co.., 
mim:ão de Finanças, logrou pare:?er. 

· favor:?.vel. sob ·o fundamento de que 
"a a:pro\';t.Ção deste projeto de lei 4 
indis}Jen$ávd arã que .o Poder Exe .. 
cutivo possa atender o direito 11-

Nas circunstâncias .ltuais, ~"lrJ.avia, 
em face das condições de tUa lJU-e 
ntr~vessamos, não de"Je permrtnecer, 
pelos motivos acima, a discri!lünação 
previs a no proje~o. , . 

las da apHcaçáo, contrôle e fi~­
caliza-;ão de outras vel'bas tl'!­
dfrais ou aas entidades enu­
meradas nesta Jej. es;3ecialmen­
te aquelas destinadas .a ootaa. 
subvenções, auxilias e acordo~. 
ficando também eEsas comis­
sões, no campa ae sua compt>­
têricia, com a obrl2:aç\J..o de pre:<~­
tar todo o auxilio técnico qu., 
lhes forem SDlic!tados p'2las au­
toridades fed::!r::t1s, estactuau~. 
mtmicip,ais e aut:_rquicns". 

Dd· Comissão "de Finanças, sô- cp.Iida e certo de três servidores da 
bre o Projeto de Lei da Câmara Departamento de Administração d() 
n.o 123, de 1254, que dispõe .sôbr.e ~t!inistério d~. ,Yiação e,. Obras Públi­
jinanciamento e onerações, imo- .cas ~::a;, seni_~os prcs~ados no ano 
biliárias entre o Clube de Aero- de 10;)3 • . . 

Sã o ~st.as as razões que me !.?vf~r:tm 
a neJar Eançto ao dispos1tivo em cuu- 1 

sa o qne ora submeto a ~levada E!pre­
clação dos Senhores Mem'iros do con­
gre-sso Nac:.onql. 

"Art. 4.0 Ao pe:osoal assim 
admitidó aplica-se a lezisla~s.o 
do extranumerário, em Vi'l;'or. 

contando-se para todos cs efei­
tos o tempo ce serviço pre~­
tado se em cargo _de prol'imen­
to efetivo vier a, ser provido. 

náutica e seus assoctados, para Aprovado o lJI'OJeto fol remetido 
aqut~·roã d a 6-11r·a ao Senado. 

R-io de Janeiro, em 9 de agôsto de ,.l,.. o e cas pr :' t • A Comü:são de Finanças do Senado 
195-4. ~ Getúlio Vargas. . Relator: Sr. Ce.sar . Vergueiro. Federal é de parecer que seja apro­

Parágrafo único. o pessoaJ 'tste projeto autoriza o Poder Exe-
contratado e tarefeiro será. ad- cutivo a financiar, nos têrmos que cs-· 

A Comissão Mista, incumbida 
de emitir parecer. 

' 
d 

1954 mitldo mediante prova de aptl- tal:'~lece, as operações imobiliárias que 
Mensagem n.0 136, e dão ou h9.bilit:.tção realizada o Clube de Aeronáutica, at-ravés de 

· P,est'dente ~elo Den. artamento Administra- s~a Catteíra Hipotec·~ria e Imobili~-
Exce'.entissimo Eoznhor. • 1 ' 11 Ivo do s~rviço Público, quando r a, organ.zar e rea zar com ~;em; M-

do senado Federal. . . se tratar de- admissão. para or- saciados que não possuam residêncla 
Ténbo a honra de comumcar .a gãcs da administração estatal pr6prla. 

Vossa Excelência que, no uso d.a atr,:.Õ ou paraestatal". A Lei n:' 1.086, de 19 de àbri1 de 
buiçãa que me conferem os arngos J • 4 . Feia redação da art. l.O do 1950,. já concedeu idêntica .autor1za .. 
§ 1."• e 87, Il, da C::mstituição Fe- a-o pat·a cs fln nci•mentos lmobl Projeto sõmente seriam contempJa- c a , "' -
deral ·resolvi vetar, parcialmente, 0 dos oS ext!·anumerá.rlos-mensalist~s jíários realisad9S pelo Club-e Militar, 
projc'to de ~i que l."egula a est~~~- que se encontras.sw1 investidos nas tendo, entretanto. limitado o a1,xilio 
lidadel. tdo pessoal extranumer;-mo resoectivas fun~ões à data da nubli- :::overnamental a Cr$ 500.000.00.0,00 em 

" • a da União e das Autarouias. · · ~ · o · t t d mens ... 
1

1.,. • et s-bre a palavra cação da lei. Suprlndo o vocabnlo cmco ar-o.s. ))ro.1e o em E')3 u o, 
2. ncw.e o v o o P "atuais" 0 dispositivo terà maior tendo. tomado como base a citada lel, 

•atuais" c~n.tida ~o art. 1: do in~~: I amp!itud'e e ~assará, cmno norma rst:r~elece que para os financiamentos 
je~o e tamo~m s~ore ~ t...-~;o ecVvos de caráter pei-manC'nte, a abran?;er do Clute dá AeronáutiCa o crcamen­
gra~ d·:JS artlgos ~· e 4. e r, f'

08
. ·acs os servidores rl:;,.quela categoria que to da União incluirá. a nattir do exer­

para::rafçs, que JUlg~ co~trar. 550 a fõrem admHidos nr,ós a vigência da cicio financeJro de }Ç56, P- duc·ante 
interesses; pelas razoes qu.e pa le1. consWcro esza medida de inteira cinco anos. dot'ôlçõe5 oró:orias. até_ O 
exoôr. . . i .1ustiça, porquanto não é de aco- m?.:-:imo de Cr$ 250.000.MO,CO. 

vado o projeto .n.0 55, de 1954, a :fim 
de que s~ja atendido o djreif.o u .. 
Q.Uido e certo de servidores tlo Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas 
por serviços prestados ao ano de 
1953. 

Sala Joaquim :Murtinho, 6 de n.g-õs- _ 
to de 1954. - Ivo d'Aquino; Presi· 
dente. - Nestor Jkfassena, Relator.·· 
.- Ccsar Vergueiro. - Cost'l. Para­
nhos. - Esperidião de Farias. - Cí· · 
cera de Vasconcelos. - Levir..clo Coe .. 
lho. - A1nnr~"~ Adolpho. - A!encas• 
tro Guimarães. 

Parecer n.0 619, de 1954 

3. oetertm~am os citados dispos - lher-se a. dis~r;minacâo do Pro lHo, A })roposlç§o se nos afio:ura das 

Da Comissão de Fina11.ças, sõ-. 
bre o Projeto de Le! ela Câ"nara 
n.0 118, de 1954, qu~ a11~oriza o, 
Poder ExecutiVo a al11·i,, 1JClo Mi~ 
nistério cL1.- Saúde, (• crJdHO cs ... 
pecitll G-e Cr$ 1.0"00 .OO(),CQ vara o· 
fim que especifica. 

tivos: "' t. , 
0 

t .5 extranumt!- que e'tabelecen1:) J?-íÜda desi":mttcta- m~is Wstas: Eua necess!dac!e se tor- . -........ , !S · 1. 1 ~ ~. ~a1 nF'ó ~ LJe ent.r{:l, cs· pró:Jrms extranume:rá- >-:~ mnis ev!clente, nor(me o :Minie;tt:rto· Relator: Sr. Co.sta Pa!'anhos. 
\ rarl.cs mens:•a....-cas d:1 U n" 0,. .rias-mensalistas conduziria a um re.. da Aeronttutica nRn. dispõe de Caixa R 1. . 

i. das autarqmas que cantet ... '!"ime anômalo de pessoal. vara a construr.f.o de casas como ocor- e::. Izar-se-a, êste mes, Dl) Dis-
venham a contar ma1s de _5 · !-e nO. ExércitO c na Marinha. trito Feden .. l, o II C-ong:tl!sso Intera-
<cinc:J_, nrios de· servico púbt~- 5. ·A exaução do dlsp~sltlvD no os recursos fornecidos neio Go- mcticano de Reumatologia, prrmw ... 

CíJ, inlnterrupt.:~s ou. n~o.. szr<>.o ttrt. 2.o do Projeto ~ir~a cr!ar g:r~ ... ~rêrno, a.plir.ados em emnrtstimos a vi.do .pela Liga Intermv~i .. nt.-1 contra 
equip3.ra.dos ao func.o~ar~;s efe· \'es e~narabços à admm1~tl'aç:ao. ~ao! _jUros de e% n. a., constitnirão um o Reumati:;mo e sob os aus;Jfcios da. 
ti vos pa:·a to:los os. efe>~:ls . se podt::, . .!õem g!2pdes mconvt!nicn~ fundo rotativo cue ptl:::.stbilihrrá ao Sociedade Brasileira de Heumato· 

"Art. 2.Q A partlr. da data d~ tes, proibir, sumar1amE:nte, a. admls- Clube da Aeronáut.íêa, atender, gra- 1-cgia. 
pul.l!ica!.'ãO d~sta Let, só p::~deru. s§.o da eKtranv.rnel'§rio-mensabsta. E' dativamente n todos os seus asso- O presente projeto a.ut.oriza a 
ser admitido extranumcrrálo prof~ndam.ente. prejuôicia} à adminis- dados. ' ab2rtua de., um cr~d!to es;:h~,~~al rle 
para função de nrr~ureza reco- traçao e~tmgwr as f.u~~oes vas:a~~ de Não só na lPi relativa ao Clube atert~,:a d.:; _,um c~~~t~ espe~1al . d& 
nhecidamcnte trans1tóría ~omo TX!-ensaH:<;t:.ts .• puas senas. cu?s~f!U.'m- Militar, mas também na de recur- despe"~s com a real1L>;; ... çaa Cl;} rcfer:1d~ 
contrr:tado, qur.nd? as. atp1~~t- c1as dpt !!dvmam. ~m pn~e1ro lugar, sos on.ra a, FundaÇão da cnca p0_lccn;:Ia\e,. no qual seroo.debatldo.s lm­
ções for€m ~êcmco-cientt~~-"'s, 8:: extmcao de funço~s. trm•ta de::~on, ~ular, já foi r.')nsagrad:o 0 ~lstC'ma fê! rr.:>r~ante., te.mas a cargo+,ee renoma­
e éohlO tarefelro para a_trnda- tmu_idade pa~a ~ atl~·ldade admin!s .. fundos rotativos Cflnstitu!dos pr:-lo dos especiahstas d(_l Cott.mente, 
des ele natuteza subalterna ou trativa, c:ue ftcar1n. privada da coope- ,..,.0vêrno panr fíTlan~iarnentns lmÕbl- .os .. rcsultact':s. desse rf':rtame .'~el"~O 
braçal. mçao de nyvos servidores ct-essa ca .. l1ários a co.r'"'o de fm't!tUl"ões fiUxl- d; f?"·,~~de utrhdad.~ p_nr-n: ;1. menc1;~. 

§ t.o As popostas relativa.! a tcgorla, exatan:ente em fase,_ corno u~_rcs da política social que visa n b.a~aldra, tendo eu. y1.>ta. que, co~­
essas admissões, serão encaml- e atual, de cng_ção e exp:msao de in~entivar a aquisição de casa pró- forme. ~centua o autor ua p:·cposi­
nhadas ao President~ da Re- SEUS. ?ervi9~s. Em segund~ lll:g;ar, tal i pria. . ' ção~ o rl,';Stre Deputado Mo~eira. ~a 
pt:.blica, por inter~n~diO_ ~o De- medlg.t v1na frustrar, as justas as .. · Nessas condições, a comlFs!\o de Ro~ha, marchamos, para mfellc~­
partamento Admtmstr~tlvo do p~raçoes de vu~t;oso numero de cai!"" Financas üpina. pela aprovação deste d~de n:nss~. entre os p~VOF que tna1s 

Serviço Público, que examin~rá, d!~atos já hab.llltados em provas r:u:- prn.feto. · e~o atm~Idcs por molast.Jas rcumã­
em cada caso, a natureza e a !:hcas-competihvas, que apenas aguar-. Sala ,Toaauim Murtinho 6 de acrôs- trens, -estunando-.se em :n% (dez por 
transitoriedade das fu~çoes: d~m a conseqüente admissão nas fun ... to de 1954: _ Ivo d'A,;uina. Pr~s1- cento). o número de oes':ÔD.f: at.in-

§ 2.o Ao pessoal adJ~Utido ~or ç:oes._ }Jara. ~~ercfcio dernorr.straro.m dente. _ Ce.<:tir vernueiro. R?lator. gi~as. Jst.o é, bem perto_de,,cinco ml .. 
essa forma não se apl1ca o diS- aptidao. Ver~fl~a-se, destarLe, que _ Alvaro Adolfo. _ Co.<:ta Paran.íos. lhoes ~a nossa P.opulaçarJ! . 
posto po a.rt. 1.o desta lei, sal- tanto à admmis~r~ção ~orno ao p~s- _ Cicero w vàsconcdos. _. Esne- Con.snlel'and? JUSto <? auxilio em 
vo se' as funções para que !o- soal. extranumer:-rro é mconvenlente ridtãn de Far!n.~. _ Nestor Massena. exam~, a, Comissão de ~r..[\nç:ts op~na 
-rem admitidos se torna~em de o dtsposto no art. 2.0 _ Alencastro r;.1,imortíe.<:. _ Joaquim favoravr;-lmer.~(' ao pr~l->to. 
caráter permanente, devida- 6. As normas constantes dos pará- Pire:J. - Levinão Coelho. Sala Jcaqmm Murtml1'l, em 6 de 
mente comprovado pelo De- grafos· l.o a s.o dêsse artigo já <'.stão agõs~o de 1954. - Ivo de Aqu.íno, 
part:lrnento Admlnlstratlvo do sotisfatõriamente previstas na Iegis- Parecer n.o 618, de 1954 Presidente. - Cost.1 Paf'unrws, Re-
Sen•iço PVbllco ·e o Ministério alção em vigor. Como complemen- !ator. -:- Alvaro. Adolfo - Es-peridiâO 
ou órg-ão interessado. tos do artigo vct2d'1, ao qual estão Da Com!ssdo de Finanças. ao de Fartas - Cwero de Vasconcelos. 

§- 3.o O Departamento Ad- i 1 d bo . d lt Proldo de Lei da Câmara n.o 135, - .Nest9r Massena. .Alencastro 
ml

·n'tstratt'v· o do Ser•,•i"o Públ1- \1 ncu a as, em ra seJa e ress::l ar- Gmm. a_raes ... - J_ oaquim Ptrcs, com ..- se o elevado propósíto em qu(' se de 1954, que autoriza o POder t L d c 
co, ~.1:inlstérios. órgãos subor- inspiraram, não devem prevalecer, Executivo a abrir, pelo .Ministério res tlçoes e evt':. 0 0t?fho. 

dinndos ao Pre8idente da Repú- JJOrque perturbariam os trabalhar. já da Vi<!çfio e Obras Públicas. o Parecer n o 6!20 de 1954 
bUca e autarruim;: manterão .eo- ordinà.riamente s!stematizad"Js de con- crédito especial de Cr$ 52.707,50, · ' 

t:1itEões permruvmtes 'Patll onen .. frõlc das admissões de p-eEs::;al ex.., para. regv!arizar o 1Jt:t!7rimento de Da Comissão de Finanças ao 
tar e fiscalizar a ar.Ucar.Ro do trannm~rário no serviço p"úbllco~fe- uratificar:ão a servidores do De~ Projeto de Lei da Cârr..(!ra ntl-
disnnsto neste e.rti""o, temtn P-<l;- deral. partamento de Administração do mero 163, de 1954. que a~ltoriM 

pecial atenr-ão para M norma!' mesm..o .Ministério. o Poder Executivo ~L abrir, pe.1o 
em vigor r-êiaUvas à, 1\::lP'll'Ji!;tTa- 7. O Bl't. 4.o do Projeto e seu J)a- Ministirin da 4.(Jdcttlt~tra, 11 
ção de p2ssoal, or~arr..ento e "rg-a- tágrufo tmiro, albl de decm:rerem Rc1ator: ·Sr. Nestor Massena. crérlito esnecial de CrS ....... . 
nl2:1'::'ã:>. da.S. no:rma;c; es;alJeleclda~ nd9 ar~ .. 2.o C f'i I l 029 3 d 1.730.0·DO,GO, 1Jara aten!ler aos 

~-4.o NeSS:?.~ camif:sõ~s. tb:u- e seu.., par~gra cs ora ve.a os, vnmm om o <LC o n. 0 
• , de O P: comm·o;'rissos resvlt!L't~es de 

rar§o cbrigatõrtam~ute três re- .fili.D.lmcnte alterar, ~em qu::tlqcer o~- .1t~nho de 1!:54, o 1.0 Ee2retário da/ cmzlrato firmado Pfi.frf" (L Insve• 
p:rrsen+::m_te'i do D"'"n··t ... ·n"'n:-CJ .1e~JV:> pr:ltico, o process:. de selc~no C::o.mara dcs D:p:-_ltadn~ rrmeten ao toria Fn]Ps;n"1'l dro ~·rnlo / 10.., 80 
AnJYiini~trativo do s~-rvir-'0 _ "Pú- de J?~SS'Jnl, .a~etando, a!J1~1 n,'a auto- f:enado FecJeH!l ~o pro]eto~ n° 135-541 c ne Missões Salt;star.as do Ria 
bJI~o. S?l'r!O llffi e~ne::l..,l•!':')C'•• nom1r:. Rdmm·strntl\'a ~o que gozam ~4.~97-B, Cte ,19,;4, da Camnra) .· O Neqro. 
em p:~~ ... ~l. Ol'tra f'm 0-r,.~men- as cn l~ades p~U'f\'2Stat;'s, m·o1et? m:tou~a. o .P.nder E•:e~l'tiV(") I R 1 t S C V · 
to e C"l\'t"'o em o!''!f1Ml?:al':ÍO S. S:=>,o e!;sas M ta:~:s oue me ~e-1 :t n/Jnr, r;f'lo I"í'nís~~-rla da VIa~~o ,. e a or: r· emr e-:-gueiro. 

~ !)Q. F-E~as ccrnl~s""'~ f'\'1'"'~-!v:::ram a ve'""l" l")"'rcialmente o :r-efez·t-~nb·~~ P!F>Jic!'ls, o cr~dttn es:ecial dt ltste proicto de lei autc!·.~z!\ o Poder 
tl.t'"ZJ.tão. tabeln.s p:!t!!. 0 p-~~!::i11' ~,n P!''.":'sto Ge. t.ci e m·e ora BU'Jmcto Cr$ 5~.701.50. Dara regularizar o pa-. Ex:ccuthro a abrir, pelo Minlstério da 



Quarta.felra-11 

'A{Irlcultura, ., . crédltc. csp•cia.l .de 
v~ 1. 730.000,00, para at<"nd.}r a com .. 
prómissos resultantes do. OOutrato f1r .. 
mado entre aquêle ·órg?..o e a Ins"" 
petoria Salesial_la ?e Sr,nto fl!onso 
e as Missões srues1anas de R1o Ne­
gro, para a execução de serviços me­
teorológi~.S. 

;)IA RIO DO CONCRESSO .NACIONAL: ( Seçfto lll Agõsto de 1 954 189~ 

Pareceres ns. 622 .e 
de.1954 

N.0 622, de 1954. 

6~~ •. :;-_.~~----_-Assim .àendo,- Opinamoa pelaldãde é QUe.ainda nã.o se sabe a ori­
'1- ~ ·aprovação dos. dois projetoS, nor gem ao ~rime. ontem, conla pela :i"' 

·· · ': ·· . tJrmos do seguinte sUbstitutivo; oade a. nat.1.cia, hoje cuillmnaàa. pe .. 
· los ;orna:s, ue llaver o Sr. ?residente 
. SUBS:fiTU'XIVO AOS PROJETOS ua .ttepúhüca. resolvia.o exdnguir a. 
· NS. 1.431-51 E 1.730-52 chamai.la guarda pe:.soal ue ~. Ex.~~~o Da Comissão de Serviço· PúblicÓ 

Civil, 'sõbre o .Projeto de Lei àà 
Câmara ·n:c. 263, àe 1953, qu.€: 'es­
tende aos Territórios Feàeraís do 

De acôrdo com a ju.c;tf.fíc3 .;ão 1'.pen- Acre. Amapá e Río Branco dispo-
sa ao projeto ff\:lo d~.tJUtado José .-itivos da lei n.o 1.455-A~ de 11 

-Art. 1 ° ·são extensivos nos Ter­
. ritórios Federais_ do .... _cre, Amapá 
· e Rio Branco, no que couber, os 

preceitos estatuidos nos artigos 1.0. 
2.0

. 4.0
, :5.0

, '6/', ·7.0 e 8~0 com seus 
parágrafos, e art 9.0 da Lei número 
1.455~A, ~e 11 de outubro de 1951. 

por estar t:rovallo .:tue alguns dos se1l& 
elementos part:clparam 1.10 assas:;inl'i) 
do major rtubem Florentino Vaz e ao 
a.tmta(..;.o ron~ra a vida de Carlos La ... 
ce.ru.a e s.eu füho. 

Bonifácio, o Serviço de. Metecrvloaia . 
do Ministério da. Agricultura :ncluJu, de outubro de 1951, que dtspõe Sr. &'residente, há várics aspectos a. 

considerar nessa extinçã.o, verdadeir.J.· 
cortjna d.e f.umaça, para diz~r-se q11~ 
de.1xlis desse ato naaa mais existe po~· 
ia::;cr escá aC:.a..J.ac.ta a .QUE:f:l.â,l, pol 4l.:..e 
o .Presuieute tomou tôàas as iniciativas 
cabiveis. 

na proposta orçamentána que elabo- sôbre a. alienação cf-e imóveis. 
rou para o exercício de ~9M, a im· Relator: sr. Vlv:!ldo Lima. 
portância correspcnden•,d ao crf·dito . . 

0 
Art. 2.0 Revogam-se as disposi~ 

especlal em aprêçu, nã:J havemto a O ProJet.o de Le1 n. 263:53, da Câ- ções em contrário.'' 
m esma, entretanto, sido cons1üsrnda mara dos De_pll_ t:'ldos, pret-:nde esten-

d T t F d d A e O substitutivo em apreço é ,aceito 
})elos órgãos elaborador~s rto E;~e-~ er aos eni anos e e;ms . ? cr ' unanimement~ por aquela douta co-cutivo. Amapá., e Rio Bra_lco d.1sposlt1vos da 

. Lei 11 .o 1.455-A, dB 11 de outubro de nüssãu e aprovado p.elo plenário da 
:::.r. Presidente, como }::<Jde d~c!arar .. 

::;e ext:.nto aquilo que nunca existiu ie .. 
No Gcngresso, todavia, a omissão lSSl, ~qu~ dispõe sôbl·e alienação de Câmau dos Deputados. 

foi devidamente reparada, .havr.ndo o ·:m~veis. l!: . Sôbre êle que se têm de mani­
Senado apro_vado emenda QUI~ u1ere~ OrJglnàrlamente, a proposição, de f2star esta Comissão ele Serviço. Pú~ 
ceu a aco!hlda da Câmara <los De- iniciati.va do nobre deputado José blicu Civil. 

galmeme r ~ 
Dentro das quadros funcionais da 

Naçá.O, esCl'Jtv, constante de verba :)r ... 
çan:entárla, uão sal d.a exl.Stência ::ta. 
..;..:1an1aaa guarda pe::;sDal do Sr. Presi­
u.entê ria ttepúblicu. Organis-mo da ai .. 
tadura, fOI êlr:: 1·eorgawzado com o.s 
m;;:smos ~rc-mento3 daquela epoca. 

putados. eru.iomard. apenas tornava extensiva Resolveu, de fato. com cquânimi· 
. Lamentàvelmente, co!l'o reconht!ce ao T~rritõrio Federal do Acre, no que Uatl:', o .substitutivo, e defínitivamente 
a ilustre com~ssiQ ae Finant;as <ia couo:sse, a Lei já :eferidn, que auto• o assunto, mandanà.J aplit.!ar, a todo~ 

·· - .,, d T o: Tenit-:>rios Federais, os t,ermos da Câmara dcs Deputados, a :iot:lçào ri.Za a au:.nu~z.o acs serv1c.ores o er .. ·t· · p d 1 d a · d ~ ·Lei U.'' lA55-A, com o qual só n~.de1? Admitindo porem, a exlstéllci9. leg;\l 
dessa guarda, para onde foram os seus 
elementos ? 

deixou de ser inscrita I!a reda1ilo n ono e era o uapcre e a ..,.., .. 
final do Orçamento enviado ao Se· trata de Ferro Madêin.-Mamol'é, de concordar esta ·Comissão técnica, ·1m r 
nhor Pt·esidente da ae.)C'II>Hca, jus~ imóveis l'esictenciais, J~ alven:lria, per· v~ que se não poderá. alienar o que 
tific:-tndo-se, assim o pre.:;ente projeto tencenter ao PatrimOnio Na~ional, l:>· é, Hlàentemente, necessário ao S:Jr~ 
de 1ei. · calizados na dad~ ctc Porto velho e viço público. 

Guarajá·Mirim. a 'ém de outras pro- ..3F o parecer. 

Nos jornais de hoje li que uns vol­
tariam para a _.Policía blvll, da. qu.U 
~ão investigadores; os outros para a. 
Policia E:-;pecial. · Como os serviços de cbsermção 

met~orológica realizados pelas ·citrtcias 
Míssões Saleslanas decorrem de con­
trato e se têm reve!ado da maior 
utilidade, não há por o:11e negar·&' 
o crédito especial em aprêço, mesmo 
porque, o Senado· Ft!det al, na época 
prépria, reconheceu a s11a ·prccedên~ 
cia. · 

. Nessas condições,· SOm'JS <le parecer 
que êste projeto de lei seh nprovado. 

Sala Joaquim Murtinho, 6 de a~ôsw 
de 1954.. - Ivo d' Aquin..J, Presidente. 
.._ Cesar Vergueiro, Rel!l.+.-or. -- Costa 
Paranlzos. - Nestor Ma./sc.n:t. - Es ... 
peridião de F,.uias. - Le-nmrto Ccetho 
- Alvaro Adaljo. - Alencas:r J Guf ... 
mart:Ies. ~ 

Parecer n-0 621, de 1954 
Da Comissão de Finança~ ao 

Pro]'eto àe Lei da C!2mr.xnt n.u 165, 
de 1954, que autoriza a abertura. 
pelo Ministério· da V laçao e 

· Obras PúbliColS, do crédito espe­
cial de Cr$ 70.892/JO, para paga­
mento de indenizacão :tcvida nos 
proprietário~ da F<zzenda Retiro, 
situada no .í.0 Distnta do Muni­
cipio de Vassouras, no Estado do 
Rio de Janeiro. 

tste projeto de lei d.a Câmara, 
)riundo de mensagem do Chefe do 
Poder F...xeeutivo ao Congi:esso Naclo­

- lal, autoriza a abertura, oelo Minis ... 
:érlo da Viação e Obras P'.lb!l~ns, uo 
~rédito especial de Cr$ 70. 892,!}(1 des· · 
çinado a oagl'lmento de md~niz:tção 
d:~vida pela União aos pra'1rietárfos 
ia Fl'l.zenãa Bom Retir:l, ::.i.tunda. r,o 
;.o Distrito do MunicipiLt c!e Vassou­
~as, no Estado do Rio d~ Ja.neiro .. 

. A indenização decorre da ~onr.tra ... 
~ão do c:mal Santana, oe'.) Departa­
mento Nacional de ObrM cte Sanea­
mento. oue pre.Wdicou ~rea <'Ult.ivada 
ela. referldn frtzenda. O »rbltramento 
da indenfzaçã.o em aprêe,l foi feita 
ein pl'OCPSSo admini.c:;tr::~ti,•o l'e~ular 
pelo Chr.fe dn Setviço rle 1iort;ímtl ... 
tura da l?t-Pfeltura do fXc;tdto F~de· 
ra.t a pedido cto departamento inte­
ressado. 

Achando-se em ordem o processo 
referPnte à matéria, a Co~is.s:ão oe· 
Finanças opina pela aprJVi\Ção dêste 
projeto de let. 
· Sala Joaquim. Murtinho, õ de G.gds .. 
to de 1954. - Ivo d'4.qutno. PresJ­
dente - Alvaro Adoluho. Relator. 
- Cm·ta Parnnhos. - Espiritllão de 
Farirrs. - Cicero de V(l"'r.ancelos. -
Nestor Mrts,.,.mza. - A1•.!ncttstTo Guf .. 
mor;f':s. - Joaatdm Pires. - Levfndo 
coellw.· 

v~dênc:ias complementares. Sala ctas Cvmissões, II de novem':l"'c 
o ilustre Depu+ado coarací Nunes d~ 1953. - Przsco dos Santos, Presi· 

apie-senta, tempo~ dep-:..is, outro pro... dente. - Vivalno Lima, Relator. -
j, mandando estender os mesmos L;.dz Tinoco. - Kerginaldo Cavalcan .. 

Se, realmente, essa guarda pessoal 
esta comprometida, e se seus con1po .. 
nentes :etornam a Policia, em da.:hl 
momento, a. um simples chamado, es• 
tarão de fato na gua1·da pessoal do Sr ~ 
Presidente da &cpUblica. 

direitos outnrgados ao Território do ti. - Costa Pereira. · 
Guaporé, pe:@. citada Lei n.u 1.455-A, 
r mbém at. T.erritório F'2deral do 
Amapá, de que é operoso representan­
t;:;; na Câmara baixa. 

A Comissão de Finanças, da Câma­
ra dos Depu~ -.(:os, est·;àa simultânea· 
men~e oS projetos, concluindo o seu 
esclarecido relator, - o Deputado Jan­
àuli3 carn2íro, a sua brilhante e fun­
damet,tada peça, da !naneira seguinte: 

"Os projetos em estudo decor~ 
rem do precedente criaào em fa­
vor do Território do Guaporé, face 
à Lei n.O 1.455-A, já' referida. 
Não r~sta a. menor ·dúvida que aos 
demais Territórios devam caber 
os mesmos direitos, sobretudo 
quando se ..~.firma que as casas 
rPsidenciaiS pertencentes à União, 
nestes Territórios, terão boa. apli­
cação social se alimadas aos ser ... 
·1idores públicos locais, ameaçados 
de não poderem se fixar ao meio, 
por falta de moradia própria e 
condigna. 

N.' 623, de 1954 

Da Comissão de Finanças, sóbre 
o projeto de Lei da Cdmara · nú­
mero 263, de 1953 • 

Admitarnos. ainda, não pertençam a. 
rlE;nhum quadro da PoJ..:cia do Rio :te 
Janeiro: quem são, então, esses indl .. 
viduos. 

Relator: Sr. cesar Vergueiro--. Conhecemos,' infeli~ent.e, aqueles 
o projeta manda estender aos Ter- que têm Pl'aticado crimes. Ninguem 

l'itórios do Acre, Amapá. e Rio Bran- &~ esquzce da brutal agressão xv ~or .. 
nalista Macedo SOares. A Policia es­

co. no que coub~r os preceitos da Lei forçou-se por não dar a conhece.l o 
n.o 1.455-A de. 11 de outubro de 1951. nome ào dêliquente; mas souhe-se que 

Trata-se de autorizar o Pod.er Exe- 0 autor da agressão fôra um investiga.­
cutivo a. vend.!r ao~ .servidores públi- dor de nome Feijó, se não me fall1.1o 
cos daqueles Terrltór~os os imôveis a memória. Continua, no entanto, im­
residenciaiS, perte_lc~ntes à União e pune esse homem; e não se sabe se 
ali localizados, na forma estabelecida pertence a chamada guarda pessoal 
L...OS alts. 141 a 144 e 2ü1 do Decreto- do sr. Presidente da Repúbl.ica. 
lei n.o 9. 760, de 5 de setembro de 1946. Aponta-se agora, o matador do ma .. 

Do exam~ que fizemoS do proj::-to jor Rubem vaz. Pelo menos um dêlea, 
c~ cluimos que nada ~ opôr à sua porque os dirigentes do inquérito artr• 
aprovação· ruam a. existência de outros, Tinha P.le 
· Sala Joaquim furtinho, 6 de agôsto credenciais, folha corrida, moral, ºara 

de 19'54. - Ivó d'Aquino, Presidente. fazer parte da guarda pessoal do -Sr •. 
__: Cesar Vergueiro, Relator. - Alvaro Getulio Vargas. 
Adolfo. - costa ParM}hos. - Nestor Sõbre êle já p-esa a acusação de hfl. .. 
Massena. - Esperidiáo de Farias, - ver atentado contra o jornaliSta Paul"O> 
Cícero de Vasconcelos. - Alencastro s d e· Fora•ldo na Ar•entl·'"',.., "o1tou . Quando às objeções da Direto- o r · "' "' · '""·J. • ~ Guimarães. - Levinão Coelho. · ao seu posto de segurança e de tran ... 

ria Geral da Fazenda, no que res- quilidad~ na guarda pessoal do Sr. 
peita ao Acre, parec.:·nos plena- COMPARECEM: MAIS OS SRS Presidente da Repúbli~a. 
inente, atendirtf. a primeira delas SENADORES. Tudo i~so é muito triste, Sr, Prest .. 
em virtude do que preceitua o Vivaldo Lima - Alvaro Adolpho - . t d t d 
art. 1.0 da Lei n.o 1.455~A, vísto Kerginaldo Cavalcanti - Durval Cru~ dente, porque es amos emons ran o 

Att·z· v· p · p· t ao mundo - tudo que se passa aqUi. que 0 disposto neste artigo ressal- - lto zvaqua - eretra tn o. se reflete em todos 05 povos _ QUf:J 
va claramente qu':! a alienação só DEIXAM DE COMPARECER OS realtnente estamos numa democracia 
poderá ser de prédios ou residên ... sas. SENADORES: nominal, mas deminada pelas forças 
cias "que não forem necessários . da violência. ' 
·:c serviço público". Em· relação à Prisco do Santos - Magalhães Ba-
:::egunàa, ou melhor a que consi- rata - Antôn~o Bayma - Victorino Por qt\e razão o Sr. Presidente da 
dsra inconstitucional o artigo ... Freire - Arêa Lefi'!;_,;:- Toma~ Rod_ri- República. chegou a essa atitude, 
da Lel n.o 1.455-A, mesmo que gues.- Olavo ~bvezra - G.eormno · Evidentemente para dizer que se de ... 

-pudesse acolher coLo razoável, es- Avelt!f~ - Assls Chateav.bnand -· ve parar aqui. Ess-e crime, porém. terrt 
_caparia regimentalmente à Comis· Martmzano Fernanães --W~lter Fra_n· que ser apurado até o fim. Não sabe .. 
são ·de Finanças a sua apreciação co - Landu?pho Alves - Pinto ~let:t..., mos quem a cometeu; não acusamos 
sob esse aspecto. No entanto, con- - Carlos Lmâemberg -:- ~tds Tzno(JI) ninguém, mas seria ing:enuidade acre ... 
vém assinalar que a comissão de - Bernardes Filho - Levmdo Coelftr, ditar que a sua premeditação oai'tisM 
Constituição ê" Justiça órgão PS- - Cesar Vergueiro - Marcondes Fi~ apenas daqueles que o executaram. 
pecffico, ouvida. sõbre' o projeto lho - Eu~lydes Vieira - Dario Car- Desc-ulpe~me o Senado ~ redundA.n .. 
julgou·o constitucional. E' quanto dosgth Sifrvl~ Cu.rv~ - !loch& 1ft':J • cia. maa a verdade verdadeira é que 
nos .. basta. E' força reconhecer - on a er -: i ran.~t.<?.CO a 0 "' a. Policia tudo fez para proteger essa 
todavia, que ~-laconiSmo do ~rti~o - Alberto Pasqualzn • <26> guarda pessoa), tôdas as pistas QUe -.a 
1.0 do projeto sõbre o TerritóriO 0 SR. PRESIDENTE•, orientaram nesse sentido, ela procu ... 
do Acre, com a sua simples ex- roti Interceptar, chegando até a fnfq,.. 
pressão "no que couber'' e a re.. Continua a hora do expediente. rnante acusação de que talvez o prór>r1o 
produção f•mutatis mutandl" da ,..Tem a palavra 0 nobre Senador Ha- Carlos Lacerda tivesse atacado o Ma· 
Lei n.0 1.455 .. A, no projeto 1.730. mllt.on Nogueira primeiro orador ins- jor. E um dos {!lementos da Delep;a.ctl\ 
de 1952, estão a merecer emenda crito ' de Copacabana foJ, no sabado passado, 
substitutiva, p0 se tratar da apll.. · a casa do Jornalista, dizendo ter ficado 
cação, a outros Territórios de uma 0 Sll HAMILTON NOGUEIRA, tranqullo após a verlflcação de que ,.. 
lei feita para um· Território e • · balas não corre!tpondiatn ao calibre ·t.o 
com outras proviC.ênclaS, fato que tNão foi revisto pelo orador) - Sr. seu revoh·er. Isto com relacão a um 
poderá acarretar dúvidas e incon~ Presidente, voltamos a tratar do sa.n- crime te$:temunhado, inclusive pei? 
venientes na interoretaeão do tex ... grento epis6Jtio que mantém o pai!J jomalU.ta Carlos Lacerda. e pelo pr&­
to legs.l~ em estado de. ang\\stia, porque ra ver- prio guarda, que, atingido, alnda bale .. 
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C sr ._ Ha-milton ·Nogueira - Del ria. O nobre-colega sabe que o dólar 1 O Sr. Hamilton Nogueiià - ·Por O Sr. Ha.míUon Nogueira =-·O BrasU 
e.cord'D, não! Cs desàcertos ao Go- 1 de hoje já não é o de ha quatro dias,- ac:u.o, não! ' . - _.. · não pede mais esperar. Só_ hâ uma 
vêrno sã.o- sufici~;ntes para 'derrotar \antes do assassínio do w.a:~or, e que a 1 O SR. GOMES DE OLIVEIRA - .wluçao: ·a ren\lilcia do Sr. GetUlio 
'á prv1:r~o·Go·;t:rno. Não há democra- po. pulação. já náo tem o .que comer ej··· ou, talv~. vitima de sua dedica"Ção ~·argas ou a imposlção da renunc1a. 
cia num govêrn·J que d.lS?cóe de uma. qu_ando tem, . não o pode comprar. a um amigo. · o .SR: GOMES DE OLIVEIB.A -
tremenaa fôrça eoonõm1ca de co.rrup~ Y.· ~Ex.a, quo: reside nesta cid:irle e que; O Sr. Hamilton Nogueira - Não :sto e que é mal. 
çl!o nos &taüos, qye d!spõe de enor- V•aJa, com? eu, em bJndes e em óni-~ hcuve aeaso, mas premeditação. O Esta, ã advcrtêucla que eu pretendia. 
me soma de· que não presta c-ontuo; , bus, não 1gno.ra que, dpqui· a algum Major Vaz foi assassinndo brutal e fazer,~ serenamente, às .Fôl'.ças Arma .. 
vào ·113 ctemoc;:aet~ num gov~rno qU:"! 1 tempJ, teremos ·q:.1e anda:~ a pé. Den·. covardementi:', porque o tomaram po~· da.s. Nií.o se d-eixem envolver em inci· 
se arma. p:ua hhplantar o teL'Jt na tro de vinte dias •. se qmsermos tr _ai guarda-costas. dent-tS pessoais, por mais sig;nli.-cati• 
Dt>P.UlaÇ.io .. cto País. V.· gx,a. não val 1 üàvea, tercrr:.cs de paza.t Cr$ lOi>,ütJ! I O SR. GOMES DE OLIVEIRA - 1,..05 que se~am, p~ra J:Odermos .c,;ntí-

4 negar que esta-mos vivendo numa. é:P:O· j l!á um ambiEn:e de an~ú.stia temen~ Não veJo •. -· reuito· -.em que a ccor~ nuar a ra..::alhar e a viver na re'?,lme 
ea. de- taror, nua! ambiente .de guer: da, de um Gov!rn~ com irrespons.abi~ rêncla pm;sa atingir as classe. a;ma- demoe:rático,_ cans-ollctándo-o e e-s.pe .. 

- ra, e p!Or do que em guerra, porque lidade inédita. Vive-.se num amb:.en-.

1 

d:::!..s. . · .·ando que os humen.... nêlc se eauquern 
na guer~·a comta':.e-se.frente a frente. re .anti--democrático, de an]ústia, e:n . O Sr. Hamilton Nrmupt.ra- Se ti~ ~ êle ~eja 0 que realme1~te d·esejamçs, 
Guerra não e CO!!Jbate -d~ Am1m1gos\ que Cl: .Pr'"efeltura é t:ramlormada e.m

1 
VCF~e mo:·riào o m~nin?, que ficou en- o Sr. Hamllton Nogueira_ :Não 8~ 

p~las co.3tu.s, à !H.ilte, à tra1~ao. E'ste, I orgam~a_ç~o de _emp:·.::go.s, em fun:;ão cost.ad~ · .1 par r de, tenamos, tamb2m, c:;mprã:mcte serenidade qu:ahdo cai·re 
o ciuua democra-tiCO republicano em da el-:lç<w d:l filho cto Sl'·. Presidente um aC!.dente? .::an;ue ino~ente, nem colltormisn10 
que estamos viver;àu. ) da Repüblica. Será êste regime livr~ O SR-. GOMES DE O~IVEIRA - d" t • f 1 , 

O SR. GOMES DE OLl:VEl'RA - e democrático, dom1ns.d:~ por um~ di- .ll_ vft.lma ('~tava à P!lisana. Nlnguem, 
1~n ~:.a ·~f~.flr1::-s D:Z OLIVEIRA 

sr. Presidente, vejo que não estamcs!.tadnra econômica tremenda? Não to- de c~rto, lbe ccinhzcia a ident:icl-ad~. Zt. P:-c.3id€nte, 05 homeL-3 não Sê toT• 
Lnteir.ainente de acôrdo o nobre coi:'!2"d. mos nós os d~ocratas que crtamo3 E<.s por quo:: acredito· n•Jm nc-a~v, ou n:un adult!ls de um moment.J para c:.t_...­
Sena. dor Hamilton Nc:5ueira e eu .. ·1 êsse amb~2nte. mas, przcisam·nte, r: o-u') cF"':::~"' h:\ l1'J1.lcD: n::1s fnnoo~q_il~n- t;.·o, e um re,!íme demn"r:áti::\u n&'O. s-e 

o Sr. fla.ma-ton Nogueira - Jamai.~ aquàles que há trinta -anos ocupa.am I c ia~ dll d:-d':C;;:~"ãO '1 nm am1r,o. .:Ju:.tltui com tã::~ pou:;a e!{p~1·i~nc1a 
.. poderia estar àe acôrdo oom V. Ex." esta terra livre. !-ftlrha impr~:::-fo3 t- oue se vr.:-cura-
Aiíás, a popu!a~.ão do Brasil n1o es'tá o S?... GCMES D..,.. OLIVEI· RA - 1'::tm as r. ô~·f'as A1·rr-.nr1"o:: em assunto de lli::~rdaàe, com um sistema eleitors.l 

1 
.c.. d-.Js m~nns adianL::d:o.s. , 

de acôrdo com V. Ex.a. Grato a V . .,gx.a pela hom·a que me q''"" T'"d.a t"'rn ,. cl::! mH!tDr. 0 • •1 .11 . . 
O SR. GOMES D.'<' OLrVElRA -~di com seu aparte, ainda qu•. dl"'-~or- O Sr. 7--171.'2/lt"'n Nr:rmetra - Com6 Sr. 'amz cn N 3guetra - Slm; ..,.. "'T qt:.; t::dos monam p1·lmelro. · · 

•.. pois, entendo que est~o em tun~1dando dos p~ntos de vista, que estou n?o ?! V.?.i:J, l'l.(l;ora, nne V. Ex . 11 qão 0 SR. GOMEd D.:Z: CLl VEIRA _ 
~10nameto tõdas as lnstHuições que rxr,:endenào. . · e-"'t.;;~_-bfenn<>n.-1'1 n,·nt.'l d·- t·io::t:l .,.,..,"':íil 
earacLerlzam um re;rime dembcratico Dlzia eu: que se busca envoiver as o SR. G()',n;;s OF. OUV'l<JRA - Não será de um dia P;l.l'J. outro que se 

o Sr'. HamiUon. Nogueira - E' prc- . _class:es. armadas ate que as levem a 

1 

o rn<::o D::d.~ tt>'.' rd.,.em p'1Htlc.,, ma~ pc::Jni f ;o :ler a d-emocracia co~:J .a a.e. 
ci5o V. Ex.a sair a a p-oesm para ver afastar, \num golpe, o d?t.entor do Po- n'io militar. Pret<:.nd?~Ee erovolver :t<> ~e\amcs. · · 
no chão o cadáVer de um inoce~tcll der_ EXecutivo, riu~ desdobrar de a=on- r.lm:"e~. at'f"!.::!ri.,s Pn, ~<:"-1 !.nto de Cflráter 0 Sr: Ham!lton Nogueira -Os mor .. 
E' preciso que V. Ex.u. veJa que e.sst! teclmentos que nao se s!),be onrle TV'I~ e.,.-~l:•<:Jwn,enh•_ nnHt:;:co. tos n1o ressuscitam pal'a votar. 

d . b r- I n " H 'l' N . v ..,._ • o SR. GDM.13 DE OLrVElRA -homeni deixou na orflmdade quatro I ena nca ar. .--,r. am~ .. r;n [l'!U'!ira - ...... .~~.. . 
filhos! Não há Tlesta Cidade nenhum :O Sr. Elàm.ilton Nogueira- Não se• fal.a r-rn1o p"-:-t:'l-V(!Z ~(\ Prf'"Ü!e:nt~:! d:t ... tantas s§.o as lmp:::rfelções ào n:;,_sa 
ds nás que não.t'Steja ameaçado .d~ prccura enyolver ·as fôrcas ·arriiadas .. o,.. ... ,·.t-1{f.a <ir"-:~ r-n~nlª'n nu:o dA:::?~"l regime. Mas f'stamos viv·endQ •um re-
morte;. nóS e todos aquêles que áefen · Elas foram insulfadas pelos· guarda~ t.ir<>,t- Ô<'J cri:n1e o rt"necto nolítico. O ~Ül1e livr-e.·· . 
demos o Direito. Káo se trata de poe-- cotas do Sr. Presidente da RelJúb~ka. c:rime ~ nn!ít.!co. M0.~~~11',-~ """V~"D rt1. D Sr. HamlUoft. Nogueira- ·Regime 
sia • é a vida vivida na sua m:1i.s alta o_ SR. GOMES 'DE OLIVEIRA - chm"l'!f:"C.Ía. t,':U ml11tar fllTe tw1mna~ Uv~·~. no qual o povo é mas.sacradO? 
ctra'ma.tlcidade. Nãc se trata de qual- Não serâ_ oportuno fazer um a'J~lo aos tLhav::~. Cy·Jn.ll L~r:e::-rla: lJQfCITJl' v;!\ n~l~ Z' uma blasf2mia dize-r V. Ex., quo 
.Quer posto, de qualquer Ministro. Não i hOmens de bom senso, ao meoos nara n VD"' l'!lle c1Pfer.cti..i:l a t;b'êr<-1.-,Qe do 11ovo estami:S nvendo um rcgúile liVre Es .. 
Nesta hora.,. nãO! · que reflitfl.m nas conseqtiêncins ou e po~ J bra."lJ~i!'n. v. ~-e. n.~o r't?fe>nde oon· panta-me· R insensibilidade ·de V. Ex. a.. 

o SR. GOMES DE OLIVEIRA _ derão advir dos ruDJOS que o uSo exa~ to. d~ vi<;t._a pe-!'"~o~ti l', sim, o ~~"iei"'l E' um caso anôm...1.lo a frieza de ·V. 
Sr Presidellte e:-tou falando como gerado das franQUias que -o Te .... lmr:. o_ne. procura. I;m~ar ~ma cortm~. d~ EY.'\ nêste aml:>iente:· 
ho~em. que JX>é 11 mão na consciêncUt constitucional lhes concede e que lhes f~•rnn"'R e tran~f07;C~!' n fi1~Cl7. Pm ví~ O SR. GOMES DE· OLIVEIRA -
e !ie considera nu dever de· dlzér al- pode ser_ fatal? . - f·'f"'"-.• A TF>~OW!lbll!d~de :<>r tm~n rt1'~ .Eabmos vivendo com essas imperfei­
guma COISa. aos·seus Conc.J.dadã-os, nu- O Sr. Hamílton Noqueira.- Só ba~ e"'~4 ~co!1_t0cPnd., ~ do ,"1 '.n'J~ c:-iadn ~es. êrros e ~tJ:msos que, às vêz·es, até 
ma hora em que parece haver crise ve!'á. b~m sensos~ oS!'. Prsidente d3. p!>·., -o-e"'-i"'t"'t.?. th ~enPb1Jca! nó..<i DOlitioos praticamos contra' outro 
séria afetando a. Vida do paiS. Não fl;ept:b_!ica renunculr. ~ra da renún- O Sr .. R.r:h:rl'J Q-1'!~<:.~~- P ~o,...,_,..,_ poutíco, avançando afirmações, fazen ... 
conversei com .ninguém desde que cht- c.ta.. nao ~ bom senso .e êle não tem carfio das ~l"'as 1\rmndM foz f~J.~a do campanha.o; pessoais contra nossos 
guei Ontem a esta Capital e_ nem es- mais Putortdade nara governar. ":"a .,.fl .. ?._ntlt fi ordem, que a. PohCja -colegw:, contra homens públicos· como 
ti-ve' em co~tato oofu qualquer pessoa O SR. GOMli:S D~ OLIVFIRA - n~ . .., .,..,,.be lJ"'~nt.er. nós. . . · 
do Govêrno, para que pudesse ser .in- ?6 assim a. demo!'.raCla ass~vem O ~'?. f1·~~.,..,.._c.o. l)E OLIV'ITR A. - O Sr. Hamílton Nogueira - Preferl-
fluenciado nas mmhas considerações 1lustre brasileiro - pode d~sfuvoh·er~ Sr ... ~'\es!de,.., .. e .. tratar-se~á. d~ cr1me ria, nêste instante, que, de revólver 

o sr. Hamilton Nooueira _ AcomA se e ~anhar altury., para que l'sualpol:tlco- admlto-_o._porque um jor~ em punho, me manifestassem o.piniã1.> 
banho a vida de V:· 'Ex.• no Senad-o SOIJ!bra o poVo viya mais feliz e com r~,·+-;_.J! ....," .... '"::--' ;ubhco ';~ ml'lt~ ~lts ::cntrária; mas não admito esta pla-

reconb.eço a sua lndependê--::-cla e maJOr bem-esta.r. . a .A''I)P.t'l.o do tênn;: - clima ~ .. l..ioo cidez. 
e ·a . . . C"Jm {"> 01la1 o.o; rrplitar~~ nl\d(\. t:'-rn :'1 O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
lealdad~ absoluta aos seus amz.,.os \ Vivemos, Sr. Premdente, megàveJA V""" A<:~im au,ndo· ela" em r.onniã.., Isto ó_emonstra; inezàvetment.e, -p:-~a· 
como. amda o demot;s~ra nessa hora. mente., wn periodo de adptaçãa à vida., d~· 11 ztaJ; 0;.t.?TI+:~ .. ou'~~m •n~":i"~-"'-!!"" riedade na nossa ,•ida. pública rudi• 
InfeliZmente,. V. Ex. _está .. em plena democráti:-a. CUmpre~nos educarmo- ou t""'IY'l91" ::~titnri .. ,.p1 f~_c.,. d<) il"r.iden- mentarL...•mJ.O na nossa rida demDi:!rá­
época pamast~na, fugmdo .do drruna nos. num .contrôle q~e _nos faça ~onter t.e. ~!'o cllmPrt"!e~do pol' ó·n~ o f.,.,.":...,. tica. 
que esta.RmosGOVlMEve~dc. L -· os Impulsos natura.ls ~ nos habttuar- r ... Atne-nt.s~a. mesmo. aue t~I se' est.i- 0 Sr Ham'lton " · Q o s .... DE o IVE!RA mos onfia.r no . t . n omte!ra - uem . · Ex 11 a c: • 5 . orgaos em que asn. vesse v•oni:!!ca(lo. '1fl":'l'l1Je, (ll~l1~t~ d"! pm nã.o quizer ser. chamado desoneEto, não . 
Obrtg~do a v. : . ~ senta o r~g1me eleitQral, para o supre- f':1!;o riêst.e~ tt?ve\1-l'lffi,..o; ""t'f'.<:"'rY"''" a_s 

A&s.un, ~ ~llSl~eraçoes que. fa.~o mo veredicto-. das umas. E, sobretudo, r.J,·, .•• , A·m·d-- n•.•e d•. n•r·o d· C:o•·. "' rouPe; quem, não qulc;er st:r . chamado 
são pessoaiS· nao t.i.v qualquer influ d , .,.. ~ ., ....,, · · · " "' · · as.sa:.sino. náo·mat.e. Esta é ~ verda<:te 
~ . ! . ; e · cumore~nos · apren er ~ ~P2raT pela f.i_<-,,i ... §o repre,.entam a gar:lntia do que Carlos Lacerda ·nw.nifesbtl a todo 
enp1a ou soliCltaç~<) de quem~ quer que ocasião oportuna, na qual o povo ma- ,.,,':.,.f,:..,., ' " · 
.seJa .pa_ra ~azer t:l:S àeclaraço~. . nifeste .sua: opíniã? e seu· fuíz.o sôbwe ~-· n. ·sr~ "Hamilton. 1/o.r;uelm _ .!. cons-· ~ê~;~s~~v~~~~t~~ ~/~es:~.~e~~~s~; 

DeseJO fiq_ue re.,.~trada esta .. 1rcuns · os homens de .~overno e s!lbre os que Fh1i ... <>r. 1:> nu"' 1,;;; 0 .,.01 t-~rf"<'"""'1'~~a: 
tànc1a para _que ':làO yareç~ .. estar e~ se candidatnr~m às eleicJ?es. -O R~." n0~1'~ DE 'f''l'f_,IVFf"':l.t,.. _ r.aeção. · ' 
falando ~m no:zne ~o G~Tierno, qu. o sr. Flam.t.ltrm Noçue1ra :- Com 0 lJi"ho:: A. qU" "M."nnt"m. ·r'l f•!n~.;"ln<>rn(>nt-.... O SR .. ;GOl\f&S. DE Ol,"'!VETR .<\ -
~em um 1.1der e po~:r1a f~Z.f·lo po~ ~eu res~ito que tenho a v~. Ex.•. permi~ I da· (;~:p....,..;~SO. -r."!~(Ple são os est~toS do .Sr. ?re."idente, eonfin nas Fôr-:;as A:Í'• 
mte~'I!lédla se a Julgasse ._necessano ta-me declarar que nao estamos no rf",..;lr',. d ... ...,Ú('<....st.' 0 . · madas, em homem como o Bligudeiro 

Dtzta. eu: que falta ma.ts à nação momento de ouvir noemas booõlicos 0 ·~r H',~.yf~';,. Nornlrira _ 01.1t,.1 Edu:Jrdo Gomes.·· 
para o JUlgar.9enta do .. Gov~fr!.o e P!l-ra e admiráveis como êss.e que 0 nobre .\'~7 ~r.· Ex.n· faJ~ com<"! nort.n-~~nz d., O Sr. rramilton Nogueira A- Íl0mem 
as suas de_c~es UM urnas, nos. plelt,oo colega está tendo. Vivemas numa. Cat~>t~ "'.,., .. (l .... ~n~"~-nos com 6 fecha- r,ue-, ne.<:ta hora, se mantênt sereno. e 
que s'b avmnham? _ hora em que se decide o destino d":) me~~!), do Cnn'!l'E!"o:o · - virrilr,nte. 

Não é êsSe o· Jrocesso estabelecido Br~siL Democracia não shmifica to- · · ~ · A ..... ~ • ·O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
no regime político instituído pela lerância para o êrro. tla existe: e res- Nã'J impnrtn ·que ., Pa!'1nmento este- ... que v~jo, de nlgum modo, 8com· 
Co~titui<;ão de ~6'! fe!ta a autor!da.dl'l suprema. quando ~<t l'>~"'rtry 011 f<>cl:J."'do: o t!" ... · i_""'lpnrt., panhando, mas sem n inouietude do:~ 

Nao será no livre debate e no jul· esta se respeita. Quando ,entn'!t.nnto. é salvar tt d!~nid::1rl.e dO BrnSJI, e M seus cotn'l)anheiro.c; de farda. 
g~ento pelo _voto .que s·e p.r~...:essa. a ns rtireito~ nat11ra'll s<'in fel"jd.-,s pro-~ F'ô~f'l\o; :\~ .. "'~o:: ;o::qb<>Mf\ "."':>"rl!'ir seu O Sr. Hamiltoo Nogueira - Ma,o: f'o-
VLda. democrática? . \ fundamente· - e não hà direito rriais d\"'Vm-, em qun!quer s"!ntldo. lidário C;)m a inqnietaçáo. o mundo é 

Parece, IX!r~m. ~ue. isso não bas~a sa.grndo oue o da \'fda hu~ana- Vos- Ó sR GOMES DE· OLIVG"T'O A _ 'iDo; \n..,nieto..c;, e n§o das .olá.cido.<;. 
axa_c

0
erto.s espm.too ncnnnados pela pa1- sa_ Excelênc-ia há· de convir em aue DepondO, talvez. 0 PresideÍ1t.t!. da O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

. . . • , na9 nos encm:t..ramos em e~tado df. es- Repúblicn ... E' 0 que V. Ex.n quet .num trans-e Ql\e, realmente devt 
. Quer~se ~~us. ~A educaçao democrá.. n~r1to para· dtscutir. questN'S t~óricas. dh<er Aj . ue discordo do nu1Jre co~ tocar o.,. ('.Ora.çõe.<: dos homel1.') que 

t.Jca precá.r1a. nao lhes deu ainda a como se estivéssemos resolvendo pro r "· • e q . vive•ll ntt. Aeronáutica. 
paciência de esperar pelo veredito das blt"nut de álgebra ou de !teometria. lega. . O Sr. Hctmflton N'ogueira - A horn 
urn.as na renovação, no ano próximo, o SR. GOMF..S DE OLIVFTR.A - O Sr. Elamilton. Nogueira - Graças não é de.. sent.imental1smo. Outra cor .. 
dos representantes do povo, nas as- ·sr. Presidente, senUmo..o:: que as Fôr- a D-eus, niio te11ho nenhu·n acõrdo tina de fnmaça. ... O Sr. Getúlio Var .. 
sembléias e no Poder Executívo, 1 ças Anna das estão sendo solicitadn::; com V. Ex·. 1\ corno nada tenho em Q:P.s oonta com o romnnt~mo dos bra.-

E então ·se procura exacerbar a opL a. 1nterveir em assttnto devera-s lamen- comum com o Sr. Geté.lio Vargas! ~HP1 ros, IhP..$ de.st.R. vez se engana 
nHio pt.:blica. num rescendo em que tâveis. penoso memno. O SR. GO~ DF: QL!VETFtA - O SR.. G0}.-fR'S DE OLTVEITI 4. -
não se sabe até onde ela poSsa ir, de o Sr. Hamilton Norrueim ·- Qu"m A1 está o êrro. Se .. Pre.<:!dente. Po:!-;or Su ryróuTio nao ooderta'd\'oí.xar de uar~ 
permeio com as explorações comunis-: as provocou?- Um o::fc-irio, que ma~ou A~hamo-nos à,.o:;- v:~-?neras de um:1~elel.- Hchar.dêste peoo.!', pois que, Sr .... ~e· 
tas . . • um oficial de su~~ tneir:u;. ~ão. <1''~. :r:.o ryróxi:no J:tll'\ ren'Jv~t~ c "id"nte, tenho um fi!hn na- At.ronáu~ 

O Sr. Ham'ilton Nogueira-V. Ex.• o SR.. GOMBS DE n·-rVF'IPo\ -~P0d.;;r F'l-:er::utivo, e nã\) tem{\<; a oa~ ti~':'. <:JUe e-ra amigo do Májor·vitimado 
p~rmitem um aparte? (Assentimmto ~áo veio, ent.retanto. en1 ouc o 'nt,or.;. ci!1n~i8. cle C:':.''~rar; queremo.-: logo. (Jite tl."''t>e inc!dent!'!' 
d o01·ador) - Precisamente pelos res"' t.ado ::tfete .. ás C'.lafo::~" a_rp•o:;d~~ "-~o jn · P-~ .FDt''":'l~ to r•ur1·>s. l!h::un'>rlas a re~-::;.1~ _y;·.s··:~r~"~ e c:<)nfb, Sr. Prt>-Sid<mte, 'na 
ponsáveis :J?êla manute~ão de um _cli- cidf'nte. um milltnr oerdeu n t'ida P\)!'J ver n inc!r.~r.tf'. lev~m o pt~-i~ à ctC"Nrr- h"1 "".~:.': r1a~+, .. r~c~"'1f.~>,..i•,-, ... ,.,t • ..,, 'ouo.nd( 
ma. tranawlo. em oue nao bata. ntisé- acaso... idem e às armas. i l1-'71 h0men C<Jmo o Briga·el.ro Wuu,:rdt 
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Goes dele toma con11ecimento e pro~ 1 Ba.vendo número na Casa, vou sub-I dita, se diz na lingua popular marin-.j d-a Portugal e· do Brasil e a. suprimi! 
cUEa jníluir na espírito àp.s .seus ca- meter à. discussão e votlção o re_.:ruo- bOnd<>~ cenutério. Isto resulta dti. le1 e.:tas vo~ms no Norte do Bl'a.slJ. E' 
ruaraa.as para que o encarem. CJillO rlmento do nobre Senador Ham:a:m d.o menor esforço, que é um dos fenõ- o (JUe vc.orre, por exemplo, con: a troca 
deve ~cr ... _ . . , No~u.;ira, tollcit!:ndo seja. d~ignada u:eno.s de nazalizaç&.o, o QUe não abo .. do "1" pelo "r". Trata-se da 4'lei Qo 

O fjr, 8am1lton Nogue1r.a - E o urn:1 comiss:io para. ret:l.'esentar o S2- na ou desubona de modo algum a tese menor esf::.rço" que se verifica no 
úru.co ponto certo àa ora~a<J de V· nad) nas e4équins 1l=r a1ma do 1\1:ajor que se está. sustentando. Norte do Brasil e não se opera no Sul 
Ex.<l, Aviaoor Rubens b'lorentino Vaz. o SR. ONÕFRE GOMES- Não se O aparelho vocálico ... 

O SR. GOME~ DE" OLIY:EIR~ -: Err:. discussão, - <Panra>. t?d~ conte~tar que se nós Até hoje, O SR. ONOFRE GOMES - Ou. 
• ·._para que 0 .Pa.s po ... ;a. Vl\Cr t ~n Não b'1Vendo qur.m peça u palavra tUzzm_os "mmto" é p.orque a.'::s:rn nos fõmco,. . . 
q~llo e calmo oomo oe.:,e~am os _,o. a.~ ctou-a p:Jr encerrada. transferiTam a pronúncia os portu~ o Sr. Ivo d'Aquino- ... influiu na 
silem:Js, e os meus mcsd·-SvJs e desco- E t - \P s ) ~ . 1 · l .. li · .. d "I · d f " nhec-ictos c::.mpanh::lros catarillenses m vo açao .. - au a . gueses .qu-e aqu1 apo-r aram. v1s o eom:l "P ca~ao a •. e1 o menor ~., or~o . 
canterrânecs meus, lá no int~rior d~ Os Sen~ore.s Senadores~ que o ap~o- vs .selv~colas ou os n_egros, c_omplozta-. O Sr. E:::;c,tzas da Roclt_a - Na-o é 
Santa Catarina, c~nhnuam a trab:o~ vam, que1r~m perruanec,.r sentad ... s. mente Iletrados, jamaiS podenam criar Só no Bras.! que .. ~e v:rlfica. o fe,nO· 
lhar e a p~octuzir para 0 engrandeci. - <Pausa! • o fenômeno. o que se C.)mprova, meno. Os franr-A .•.. s nao r.ronunc.am 
n~ento tia Pátrio.. Está aprovado. _ através dos texkls e da história ,da o "r'' flnal do infinito dos verbos, os 

o sr. Hamilton Nogueira_ Mss re- . Em virtude do voto do Sen~d~, de- língua, é que ~ pronúncia do Bra_su. il_muitas vezes. No Nordeste L::so tam­
voltadcs. Santa Cablrina revolt·au-.se s:gno, pars comporem a comis:sao, os na quase totalidade, mantem as m- bém acontece na pronunciação de 
em pêf:O -c·ontra' 0 iriominável ·aten: S:f . . Senadores Flávio GUimarães, fluências da pr:.sódia dos primeiroB muítas palavras: ·liberá, acabá.. tra .. 
tado. • Hamilton Nogueira e Novaes Filho. colonoB portugueses. balo, etc. · 

O SR. GOMES DE OLlVElRA - Constando a ordem do dia de O Sr. Et.:echias da- Rocha- Quando O SR. ONOFRE GOMES - Hâ <J 
Conder.o, já o d~se - nam poderia trabalho das comissões. v:.u enc~rrar trouxe à baila a palavra "muito", ma.- cmudecjcmento dos "r'' d:Js infinitOS 
deixar de fazê-lo - o incident~. a sessão, desígnando para a de ama- ntfestei-me no sentído de que, para dos verbo~. 

flot do.s mais lamentáveis e repul· nliã a. segrunte escrevê~la tai con:o a. pronunciamos, O Sr. Ezechia.B da Sochcc ·- A le1 
.sivos. quer di::er, Para nos ap·roximarmos citada é universal, não Só no que du 

o que nos restat:ia fazer, agora, Sr. ORD:EM DO DIA. 't'l. {J mais po.::sivel da Pronúncia, te~ia~ reSpeito à Lingua, como em tUdo o 
P>.:esidente, diante d-ê.ste lam~ntivel n1cs de colocar o tíl Sobre a vogal; mais. 
fat<J, dês-te equiv9C'J das sicários c;ue 'TRABALHO DE COMISSÕES entretanto, não é o que acontece. 
teriam outr-o objetivo no seu iuten· Levanta.Lse a sessã.o as 15,35~minu- Nem sempre escrevemos 'como pro- -o Sr. Ivo d'AQufno .:-- A tendênclá 
to... tos. nw1ciamos. da língua portuguêsa. é para o abran .. 

O Sr. Hamílton Nogueira .:_Sicários DISCURSO PRONUNCIADo PELO o Sft_. ONOFRE GOMES - No en- damentt.~ .. · , 
6 ° têrmo. SR. SENADOR ONOF·~E GOMES tunto, sempre se escreveu muito -.a. O SR. ONOFRE GOMES - Per .. 

O SR · GOMES DE OLIVEIRA.- NA SESSAO' DE 4 DE AGOSTO DE não ser a substitUição do "Y" pelo "1" t'eltamente. . 
••. o que pode,;iam-os .fa~e!' -~e de 1954• e. a forma quf' se conserva em Portu- O Sr. rvo dAqulno - • • • e nuu~a 
certo ys co!açoes braSilEiro~. nao~ se ~,, ~~ ,gal e 110 Brasil até· h:.je. para não ce ter sensibilidade das st• 
n e::rarao e amparar a fam1ha d""'S" · · 1abas breves é l=>ngas. Em Portugal, -"· - ~"' "' O SR GOM.ES DE OLIVEIR~-1: O Sr. Ezech1as da Rocha - Penm~ 
m1lJhRr... , _ . · ta~me 0 nóbre orador outro exemplo: há diferença. entre.as sílabas breves e 

O ~r .. Ha~nnllon: Noguezra- E punir 'Sr. Presiderite, temos tido o:portunl- 0 ncsso·em.tnente colega :aenador rvo I<mgas, como oco:'r~ com o Fiancês e 
os cnmm~s-os, s1cários e mandantes, dade de em apartes aos brilhantes d'A . v E d t ta com o Latirr:. No Norte, por exemom, 
onde ouer que estejam a quem Quer ct;scursos dos noore8 ~enaaores -t''Ja· quu:o.- e ·. xa .. eve er no ~- a tendência é fazer todas as silabas 
que ~la.,. do - nao pronuncm "mas-" (refln-me 10 , 

O SR. GOMES VE OL~VEIRA­
•.. que não teria as vantagens se hou~ 
vesse: sido mork> em servi:;o. A sua 
famma - es"Dôsa e. quatro filh'Js -
ntf'tf!r-e t,odo o' aTJoio, si_mnntia e a.~;;i,<o­
têr:-cia de.('U:J'I1t-cs ll:P,.,_?...,t.am n~-~h 
hora. a u~-:da t'lo sen- ch~fe ·e ."'e.ntem 
no m::l}S ur·nfnndo de .. ~t~~.~ a1m::-.<; a 
morte de 11P1 r'lo.~ m\'1;~ 'U.c:tif1t....,~ {>- t>:l· 
lhant;r,<::. (lfl"fais da FAB (Muito õem; 
muito bem). 

via Guimarães e Ezechias da Rocha, à conjunção mas), e sin:, "más'' (o til ngas. 
resp-igar observaçêe.S e úf,iniôes a res- é para lU(IStrsr que à "a" é fechado Basta examina; at pronUncias por· 

't d convenç'o orto~ófic" ú._ tuguQsa e bra;;:ileira para se verificar pe1 o a a b~"" ... "' na pronúncia), pois o "a" chega a 
1S43 e do AcQrdo de 1945 que déver~ ser na~alado. E' 0 que noto na p-ro- que estamos perd-endo a nocão da 8!• 
ser ortográfico mas que, por amplia· nlincia de S. l!.Xa. taba· breve o p0rtugnf:s nO entanto,· 
ção de poderes qu-e se pern:.itíu nos- 0 Sr. Ivo d'AÍ]uino _ Permita.--rne'·né.v a perdeu. E' inst!lltivo· não de-

D I - tr · t b _c·en.d. e d<! n.';-rencte:r 011 não. ' sa e egaçao, se a~s!orn~ou am ~!h 0 n~bre orad:::r dirlgir~me t!lmbem 
~m fonético, amb.:::;s Té!feridos em pro- ao nobre cole!?:a Senador Ezt>chi'ls da O SR. ONOFRE GOMES - Mo.s· 
· • d 1 C' a do ~ tr~.-nos a história da Límma qu'e esse )e ;;os aprova os. pe a. 'lomar ,:, Rcch[l: o que existe é uma diferrn- ~ 
Deputados e em trânsito pelo Se- ciação de prcnúncia entre 0 Norte e !enômeno brasi1eiro não é criação 
nada· o Sul do Bmsil. · nossa· · · 

A súmula dos meus apartes pooe 0 _ SR. orroFRE GOMES _ A O Sr. Ivo d'Aquino- N~o; não é. 
conter-se nos seguintes con:'t:tcs: ni'H.1 exemplo do que ocorre em Portugal, O SR. ONOFRE GOMES - ·•· e 

O SR. PRESIDENTE: e a prosódia, a r.ronuncfa que se rege em Goa, em Moçamblque etc., sim herança do teor idiomático que os 
Não hú outros oraC.ores inscritos )ela grafia, mas a grafia ou ortos:rarl~ o Sr. Ezec}zias rl'J. Rocha- Em to- portuguêses. · · -

~ se QU"'t·a chamar que s•· O Sr. Ezech,.as õ-a. R~J('ha - Heran· <Pauw). - '""mo ..,. - ~ da r.-~rte, vamo::: dizer. 
Tend'J sid-'J lidas no emedíente da deve reger p~la pronúncia. · .0 Sr. lM d'Aouinõ _ No Sul do ça .influenciada tnlo clima, pelo meio - · que n:odlficnm as condtçóes existen..: 

pre':'2nt-e ::~.sb .\.S mensa-:ren~ conten- o Sr. Ezechias da Rocha _ Permí- Brasil, a tendench é para abolir a clals. 
do RS Taz5rs da doi<.; vet:~s p"'esid·'3n- te v. E;~a. um a-çrote'! (A3senti:mén- proÜúncia da guturtJ fort~ 01 C" em 
cinis, convo::0 a.c:; d'~~_e: c:is9:.<; d') Con~ to do ora:dor) ...;;... N€m sempre ~ode a certas palav·ras: no Norte, e rio sent:· 
grl'-.so;o, na f.Q .. l:>lR d-"l art-. 7J}. § '3 o, da araf~a reProdUZir a pronúricia, que, do de mantê";" la. E.,'{emplo.,; no Sul e 
Com:tituhit'! Fede1'aJ e a'tt. ~5 do R2~ não raro, chega a ser convencional. oomum o_uvír-se: "prin:eil'a se;8.o .. •, 
gim~l'lt-• G-o!fll111l, rnr~. em·.~e-".~Õ-"5' (':--:r>~ Veja v. Exa. por exempiQ: 0 cã.:;o de ''segunda scr]ão" etc. I como se escre-
j untr1.~: a re-.liz.,tem-R.~e na-!:' i!i.rts 'r, d:o _._ " 'to" E · ve c m um só 'st " com ed'llto 

O SR~ ONOFRE GOMES- ... nos 
tráns:;nlt.iram e atraves do ouvldo. 
SObtevlve o que reaL.-nente ouvíamos 
dos lusos. 

t ~ l d + h .-o . v:c~bulo mm . !Ocreven:os mmto . - ;:i c. 1 o \:, c " ., O Sr. Ivo d' Aquino :_ O francê,o;, 
C0\'1'!': .e P'l"'.'l. e e ~~ ,,.,.,_ ,._:' ·'!'! • Yt- e pr.:muncfamoS muito. ~ o som é carn:spondente a dois ésses, por exemplo, na•PI-onúncia do "'é"~ 
m-o, e.s 1('10 h'1!8 ·"'· no Palhm'> '1'J,.R- o SR. ONOFRE GOMES - isto te do PaiS, díz·se ~·nrimelra secção" 
dentf'-s, dêles conhtx:erem, na formo. - N - e todos sabemos que_ hâ, no idio .. 
ahni:x:o: , _ jpor~ue, ant.:g~me~te, a pronuncia era .e nao som de c); r.:htretanto no or- ma trances, 0 "'é" breve nã.o 56 no fi· 

No dia ~S õe aq:ô..,to~ mwto e se ez::c::evm c:::;m 1/. t;e do :Pais, diz-se "primeir: S~G~tl'. nal com.J tambem, o 4íé" breve in~C'ial 
Vebo na1'ci~l ao P~-ojeto de L~1·n.eo O Sr. Ezechias da .Rocha.- O que 'segunda eecção" etc., isto ' segum- n!io tônico. Quando Pronuncia a na~ 

2-. 099, d -e!!iB~. na Câ_n-.q'!'à d.,s l:}ery1,_ é tato é que ném :oemçre corresponde do-se ao pri~eiro "C" um outro c lavra "petit" diZ: "petit". O. jJoftu~ 
taOos e n,o l?!i, de 1954. no ~"n~'~1"' à. pronunoia. com cedilha. ' guês de Portugal taJr;bem tem l}aia .. 
F-ederaL OU f> a1t~ra r'fi"'l'!:::tsit.iv::Js da T ,f:>l O SR. ONOFRE GOMES - Nem O SR. ONOFRE GOMES - Nem vras Idênticas que- abrangem o- ~é" • 
n.n l.!3lS. dF' 20 d-e Janeir~ d~ I!?fi'> sempre. No caso, porém, ficou essa sempre é o que se dá permita-me o A noção ·é da sflab:1 breve e longa .• 
(CórJlcrn de Vencimentos e Vantagens r€-4--nanescencía na fala. nobre aparteante... que· o brasileiro .não tr.m. 
doe: MilítAl"E'~o;l~ O Sr. Ezech-5as da Rocha- Veri·- O Sr.. Ivo d,Aquino- A t-endên::i<l o SR. ONOFRE GOMES -:-Exata .. 

NtJ dla 1 de setembro pt-óxlmo~ fica-se ai a influencia do m inicial. no Eul é pa:a abollr-se a -gutural !Dr· tamente. 0 qu~ se dá com a palaVJ:á 
Veto t>~Tci~t a..,_ Proletn t'le Lei !lú~ o SR. ONOFRE GoMES - V. te, no }>r.n:q qt~e no Norte é :çara con· "P tit" f" .a t .. 

' o • M• d ""'a. tem tod,• •aza'.o. Mas o que não servá-l-9, Por outras palavras a ten- ~ • em r4 nc-s, aoc,1 ece em pe-rnero 1.713. ""' 1.:'i:!, na c~mar~ -os ..,..... ·~... . . d' 1 . ' auen1no'', na nossa líng-ua. Mas o bl"'a ... 
Dt>nnt•"rf{'l'=. -e n." ·105. t'le H!·54, tll'l ,c::.:"na ... se ~ode contestar, em face ~a ~r1.en.. enc?. da hng?a é se~t're no sentJ.dO .:;llelro c:.ntinua a dizer como 0 por .. 
do. Fe-der?l, rme te<>:ula R e.<~t,1'J':Wr1:>rt.-. taçao moderna dos est!ldos ftblq_g~cos, ga sua .slmP-llficaç~o., é a chamada. I tugm'!s de 15M "minino'' porque nes ... 
do ne.'=.'='"la1 e:?tranun-.e!'átio mensalista é isso: o qu-e existem sao.de fonema!!, I' ·1!1 do menor esfmço • sa é oca 'Se escr"'Vi ""Íninino"' com 
da UniãO e rl~.c; Aut.aroufa.s que devem &e~ repre-Sentados ~or sim- O ,Sr. E::e~Jaia.s d~ Roc~a .- Dt-1~ "i'' ~ ná~ "menj;0 .. ~ Daí a de~tons-

l"at'a. M Co1'11.tc:.~ões M'~:t.\'l.c; oue de~ bolos,- letras ou grupos de lett·as- V. Exa. m~~~a bem. é a lru dom~ tração porque ficou o "i" em VeZ 
verão re1~tar ê~~~.l!: vl'!tos des,!l11n: -ns.ra que devem integrar as sllaba.s e essas nor esforço · do "e" 
o nrimeiro, o.s s~nbm~~ Fen"~c'l" ... P..~: as palavras. . O SR. ONOFRE GOIVIES - Trata·• · 
Onofre nomes, J-Oa~mim PlrP.c: ~'> M-t- O Sr. Ivo d'Aqutno- Permite V. se de lei geral. ·em todas as Hi1gU3.?, o Sr. Ivo d'Aqu[no- o português 
thtl'l,c; Ol:vnlnlo: nar::~ n ~e..,.,•nc'l">. ~~ Exa. um aparte? que obedecem à e\'01Uçào, no senttao nao pro.z;:uncla a vogal "i"'. 
SenhoJ'P-.ll ~~T'IRdcre~: ~~.,t.nr M"~:_<l,.,"'· o SR. ONOFRE .GOMES - Com de abran.:Iamento. O Sr. Ezechlas da Rocha .~ Ela. 

· o_ .Sr. tvo d~ Aquino - E' o que se qua.se dcsapareeeu em certos caso.s.. en~:t.a Paranhos e HamUton Nogue-ira prazel". 
(Pausa). 

O S!l. PRESIDENTE: 
O SI". Senn.dar !v-o ét•Aou;no SP1lc1~n 

A Mesa a desi~nc§o de ~.,,h~ituta 
temuo=ãrio, n~ comi.~:são dP F'in::~n~!l-S, 
para o Sr. Albert-'l Pasnuf!Unt. qtt~ se 
ach~ twseflte êl-.,; . ._tn c.auital. 

Ate.nd-endt't n S S~.a. dJ?Sirtno o ~e­
nh-n E enador Alencasti<> Ollimar§.es 
(Pausa! 

O Sr. Ivo a•Aqui1oo - A pronún .. manifesta em todos os fenOmenv:;_ ó Sr. It·o d'Aquino - Aplicava. 
cia de "inuito" não e fenômeno decor- cUgamos r.s3ltr... A tender.:-ja. é t:ara. quase cv-mo v<Jgal br!:ve. 
r~nte ~a U:ngua .portuguesa ~u ~r~st-~- o abr:mdnmC'.nto, trnns:tormancto-se o1 o sr. E.~cchfaJ da Rocha .- . Em 
Jeu·a; e fenômen:> de nasallzaç~o:. gutura1 dental f.orte em fraca.~. Portug.'?.} d1z:m "mn:nJ'' e não "me:.. 

o Sr. Ezechias .àa Rocha'- Produ- o Sr. Ez.cchias. da Ro('ha -As ex.:. n:no·• cmno nos -outros. 
zido pelo m inldal. fll·ü::u!as em ~aro:dtonas... . O Sr. lVú d' ... 1quin'J·- Qu::mdo os 

o Sr. Ivo d'Aquino- E' a manl-! o Sr. Ivo d'Açuino- E' a te::::den~j pJ::-tl:_suG~cs Querein c:dt:car a n-ossa 
!Estação da lei do men=r esforço Ln- cia que ::;e nata na L!ngmf PortUgu!:!~a. prunünc~a- e· V. EX.a pJderá \'€l' nos 
guistieo; do mesmo modo que se d!:z A l~i do menor C!',jorço faz acréscen- r-omanc::ss J;o~·cu:.F~G~s - d"~ a pro- · 
"muito" na. llnguag.::m comum e e!'u- ; tax vogal& em certas pal:tv1·as no ~:~UI núncia brasileira como se fcs:ze "rui-. 
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s ho v· A quina Prefiro ._ leira de Le~1·aS éômO o chamado Pe- 1 unidade ortográfica Integral. :s• con· o Sr. Ezecllias da Rocha - DJze.. O r. t 0 51-st-ema em -.,4 tü.:> v ............. _ ••. '.'"" """'.:~,..::.6 '"'• ..... ~J .;.;;. .. ..;.-! tl"a _a. pl·o_pr.a. C;1.1l:iteucl<l do.s tat01 mos "zzlenino'', com e iecllado. ci~go-o ·novaJ.~lell e - ... 
· r ::u . .~.e.u:u u.;.;v .. ~i;;\ll~~ ua 8!-14.,;-<,~"'"o \.l..j,S 

1 
J.ngln.::.. :s, . 

.. o sr. lvo d'Aqutno- Vemos. sem· VI~ ~r. Costa Pereira._ 0 que estâ ··:..~:.;, .. 'uçv..::::.", t;,a,;Jl..ü.W !J"e.l.J ~l.'. ~Q. u ~r. Jvv à'Aqt!ZTLO,- Qualquer àe-
pre ··.ménmo'', em vigor e 0 Acõrdo de 1SS43 ~~unci .ua-, .. ~JJ.l s~C-~.'.J tüh.:>uu3 a L.4- c~[u,<: a .:ss~. l'V:.pe~tJ Sel!Jpl'e o1erecf: 

Ú SR. ONqPRE GOMES :;- f} por.. O Sh.. ONUr..,rl.l!õ GlJM.&:S ~ 0 .o~..~< ·~ .. 1Jlue~.~o.vs à. .ac.a.~.e;.~.au. ú<-'o a parte arb.i.~rár.a, e evJatllte. 
tu~uss nãD ponunc.a nem m-mno .Jc•·J.l:mlario de · 1943. LltLc.;:;.s t..~ .L.Il.:.,JuJ. a11;a~i!'.3 ae .sc·u O Si~. c .• v ... ··n.J:!.i <..iUM.c..;;:) - No 
netn •·mmmo·•, mas "mmn<l", lStu e, Õ Sr. J.z;o .D'.1{Ju:.no...:... o vacabu-. .•t:-res .. r...'.;ül\! o br . .,tiL\) ..f..,<tii~as. 1!.; a A .do de l.94b, 'ilt.>t: }JUUt·e pat·te 
exc!ulnào o primeiro i, . ,iáno v1g-:;11te. se prevalecer o que se · . .tiCC.:L~enua. 'a..t->XI.illJU L.:tJ.hJ as .. .LUSW.:\,1.- arb:tr..:.:~a. m<.s lWPOSlÇa<J. . 
o~s~. lvo D'A;Juino- Porque._tem. Pl~ti;nde, Ja.saflo ~Ua.lquer: pes.:b~ .. ues·· com.J o 'IJ(;CUIJUJ.U.uU, o sr. iVO ú'Aqumo ~ J.'iàO e P:)SSÍ• 

noça;:, da sllaba breve e o brasl.eJro ilustrada a apa1: .n· _um ditada de 'ü<ag..J, ag.;r~. ~i'. r.~.e:.>~ueme, a con-. VC! ealú:ar ucü \COrda a~_ c .... 1·ater 
perdeu-a. virte Linhas o\:lem errar., ti.S.SatJ u.J 1->~opr.~.o ~L t:la J..\iill~, ~uwr mt~iram.enLe et.mologH:o. ou J.~~let1c~. 

O Si<.. ONOFRE GOMES- Vossas 0 Sr. N.:JVaes Fillw- Muito bem. âo p1·.í.m~o.~.·o "o;;auuiar.v, tu.;: 4.:.J, e Sena absuráo! :Na ptopua Academia~ 
Excelências t~m exzmp10 l:risante uft 0 SR. ONOFRE GOMES .....;. O L.0i.1.;t:m , .<:õe~u.lo.o, HJ.-~ ·'.to)) y.;~.:.··"' F'ranc·~E.a · ·• f 

J:!alavra "virilna", que p-e1o to;.·tu_,;u,.b nobfe senacr Ivo d'Aqumo tem in- -uemuu~~rar ao ~enaJu_ y_ue a lJ.Z..-.u O ::5fC U_NOFRE GOMES_-:- Con .. · 
pronur~cta o "v", d,l.:::la •·Oruha" c, de-, teira razlio. e<:i.á mt~JI·ai.;leJJte ·c-mlgt.; c q .. ze. o tint:a a ns.st.~lJCi~ .ao Ionetl,Elsm~.· •. 
poi.3, quase .supr1m.:u o '11" po.s~enor se fôr 'brasileiro, precisar saber or. Sa Nunes, apêsar. c...1.1 se..t \:X~~·;:.~ I _O Sr.l<.O a Aqutno- ••. n .... o h~~ve 
ao "r" da primeira sllaba, transfo~~' coutO o portugufs p:-onunc1a para po~ ortiinurio ca!J~Uat oe CJDü.:.c.m..;lh-"',:; a l ~g~;;:J.. p~;.·.::::t:J. ·Apareceu \G.mbe:n 
n:ando a pala o•::. em "brilha". E o de-r eserever sem êrro. em l'llohlg~a e llngms~ica. portuguésa, u ari:litrio. E:~purgaram a linguagem. 
seu mod'smo. o Sr. Costa Pereirc - Principal~ bouve por oen.1 - oepot::; do umtt O SH. ONUF __ â: U~ME.S -. BJ.-

0 Sr. Ivo D'Aquino - Não é m'J~ mz11 te se oJJ-edecet· ao Vocabulrio de campanila de resis~ncJa Gel'l'<lUa, <ut se::táa tm fatos 1mg_ulst~c::Js ct;> :l.dw~a. 
di.smo. 1:':. a no!,ão da .silaba breve. l9<t5. q:ual íol o púnc~pai. du~gmte, ~::.. o Sr. Ivo c'Aqmno - U que nao· 

O SR. ONOto· .. -tEoGOMES - ·rra~ o sg, ON0FRE GOMES - Pr:c1~ t.enu...-:nc~as p..;!:~ugu:.sas que, afinai, d~ü·•· d~ ~er, d:) cer~? modo, _fator. 
ta~se de forrna por êles usada. .sar ter o Vocabulrio permanenreip.cn- !oram vitorlúSas no Acôruo de !9b arbitrário. e c se d-. .se}al' uma lm ~·na 

o Sr. lvo D' Aqumo - lt a noção te à màu. , - transmuaar ~ua p-siçuo, p..-u,.sanQ,; mt-;-n·amentc :::ô!L.ca, Eerder(t. ela sua 
. da sílaba breve e longa. I o ~r. ~- 0 D'Aquino - O Voca;,u~ a ser Jouvador e o autor d~ Vaca- fisionomia. A grafia d!cLa!nl.~Ute 

O Sr. Ezecllias da .ttocha - Veio(lrlo em vigor j não e teu. oulárLo-'l{_sum:oo, em consequcnc.a adctada ent nós tem uma parte 
do latirrr. o SR. ONOP m GQMES - lt .doe -entendimentos havidos em 1945, etítUológica e outl".l. arb:trárla. O s 

O .Sr. Ivo D>JJ.quzno - Estudando mais fcil que o de 1N5. 1 ua capital portugu€:sa. latino nunca dá ;.; nem c em por-
o latim e o greg:..... o Sr. Ivo D' Aouino - Devemos le~ · Trata~se 1 ::! uma entrev1sta do se~ tuguês. 1 . • 

O SR. ONOFitE GOMES - Sou var em c:mta que ·o conhecimento da nhor Sa Nunes ao •·Jornal BraJSil~ . Quanda há c, a gutural forte ta .... 
. fraco em latim, embora tenha tido o .:fngua p<Jrtugue!ia não é apenas pri~ rortugal'' de .. , de maio üe 19-!4, em tin t nunca em portugué~a passa s: 

mell1or professor daquela época, o vi1êgio de '.adultos ou de pes~oaz 1 •• e pr-::n: os pontos de vista e n do mesm'J modo o "zeta" gre_;-o, n5..o­
t:Jrofrsso:t· fOOzt::ndo._ cultas. Ê preciso en.stn~la às cnln.. tend~ncía da d:::leg:açâu portugu.osa c dá s em pcrtuguê~; seg_uem ngorü,a--

0 Sr. Ivo D'Aqumo- O latim tem ças. 1945, resü.ti-ndo aos desejos de har~ ttJ~>r1te a na te etimológJca. Pot' outro 
sibba-<: breves e Jongas como o gre~ o SR. C~\:OFRE GOMES - Prln~ rnonização dos brasileiros. uma vez h,a.o, a lfngua foi. expurgat.'a d.l uma 
go. Neste, verificam-se outras dife~ c:u1-lmente a P..Stas. que não era _possive! estaQ2Jecer e. e€>ric de grupos cD>nsonantaJs, pata. 
r.encia~ões nas voga.E. Hà. as de aa~ ·o Sr. Ivo D'tquino- Se fiZermos unidode int~gral na ortografia. Em~ simplifir.á.-la. Por e-:em~lo, mvs pa .. 

· tvrem longa e as breves. Em lat.im, diferench .. ções prosódica.s entre portu~ bora ee aceib ·como indiscutível n lavras de ( rlvn-;áo gr:-g:t, certas Je ... 
não há. vogal desta na~ureza. ExiSte 0"'-i-êses e brasileiros. ninguém mais se 'existéncJa da unidade da língua, hf. tr< gregas, qu~ em port-1 1~Wês form~.m­
a rCgra em que, em certos lllsares êntenderá, quer em Portugal, quer no ó'entro dela dialetos, entre os quais os gruuo" nn.s:-nantais tze, ;o:-e e ou ... 
predominam as silabM lonra e breve. Bras!.. . ·Ge in~lui c bre.sileiro. • trcs, fóram sirnnUficrd~s. ra~1'in l'jor· 

-No grego, certas vogais .são s-em}:n-e o SR. ONOFRE GOMES A dlte~ o Sr. Ivo d'Aauino - Permite c que declaro a V. Ex a que ná S:':'.mpre 
lot:gas: No latir~ vul~ar, essa nodo' renciação é r~lativam'ente _Eeduzida. nobre orador, um- aparte? "no'\ parte a:~it:ãria e outra etimo­
foi - de.s~t~arec~ndo, como dos ('inco Re~trtnge-se a alguns cas:Js apenus. o SR. ONOFRE GOMES - Pols ló~ic:-. 
cases lat,!nos só ficaram tr2s. Portu~ o Sr. Ivo DA(J.uino - Tivemos a não. ·o SR. ONOFRE GOMES - Mu:to 
gal, porém, conservou;' atl'avés da Hn~ oraocU!Jdt:ão d:'l" silaba· tônica nns pa~ o Sr. Ivo d'Aouino - Discordo de ot-.,..!~!'_do De!-"' r.IJarte d3 V. E,..n, 
gua, a •JO<;áo da sHaba breve e bn:T>t lavrt~s f'<;drúxulas. nobre colef!'a. Não há dialetos na o sr. Jvo (~'Lr~uino - Ve,,-l v. Ex.• 
e ·a; tiJliC<l.r.ão dess~. regra 'é 1nst.intl~ o ~r. Eo;ccJlias da Rocha - Proo- linJlll portuguêsa. o.s dlcioniri:::s cifsEic_::s da lín?;ua 8e-
va, como do emorevo do.~ pronome'i cuua-cão plenanH•nte justificada. o SR. ONOFR-E GOMES . . • "'Uil."{'>:'l' l:mn. 11 :-:rte ri"'O':'al'anY'":'+f" Ptl-
e da crasE' aue constituem nara nós, o Sr. Ivo BArm;no - E a sila_ba. Sim! Tod~S os filólvgos português:s mnl6"{ica e del)o~s a m.1t;r-a, .<~rbit:rária, 
brasile-tros, :una !iéric d~ dificvidade.•;, t tônica, se fechada. r Leva acento CU'.. os reconhe::e!ll! que é a .simpliflcação do idioma: 
·Para ê:e.,, reoito, é instintivo; nãoicunflr-\.o; se aberta. o a~udo. o sr.Iv..., à'tauino _o que na. n:t n SR. n'-;nl?Ri<; G011..1:E~ -- se-
encont:am ctificul<~"'df' ::r1cruma. O Sr. E'zechtas da ltocha - HA~ Ungt,a p3rtug-~§sa são C'3-rtas diferen~ nhor Pre'"~de:r.te, ·n?-.o:fatei n lf'r s, en-

0 Sr. E<:.echias da Xor.ha '7" O «a" vendo diver~·ência _de pr::mU.ncia, u cia!"'Õ:?.s reg:cnaü=, trer.irta do Sr. sã. Nun~s, de '1 de 
ê ab~tt-o, o t'ue nã'l ocorré no- a era~ Arô:-do manda. adotar o acentt') agu· o SR. ONOFRE GOMES - Que maio de :9~8. Adotcu êb o mérodt> 
se::'!n do.o; bta.:.ll~iros. do. Foi a maneira de resolver a constituem o~ dialet('s. como S"! fô~~~ f'>ntrev5~tado. mt1.o; ;;en~~ .. 

O Sr. Ivo IYAnuino- Pronunciarr quét§.o. ..... Sr. z1•a d'A(1ui;w- Não con .. c:;tt~· :...~ nerfd'rme-nte que o entt~vi::;b1.0r 
o ''a'' r:r:1s~!'làC nh2rto e o n"<~!l era~ o 'SR. ONO!i,R.:i!: GOMES - Para tue:-~. o dialeto trarsfotrna. a Hnrma. é p~r--''~'l íY'-'l"";u~r~;~. n trro.'"'"!h, eleve 
seaõo, ferhadn. ~ iTlc:tlntlvo. Tõdq. a nós, braSileiros, é como afirmou u que se t-orna p-or vêzes, inin~~!s~tveJ t·- sido eT"'h':'tn.do nor êle mesmo. 
dificuldade õo Acõrc'!n Orto'!r~fi.ro Sr, Senador Ivo de A~ul-r:,o. ao o; ou e f.,1;:1Yl a língua da q'lal l'e~ fazenda~ se de arguidor. 
entl'e ..arasil e Po-r:tu~al eo:tâ., exata· o Sr. lvu DAquinn - Há, nortan- suJtoú 0 dialeto. "- Qual é a ort·~.grafia Oflcial? 
ment-E', :r.a linguag~m esc.rlta e não. nfl to, dois acent<'s t~nicos: o agudo e 0 SR. ONOTf'R.'f!: GOMES _ ·vnss:t 
f.la '.a. " ct'rc"~ .. l·.··.•o. · t' 1 d ~ D&zJ·am'J:s ouvi-lo !oêbre ê-sse assunto. v. oJ '-' c,... Ex{!Pl"n"'~t f>_~·:~ r\·an ;-, nn exvr~mn 

O SR ONOFRE GOMES No T' Responde Sá NUnes: 
O SR. ONOFRE GOMES - A Un- · 0 ~ - o cnnceitn dt:! d!~l"tr~. ~" tngua por· "Na sua se~~o ele quinta·feira, 20 ·t d · · • ~côrào de l.Au. · t.U.,1JêEa nRo h'Í tal ~">n~rlto. gua~em, escr1 a ev~ .exr.-nmn--, "<"'Lf'l.n- · 0 Sr. I'!.io DA(Iuino _ Não ·usam0s. 0 ,(""r. Ivo d' An.'·i:n'1 _ Na li:r."'l'rt d~ abl'i1 do ano atual, a Academia 

to poss.v~J. os fon_.n;t~:~s oue fo,nnam no Brasil, 0 acento grave. os pot', a:·a.sUelra de LeLras, z-elosa de suas 
as palavr~<;; our por si. r..on!Stitu~·:m !l turr. uêo;e.s, no entanto, adotam êste port.ugl·~::m, n:lo h~. ti'i."lf!tc:'s: ~P·':Tl::'l'! tradü:;õe.< !'esolveu tomar pt'l.l'Vidên· 
falf,. ~ lo9.",lco oue a pahvra e.o;ct'ita .·c~nto para "lS vo.tzais, "tte n=>'l se'Pm te-"'i,...-:-J.1l1_c:m-'.!", nl.mc~ dbletos. E"!~ c!::ts no sentido de serem re.speitat.b,'i 
d e mais possível " - ~ ~· '-~ tel1ÕP.'TIO.S pe~feit.l?lmente o nort,110:11~~ 

1
. tê 

eve ~oroY.Irnar~s , o ' da sihOa tônica. A vM:al e da naTa ... ft~ll'ldo €-'11 l?orttJf!,l, em Gôa ou n" pelas· repar.tlt:~es núb ;cas os rmos 
da pa'a·;ra fal~d~.. vra· "pêgad!:1..', por exemplo, nronun- Africa. Pn!'M<t n~l~vr.as Tl~td'!J'>'II1~A. do dect?.t<J n. 14.5~3, de 18 de ~a· 

O Sr. Tvo D Aqumo - O Acõrdo cia~se <fr>l Porlugal com o '>0'11 a:~r.. .; neiro rlêste ano, o qual mandou que 
Or'"...ografir.o não di~o seja lM"ico. to e iem acento gl.~ve. Dai qeraJ- A dificuldade é Tna.i<:l de m·n~.., f<Jn ~ se executas~e e cumprisse inteiramen· 
Ma!s sin:rnles serla ee nM TJreocuuas~ -ent~ se dizer 'Pé~ada, em cons~, t' a QU~ "l')ronrbmente slntatlca, 011 t· r- convenção Ortc("(rática entre o 

!' b tô 1 w . U1P.~Y"Y"l'l Ch'i tH•ll\yrr-s. d . D SeffioS com as s .a ?o n cas. sem M oLtêncía da RCentuadit') T'IOrt,,<tU"~"le, 0 Sr. Ezechi~·ut d't 'Rocha _ !)ial""- Brasil e PortugaL O Aca é miCo· ou-
comiderar fechedas ou abertas. No Quanrto 0 ce,to é "n~~aó~". No Bra· tet:!': "11á no próprio P~tugal Contl- tor Cláudio de Sousa .d-:mom:tro\1 2os 
m-eu entender, o ststernf\· atualmente sil não se usa jamais se usará o sr-us rn'tre-s qUP a ('lrt.ografia dfsse 
adotado ~ o me~hor. Pelo menoS· hã acento g-,.·aye, ne~t~R. ONOFR.E GOM:f=:S _ Há. 0 convênio n§.o está sendo- seg-uidn 1'1go~ 
Cf'.rta. lógiC'l. o Sr. Euchias da Rocha - Con- no"'~~ ~élF"hre rli::~!etn cai1)ira. rosamente .pela p)!tior part-e. da.c:: T~-

0 SR. ONCWRE GOMES - Quer cor~o que não temos necessidade 0 Sr. 1, ..... d'Aquino· _ 0 ca!pir~ pnt.ff'óe..'l pú':llica~ •. o que nao de1xa 
dize'r· qut' v. Ex. a considera o AcOr~ dêle. . n2o é dialeto. de ~er' um Q1·!'r:·es:ne\to à lei, porquan~ 
do de 1943 0 melhor. o Sr. Costa Peretra. - Quanto ao to fic~u estabel~c:do ... " 

· • acento grav~. está entendido. O SR, ONOFRE GOMES - Rq Peco n atencãa dos Srs. senn.do-
0 Sr. Ivo D'Aquino - Perfeitamen- 0 Sr. DAouíno _ o resultado ê uma publicarão de Amad~u Ama'tal. res J}P.ra êf~e jy:nt.o. 

te. M~lhor o método em vi.zor. qu~ se pronm:ciam inúmerns nah~ divulgada pelo ano de 1920, que n3.o ..... entn. 0~ doi.S oaises que c r~~ 
o ·>R. ONOFRE GOMES O vras 0 Hobre Senadnr Onot!'e GomP~. se entende, sem a recorrência ao glus- gime ortográfico da Jrtn_-;rtH\ ~ortu~!;-:1. 

Vocabulá-rio de 1.943 ~ecorreu da Con- o Sr. Ivo DAmtino - Peco -oer~~o sário. ? "n nue rP.wl~r:t d<l sistf'-'mrt n:radO 
ve· ~ão OrtogrMlCa de 1943. ao nobre orador por lhe haver to~ o Sr. Ivo d! Aquino ~ Mas não p pela ACa'dernla B::::tsi1'21r<t dP. f,<>tta:<; e 

o· Sr. Ivo D'Aquino - Considero mado o tempo. dfahto. ~· literat.m-a region~J do sul. ptla Acarle:rnkt dao; Ci-ências de Vs-
repito, o critéri'l atualmente adota- ME A se houve a prenc:mar.ão de re::salt:>.r bôa". consubc::ta-:1 cl:;~;d,.., r"- .. Inst!'<1• do me:lhor qüe Qt"alo_uer CC\nveneão O SR. ONOFRE G.:> S - era- i' d · •0~,..,., .. aoro''"· '••. "m 12 d-" a.,.ô.,to dP. v E a b llh!'l'l"'te ilns+ra êsse regi·.ma 1smo, qt/em -::seJ<.T en~ , ~ ... v, " ..--
etimolóosica que venha a-_ sm·Jtir. deço a • x. a . r ·-·. ~ - tendê·lÕ terá que recorrer a glos.~á~ lS-4.3 e ct1.io re:11!tado máticp. é n 
Existem, ,pelo menos, rettas fàcil- cão com .que ~refacm ~ ... ~;!cur~ aue rio ef!n:'·. 11. S-::m eso:a preocun::~t:P_n. •·n:rn:~nn ""~'f't"~b!•l~.,.io rrrtr:""""tl'"'l rl:a 
m en•,e apre-ensiveis. Quando se esta~ eu ~a1w•?. r! •. rrl~'(l'a TH'Ol"JL • l', 1. · b -1 , · ... ..:~:d• f.\·.-u· Po•·1·_

1
,"'·'"···a". T•, ".to n~ re"~-s Pr d t bfetivo é de a •n<>;ua r:::D e1ra P c:-m'l"e~'"-1" ..-. J '"' .-. ~ o belece no Acôrdo "'Ue nwma pahvra r. e~1 !?n e, meu 0 - · . f 1 , 1.1,1". "· ''T"'"'·'.'''"•"'~""" ~'1Fl,a ••• ~ 'Ol'~"r\1"-~" l'l"l ' ' " t e • rtl.V"-<; dos :n'I"'W em tô:'h. par~P em Qtle o::;e,1a {>!:l 8 ~o..). " , _, f;rono'·!·mdt_ona, ou tSdn'i~_mla, a ~thba mom :rnr qu R~ as.s~ ' · . -.' G~'" F ,.-,1·".-- •o w·r'","~""',""''rk.'' f :-:r,""•·"" "~"f'r"''"'t\1-;<; " t r. c::: "~ ""' fi11 ... .,.,') Q. SR. CN01!'P~~ u 1_,y;,3 - <~- " •.-1 v ~ ,. "' O·n. ica tem acento ac;.rtlo, •.e :tb~rta. ans,r t'<:: ~.o.c: fi" ·'"f':~ , __ .,..,- " c::.· , _. . 1. 1 ,. i .'. '."·'''"-,.i'"' ..:~.,.,~ r.·1en"'"·"' d~ J·'"'Õ"ll, 

f': F I d~ R'1 ~a b"l _!!LTI" ·1i~':I1'1 c .;orTYJO rorr rt":.·c~r ,_ " L'·-- ... '"l \l .. "' e c1'"'C\'n~"lexo se fPch::td'i\ a norma é Gu-ma.,.c..es e '?('l''l."!S · ~ · . _.. t'l b. 
1
·1, .. 0 

--•.- ..... _.c ""'·""'''' .... ,J • ...,..-r•..:.,o: ?->. r.,.,- ...... .,~ " ' ' d ' d"• f tnc: )1" V- p--a. ctrv:;:·•f! l:!7er e;:.:'"' ~.~s -.1· ,, -." fa~;".,"•,te rt')!"Yltne~n~:ve~. "'e-~m~~e r.· ve1' :'1:11~. • ::.... , • d!~ •. _. c . r ... ~fn' r:!<t ,., ... :.-":-_,•., p,~"~'~.,,., . ., ,h r.~~ o· SR ONOFR""' fH11\:fli:S Eo;:;ta ne"'"'.,rcl ... ,. d"~ !'"'""'+""""""'~h. TI" ...... c_ O Sr. /1.-0 ... . q -na- _.omn ~ f! /1,..!'1,"'"'"'{" ~ ... ._ 
a nm~rri~ p:T nÓ~-~bs~rvia1~. t;ne, d~~ c-~~-.,-~m;;to ó' . .., .. f.,.ô-.:ct"' 

1
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1
1•e ~~ h·:r:., ;w~"~"~·~u~·l';~:~-·~"l.~X.~, f~:Jr,.~~;:;r ~,::;1"':2 ~;- ... 

1
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pvi<> d"" .,,;-!-c "'"'C~ n"rl"t.1v.n-.c:.".<:: n 8. "'"'":t a 01"~.., ...... -~ a ngua pr:."u- o ,.,:L,_. - t · ._~ , ?. .... ~...,.,,,..--.., r'- ..... ..,,.,~..,~~ ... , .......... ,....,,
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rr'•-" 
- . - v_; I •• 'r i . . AT .• ;,.t. .~~.~~ Õ"'"~"~"' ~,.,1 I !\1"~ ,.~-'1 (' r·•· '":' (':.:'~"'~-'"'-~- I ._ ' ' . . . ' ... ' . I • CJnvf'::~a'1 \'~ ~';j.-), r nor e"'<:: 1"'0, ""·! Zl -. · .... v • • • ~ ,_, O c::.,... 0 ... -..-~-.""' rn,r.r.o;.;o _ n~-·~~ .,,.,.,_,.., r~- .. ,.,··~~~"") :1 i'""'·~ .... .,.a <i.~ 

ttbr>h•oExn,.. !1"':-rl, r'lf~- H~45. Provarei asA~i~~:u~õ~-~- ~~~~de~~á '"';~aS~~ se i;-·I~·n.-~; "'~as. n:1o- E~ atin:re- a- C:~r..c:~.s de Lis~c·:l, cJnsid-erou as ·av .. J:toque~umo. t.. -, ., 



'·lnstruções e o vocablllário'' ... comt tlio se discutiu-o &ssWlto_? se se_dis:· D Sr. E~~chias da R.wha- ·sim, o .. sr.- Ezcchias da Rocfta- Que-
~·exprcssJ.o à.o perfeito acó.rdu ~.âSien~e -cútiu,.e que não foram aceitas, ·inte~· reaw·uw. ·ttlJ.t'O'\Iua u ·a.!.;orao. rerá v-. .t;x,a dizer que estou- 11esse. 
enw:e as duas ~açbes e as d.uas Aca- grrumente, ·as. Instruções e- o vaca:.. ~ v~'· v~,u&·n.J.!l-, .. H .. n~;.....;,.:. - ... .renhu CM<l-? 

-d.ea:das, no sentidv da unidade, ex- t.u!árLO. . . t-·- o ps..r.·.;.;ç_J.· 11.\> ~..:ul.~.rvr,_ \.ull g,l'al:ldt;~ j,.uo- o -SR. ONOFRE GOMES·_ Não 
pl: Jar, e prestigio ào , W1mna O SR •. ONOFRE GOMES.- Pró- .J.o~.i- aJ.elllitu, a· ;:,J.', ~auot=~·6 o:llc:L.U...~c.:;- me parece qile v. E'.x.• esteja en-
-comum·•. porc.inmrel ao-Senado a uemonstr.,.çá.~ tauao-se -l.av .... .~.·<~.,caul.àll~e,- leJ.5.<U·~auvo: q1H1dr9.do nesse melo. · 

.Aqm está exatamente cotno afirméi palpável ae que o Sr. S&. .Nanes, em .~.UOi$,_p-uto.s t.a·~uCJpaiS: ~ c~.msOanj;~;., ·-O sr.· Ezecltias da Rocha _ Estoll 
a v, J.!J(!\ ::ir. oenauor JQ:::ch:t.as. An- J.J.;. ... , ·.senuo u propt·~o aut.o1· ti() v o- n~uu<1.;:;,. e:·-o a~..:~mu ..:;•·1.-~UHlJax>l no casu a~indo. de conformidsd~ com a m:nha 
tes de·se esL.abe!ecer a <Jonvençã.o <te .cabuW.rto, por uelegaçâ.o. da.- do.~sa u~· p.Lvüul~t.:.IS ·J>rasli.;li:a pal'a as Sl cans.:l.~r:cia .. 
dezeniuro .de· 1943, em Lisbôa, a ACa- -~ ... caaemía ue LeU:·as •.. era o::;tens..~r 1aDrus i.ua.cas ua.s tJL'u!)al ... ;-;..~uual:l ou 0 SR. ONOFRE C"rl1MES _ ~âo 
demm --.il:i!t:::ü·a de· Letms, ém-12'<te acérrimo e ve~mente .das lnstruçõ~~ ux~tv!lto.S Sl:-!;LJ..uus Ue 11<r (JU ~~ 11as::tl. tenho a .. mfn1Jr- dúvida. Um.a. vêz 
AgOsto; na via aprovaao as instruções-- .,..ara. O V--t . .JULaP.w, .t.uaOoradas ·;.J"'~a U Sr. i.:z_ecmas ua B.uCitc.t ....!. J.'iJ..::.'- ar.rovado oeh Crmv:>ndo de 194:1 _0 que vr{e.ntanam a orgamzaçáo _ d~ , Acauemia .através de seu concm·so a..; ... p;,..,~ . .::.. ... : ... a .......... -.·(::.t. e.u. Jlle.:..üw, .s~.. V0r~l}11lá":{J da. Academia. Brasi:e1ra 

_ VJ::wu1árío, de que_ foi ·enca·rregau0 . :im -194fl, cntre~anlo,- já- se p.::rruüta. t1vtis.;e ·que O.t-1Dar so~Jre t:çr..u::; potü~.::. d~ ú~trns. . . -
Sá Nunes, qUe 'o 1êz~ A. _d::oclaraç~o mudar àe,opmião. _ u::-~1.sta, tawuçrn U.I.SC<.il'Ual'Ja Ue.llt·· o .<;r, EzechiaJ da Rocha _ Mas 

_acima pruva que- o VOcdbUlário :fo~ -O, Sr.~Eí::UJ,l~as da. Rocha - lsso ~:::1.0113 .;.v,üu.:;. ,t;n~rc .. au~tv, ~.l.'tt~:ld..ú)·~t.- n-fn foi aprovado;; 
suol_.le-:._o à Acaciémla Portuguesa- e poti~ ocorrer sem quebra tia. digtlé'..;.a· u.J. lLl:.i.S<tU lli.'! uu.as L',I.CLliu:!tH.as; a'p.T _ 0 SR.· 0 -,..7{ •FRE GOMES _ .. , e 
por da uevi~ente apro~·ad_~ e ctew .J.J. ,; , Ex.". não acha que lJCd.:-mc~• .,.~,.-.. p1H' Ul;Ü ·~.-erceu·a, :::uumetu~mt!. ~<; resr;~r.t'v:a!'l instrm•õp,s, ês."e.'l é que 

-clarad.v conforme cum o que se ll3.l'l~t u~u.dit.cat nossa O}Hniâo? Depois, tJa- lül.u r.:c'.Jll ... c~,W.J l..:uüorec aLI.wn~adL'~- · d"viam :er sidl) !JO>;.tM em ~v_i?..c:·. · 
acortiado. . - · ~ cava-se de um Acôtd;;. v ;:;,.:.t.. u.,v.;..· ... ""<!o 00i\4&b - -•:l Portu5at, oorf'm, vão 0 fêz. rra-

On. qJal foi o inztru..<tt,ento cb -.. o· S8.. 0:.\:Uo~.•.ti.G ü-UMES - Mas·· 'm..t.-,;~1a1· ju~tame-~lte-- 1sto. P ... t·tb._sJ.. toa de cons-eglJir a t'~ahertur:t da. 
· aCôldl>? \. 4o-nvc:>:QãD úe ctw.embro ae ll" ~::"' Ueve compre.:nder que t:J ._'1_~lJ~a._ 1-H-'.:s_ -eü~ e:';-.:U.; •• o. as (~l~::;LwJ.·L ourc.;•í'-n tiara nnvo.cr f''Pt<>nd'"'le'1tos e 
194.~. t'.;n3e_qu2ntetuen"teo! e ü:retutavet J.J.luL\os nwlL.> fortes... . \;;...llu.~t:o_ '-.t:Va.u,~a!.> _queJ; eül 1~lS1. qt:eJ· 0 r.~'~n<:"!trtüu 1'\:h.?~::\:Pct-o ao Ar>\rdo 
a verdatlc q.J que, ·d::u p-~r ã.ante, ·em ó Sr. l!:zechias aa R.Jcha - Como, u.J .1.:.-fu • .~.-.es•us t:..:Ihlltf'-'-·'· _uau ~s · d"' lM!>~ ..,~ta' Onnfo:o.:.~n••ia do 1Fsma 
hora não pàstu em exe~uçso em !:'•Jl· · pol' exemplo, o c.,p1rfto de c::m~ótdl~'. t •. :l.~J ~·.l}~~~ 1a~ruvaaas r! a~ ae:·1d~ ::Jl'·. F r".~ P~ ~ilal ~o~ 1mõô; a in~-era~t~ 

. t_"';;,!, cotllc mo o foi ii~nect~at!im.ent: 0 de2ejo'."tie unif.ica1· a orto-grafia, ·c mau. \.iOü.e_l'i<W e- o Acôldo, d .. : .. e-.,e d?c"~ rl.-e """'lS mals abandonad;)s pcm ... 
nc Bra::.ll, ~m· nt..o d~~·2-r ~cto nnpr<:ssa anu1· da ::~~gua .c:mw:n... · ~~~~a.r 

1 
a ~ ., , ;o em aoor~u, pat"~ 1 te.<:: d~ vi-;ta. · 

número suficiente de exemplares, t:I.a o SR. ONOF.:'ti.; UOMES- •.. :;>::,- ~ .... as .lc,:;-c .... çoe.s. - N ~"~"". t . . d ,. 
· to p •ad ei" Ci" t b · d ": · ., ... ~" .,,, · ·a Ro•!ta·· .;... Ma~ · ·, '· 0 _~;, 1 l'T'Pn .n r.m .n-eu ~o ~1' esl.-<.1-o regime ~ -• e a l'O•' . J p o.s -.... <~.~ derw.m . zr. o nga o a mllWint;i.l. ne . .;, : :;:·Y~v ~.~ ~ , ... -~ , ':'.~~c a ~").,..f'j~s?.~ c:h Sr. Sá NnuPs.. . 

Ac~n?mias. por co-ns::guinte pelJs 1J.s _.1-J:mi:..q ua_ sr. Sá ~~es, que '101. p ...... l---4-.H" ao -~e ... utiw. '{ CodJ:>t ... -..,<; 0 Sr E~<>r.1if"~ d!l Rncha -o Não 
Grr·;êrnos, era o :vlgent~ e.m ambos os tncon: .. stanltilente, quem arrastou as 1•mo puuJ;i'u -a:,;:LGU-ltL .:::~Lf!-, pdu :ne- r. ~" · -m _- a T 

,paiszs. · - - ctec;oo·~~-a·a nc.''sa ,.·'?.le,açáo, eml9<t5, nv,: a.·'-'"J1ll<J.V uu 111'-'S~re "Ue ctt.· ,::J ..... :Ydu .~0 · V. -~'t. • Por.ugaJ 
_ ..o -~ - .... t> • ~ , • - L; -~ , -~ -- t~,.,..t:':'-""' fe., r,.,nr:-!'so:~s. 

- O ;;r. E;r~ecllias da Rocha - 1-1as a v:sto ser o seu técnico. -omt::r•_i,.O .:..JL: D,~~r~us~·J.>u_~1~ ::i-l•J.f.n~v- ·.o S.F:. ONOFRE C',-QMES _ v. 
Con.en:ncla ieahaJ.aa tm LiSbõ'a, -o sr Ezechtas du ROcha - Penso _v ;:,ri, v~, o~ ...... .!!; ~lh'>'l.c..::-1- \1. J::x , ... F.~." n()dP- n~Sn ~1ncrn·d 9 ,: mas te'rá 
para o Acõrdo Ot·togrático, .fOi em que a ~:riu com·- superíoridade e patri;)· atu·n;.a ·que e mvat:ür avu•Jt•t;ttj' <W ct~ l":'"'..,j. rt 8 Sá. N' 
19-4D. ·. , tr·smo~ ·- · li:tcut.~.\ · vota.r~se aqui prJiet:l u~· " ·e~ ~r r- r· unes. 

,.,. ;~ • _F a-v - • . ~ · · () Sr. 1iJ~~(!hiC1~ da Ror1ta - Se . o S.":" .. ONOk<.,&E GOMES - -ncuve I o SR. ONOFRE GOMES·- Aflrm:\ · ~e1 ~ .. é~o ... anao ouw.a. ~~1 .. A 1•1eu }'~1. f<l'"' prP-Ciso, c0T~te~tar-el. t;<lrqUP., re­
' dc..s _ ou t:és Acõrdos; um· em 193~, s. Ex. o., com ~~da a .clsreza. que N1z .e-_m1 c~anto,_,;..e_ acnb~1çao mc~~t~t":'~P.l nH·:l, _P('I·rt.-u~l ~f'tnbém têz . conces-
. outro em 1941... : _· _Em, a mãior carga -posstvei nos pontos ()e uo }Ccmgrew-;>V· .Agora, se e.s~a._.,.r·-~v ~Ó"~, ,. nãO f01"""'!1"' t:oueaS. 

·'·:.. Ezec!J.u:s ~a Rocha; vi.::b1 poi-ruguzses: -(Lê) . ~ gaça,o .• vru. ,mphcar na cenun ... l.l .de 0 SR. )N,..,.F?,E GOMES...__ Dl
2 1943, nao; em .;.94;}, • uaavendo o decreto n .. 5.186, de 23 U!J1 J.;rat~d~.o: ... . . 0 Sr. -Eá Nnn~·: . 

. O oR. ONú.t-·1-<.l!..: GOMES - •.. de-, d~ janeiro de 1942 mandada v.gorar umOa~ure,,nbu~n""cl"a'". s da Rocfl~-- lmphca "Se 0 G. ov_êrno d1J BrasU. cori· 
po.u ratificado na Cünvenção de 1943 0 vocabulário de 1932 ... " . · 
p..:u~s aurs A~~ciem~~s. o ·sr.- Ezechia.S da Rocha - ls.so O Srt. Ol-..u.l•'RE GOMES - .\las, s\rl.er~nd:l -=tt~~ .. ~á se· ac~av~t .'Pu'" 

~ O ~·1. J:Jz amas cta Rocha - Podr- nada tem "'Ue ver com a Convenção no casG a. Câmara e o Seria-de nodew b1icsdo 0 V ... cabulârla OflciaJ. 
V Ex , · f n u no foram "l ~ • ' .- ·.- - t .. - "' ,-; _ da. A._C1.dFmia Brllsileira de Le-• . : ·1n orma~ er _Q' e. a _ ·0u· o·.;Acórdo. . : . . votar, porq~~ nao es arao a ... nU,h•J~ll- tras" tA)rni"'U ol)tio-~tfnio· - ~·'"o 
·publicadas as Instruçoes e o V oca·- o SR ONOFRE GOMES - _Mos~ do um ·rra~ado. Apenas, no exercrCLo ' . _ "'' :> ....... 

\ bu~?-río? _ ~ - . trarei qÚe~ a ·convenção sailcionou as t:l. · ~uas ~t.:iómções, aprec·a~·átJ wnl" ~a 1rbo~f!f~a · do AcOrdo entr! 
C?_·SR. ONOFR-E C MES -:-; 9 PTl-: InstrUções oara a elab1Jração o.b novo lei revogadora de ~texto ou de parte .sta Acartem_a e a de Lisboa· · • 

• meJ.ro el. mp.t.U' do voca.bwana . fol Vocabulário; que á estâva elaborad<~= do tex~o d.e outra lel. Ref~r.p .. ,c:e ai) Vf'leahutá.rio de. !932 • 
. hnp:esso e entre~ue. pela .~..mprensa cuia:r provas haviam sido.sujelta.s;. . o- Sr. E<:ech~as da Ro·!h'i _ Re- 1?.1.ssnu ~o de 19~~ "J-ara .o ,de 1943, 

NaClonal.. ao Pr~1c:tente da i~cademl9. exáme ,da. Academia de~ Ciências de ~ vog'ru·ã>c. qüe- siguitica denúncia de 0 qt~ 1,1ao t-em M1'!üt'!neía. . 
· E~.:J-sll'àra úe Letras, em dezembro de -Lisbô"' - um ·rratacw, a t.:onYençáo d"i LisJ-õa .... deeretr.ndo PSS3 o.brt~atotfe .. 
194~. - ..... - celebrád.a. em 1945. · •. éla~~ ~ 2 de IH!'ôsto de 1933. com 

O ~r. Ezechia.s da Rocha - Qual -O Sr. E~chi.a.s da Rocha·- Mru: O-SR. ONOFRE GOMES _:.. São !;~1 ,to 'lta!t< ra:r.ão at~rovou o et.uaJ 
foi a data. ~,.._ -. C~Jnvenção7 não integralmente. tanto q~~e forru..1 .luns coisas dUerentes ~ · ~ f'r!UPnn Voc.abulát"fo. da Ltn~ua 

O SR. oNOFfl.E GOMES - Nesse ·discutidos na Convenção durante .vá.· o Sr . . E~êchias -'da ·Rocha _ Ma~,: Põrtttç>'f?P.t:-'l'" nelo_ De<-t"et-o "mime~ 
mesmo momento, reunla~se, /elr.t. .Lis... ~ios.< dias. . . · . dão wna só. que é a den'incia. de ro 14.~~~· vist<t que ~s.~e- Voca .. 
boa:~a conveD.çho,, sendo nuS&õ ;:e.. O .:R; ONOFRE GOMES"""':: Mos .. Tratado • - bn1!\rio :fá estava sendo e..~pe-
-prel5entante. o Embaixador 'Joá_() Ne· -trarei também a.o Senado 8; atituctr. .. O SR: PRESIDENTE _ · !Fazt 1aic:.. Tado, oonr..,rme R. referên;i~ fe1 .. 
v :; d.a Fontoura, e po:l." parte de Por- dúplice do· Sr. ~~Nunes. · soar os tunpanos> Comunic'> ·ao _.ho-- t.a a. ~le pe1o n~cr('to n. "·181!. 
tugnt o_ Prfru~iro ~\{inistro do Govêr- O Sr. E;:rchfa.3 da. Rocha -Vo-ssa bre orád~r que faltam -dois mHflto:s De fato. ê.<)Se d~cJeto-let ~"11li· 

- no. poctugues. · , ~ Excelf.ncia nii.;; tem razão .. .As 'vêzes para 0 término da hora uo exrr~dientc. . tru a adoçao do tr'ormu1B:rl<' d.e 
-0?-St·. l!;zeCiuas· da Rocha -·Não st: ·venho ao Senado: com idéla ó'e vo~~l o SR E:ZIDCHIAS DA ROCHA _ 1932 sõmentê enouant<l não estf .. 

coufuntia a_ ·conveuçáJ éom o Acôrdo. a favor ou êontra determinado pr,_ <Pela. 01'dem) Sr. Prestdente, :rollc1to y~sse prn1_1tn o. ntual "Voca~ulâ~ 
ú· SR. ONOFRE GOMES -. E~ Sá jet;o e· termino depois· das discussõt>s a V. Ex/' consulte 0 j)Ien~rio sôb!'e ·r1o da Acad-l:'m\a : 

Nuiles quem ·declara que !'oram ac'ei · 'mudando de parecer. .- se consente.- .~a. prOrrogação d~?· ex~ ~r~;;~-se a<? de 1943. 
tas C aprovactas.:as Instruções• para- fl O ·SR. ONOFRE-~<;OMES - Neste pediente,_ .a flm- de que 0 nobre .~;. . Umf\ \_êz pronto. êJe é que 
organizaçã.a do Vocahuls.rio,- o· pro~· Càso V:. Ex.a. não -está tão intein.üo nador on:..fre Gumes prossiga "no t~eu . e-stá em vi~W:-' p!lis~ 6 rtgorosamen ... 
·prio Voca_buláriti M 1943. · ·~ do i:Íssunt::; como, na ocasião, .o 3-e- cti~"ursO' . te a P:XemT)Ttf1f':!'feao, o result&d<l 

1 Sr. E;zechias da .. Rocha - M nhO'r Sâ Nunes. que, eomo técnico c)_ SR~. PRESID&"'fTE. _ 0 . Senactv do orático d'il~ "T~!!=truções" ~pro .. 
Irc:;truções-. .serviram de base. mis l•á•J em filologia, toí o autor do Vocab·J- acaba. de ouvir 0 - requerimemó óo vada-S _oelo_ Decreto n.o 14 533 ~e 
toram aCeitas íntegralmente. lário_-e certamente- o planejador das nobre seuador'.Ezechias d.a. Rocha .-18 de .1ane•ro do corrente anLl •.•. 

o SR .. ONOFRE GOMES - Re~ _:.róprias Instrllç~ .para a sua orga~ O.s srs. senadores -que 0 apt(P,··~m. Fnla em 1944. 
gime que .deveria -ter sido põsto. em. ui.~~rção. - · · ,._ queira1u perm~necer senta<i-b6. ~Pa!l-· o SR. ONOFR-E GOtffiS _ •.• 
vi~_-r. • • . ~ O -.Sr. Ezechias da Rocha - u~:: sa) . ,_ ~tá. ·aprovado. ~::::tahelecidas como regime ortográ-

0 Sr •. Ezec.h.ias da Rocha. - As ins- fato- !<li êle o planejador. · Cçmtinua. com a palavra o n>:~bre fico uela Cont•ençào de 29 de dezem-
trucões, concQrdo, serviram de bas~ o'sR.· ONOFRE GOMES-'- .Vossa senador·-onofre Gomes. bro de ~943". 
para os estudos da Conferência.'inter~- ·Excelência .. node.pêr~e:ta~ente entrar O sR. -ONOE'RE __ GOMES - ..je... Esta ConvenÇão fo1 realizada em 

a·:,.::- 3·n·_ca de· 1945. no plenáno com 8 lâél!l- de v-otaT de -nhor~ Presidente, agradeç. o à M<->sa e_j Usbo.a~ t~nd"-'. o Brasil sido _~"epre~ 
- o ·sa: ONOFRE. GO!>.{ES - O que certo modo. e, depois de as.sistir aos ao .:Senado, e varticu_larmente-ao _emJ.· ~n't$ct0 pelo seu 'P.mbaixador. e· Po1 ... ri.qui e.'õt.á: é dedarado ;)elo próprio 'debateS, talvez tomando parte nel~s. nente_ .colega Ezechla!l da Rocha, a tu<?"al nela JeU Primeiro M1riistro .. 

Sá Nunes e é Í":Wro como a luz do_gía manifestar-s? e-:m -~en~ido contr_árlo. ;:>rorrogaçáo .que ~e concedem. __ o· Sr.. Ezerhia.~ da. Rocha._ Pos~ 
que. o Vocabulária não, é o do Acõrd:l- E'- _-muito diferente o urcceder de -O d9cumento que- tenho ern ·roam; terl.ormente, em 1945, é que se real! .. 
de :1945 nols a entrevista dêle, oue quem tem nonto de vista- firmado. orecisa ser rememorado ao Senado·- zcu 0 ·Acôrdo. 
esfóu IellO.'O ao S:>nado -é de maio de rigorosamente, .sõbre assunto no qual e com êle outros _ para que !ie. re.'l· • . . 
H?4:4, mas·:. nóssa ·de 1943. é _técnico. taure a·verdndeira .história do pro-- O -SR. ONOFRE GOMES - Pol 

O. Sr. Ez-;chias dã Rocha_ o VJ- o sr. Eze?11._ías da Roc,ha'- Y·. Ex.!' cessamento dé-sse Acõrdo, _que ~.stá QUE~. então. PQrtugal não o executcu t 
cn_t.ulã.lio Reswnidó é 0 .que decorreu .. há. de convir em que, -como fll9'logo sendo ·deforníado cotn ·o -proPósito óe _ Prpcedeu Justamente t:<Jmo em 1931; 
clO•Acôrd::o' o- cutro é óbra antert'),. :> Sr. Sá. Nunes poderia ter t>Ont::: se promoverem acusà_ções de todo in,. deíxou~sobrestado o problema <e pro-

: - ' - de vistll individual firmado: mas. na justas no Brasil único- que !êz- r~.ai· curou negociar um novo Acõrdó; 'qUt 
_Ç SR., ONOFR~. GÇ)M?S- ::- . Se conferência Ortográflên, não era .-fió" mente_ .. ccncessõà<J _ . ' - cocnse~uiu ·~&se pronfovido pelo pró· 

'! :~ ~~-· ~e o.ern11t1r .a.· 1ettur:'l., _.vuá filólogo, mas tamMrn .. representant-e_ ~O, Sr. $z~chias~ da Roc?ut:~-:-.: l'er. prlo ,.Bl'asii. enviando delegação s 
qu,~ -.. _ mmha a-finnatrra é l"igo:osa- .tio gov~rno e do. Arademia de L~traJ:; I dao. · V·-.. ~a. nao, tem r~zao; Porw uma ConferênciA. ínoontcstàvelmentt 
1nrnte certa • tnr.umbido. de uma tarefa da mator l tur:ral tambem fêz ,concessoes.. _ . por êles :.rtspirada. 
-0· Sr~ Ezecldas da Rocha - ouço -relgvi\.Üc!a, a qual ~h_1: C1impria·r_eal~-:- . O. SR. ONC?FR~.' 99MES ._,__ l'~!- ·O Sr. -Ezechia.<: da RoCha - 1s& 

v. ,.Ex.a· com atenção. .. . z:ar _ 11:--ntro ·do espn·Jto de c~ncordu:· tugat que assxnou ·conosco ~- Acôr .t~ não sei. O nue .sei é que os delega .. 
0 · SR. ONOFRE GOMES _ '*... que 0 1~vou a Lisb~a. · de 1931 •. ~ .Cony_;-nção- p.e 1~>=3, que e- dtJS do Brasll e de Portugal estavam para 0 esP.lendo-r e prestigio do idio_m.~ 0 sn. ONOF'R$ GO~~ - A"' rn , (\•,tr _ A,..t~_rdc-, nM' r.•~Ttlprtu o 4.Cõrr:lr ~=~~t:m.en!~~;:~~~~~i~~~~e~~~~$ Aca· 

cfimum", diz a. entrevista. Há dlfe.:. zõe~, t"-"l-1<J.~~.!i1 t~d?.s ~aul ,onra _mo~-~(!.., ,"" 1. ronrn , rl~; 1_!H~--
6 

., 
renç.a entl·e a unidade do t~oma co- trn:r a y. EJ.:_.a- mr:.1~~~:vc cont.e."'t-Jmrlr O s:." 1?:;1'!cJda!l da R~cha - .EsL O SR. ·ONOliTRE f".TOMES - Nãc 
mum e -a_. unidade d~ ortcgra~in. \ suns. 'lf3:•·'":"",..·"" ~e- t"'~~·!' -!1 ~r:"'"'~m:r I ... ,., ....... .,.,.,!<> .. ~'J"'l.,..-... _.,..,,..!1,e, o de 1!?45. resta dúvida. Pela: Jeltnra oue e.stou 

o- Sr. ·gzechias da Rocha: _ per-- _tie Ft'nloç:w dn R.to rir- T"!'"'':t'" l~~vt:l_l . n .:::~ {)-:<·0~~ GOMES. --;-: Por· fa'l.~"ndo. ·Sã Kunes conf~s.sa ~ue err 
gn;üO .. ent::io, .tt·.'\~. -E:-r.~: ,r,a q(lnr~- .. ":::•n tl?t~g1·ftlmente c ncõrcta ele \h'«"'1 nr0n,nveu .com brnslle.U'QS: ·a 1M4 fl.sto.>"am -em \th"Or r- ·VncabU· 
t~nci:l ·i..t.' !.,l.~bôa.· reumda em ·1!H5. 194a . , r~nhertura: dl\ guestão. .. . lár1o e M ~~ruçôe.s- de 1913. " . . - . ·.' ~ ' . - - .. ,-
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'I'enho certeza _de que o Vocabu-· 1 se tivease o· Vocabulário definitivo,' corrente do Acôrdo de 1945. Tive, agõsto de 1933, apenas se referiu, A 
lário é d'e :.1utoria do Sr~ Sá. N.u- aprovaao por ambas as Academias. õntem, oporti.ln:a:ade de fazer -várla~ existência dêle, porém não o aproVIJU 
ne.s. Quanto às Instruções, se não o SR. ONOFRE· GOMES , A citações do notável discurso de seu formalmente: No preâmbulo ctêsse 
foram elaboradas exclu.sJVamente por declaração de sua ·Exa., é a de que Presidente, .<J.tie acha àndarmos 1·e- decreto o qUê se lê é isto:·- 1'Con­
êles, d-esconfio muito que a inspira- constitui apenas uma valiosa contr!r tardados no cumprimento das nos~ siderando que já está publi_cado o V<ro 
ção 0 planejamento e o disciplina· buição pa:a o aperfeiçoamento do sís..., sas obrigaçõ~s para com .Portugal, n9 cabulário Oficial da Ace.demia Hra~ 
mento lheS pertencem. tema a V1gora1·. · · - ~ caso em lide. · süeira de Letras, organizado segundo 

o. Sr. Ezechia.~ da Rocha - Mas o Sr. Ezechias da Rocha - Isso E é u:;n fato dos .mais evidentes. o sistema ottci!,ráfíco decorrente oo 
o Aeôrdo fói firmado em 1945~ mesmo. ~ · o SR. ONOFRE COMES - Não Acórdo, e. que,,·portanto. fácil se ror-

o SR. ONOFRE GOMES - Já o SR .. ONOFRE GOô.-1ES - As l resta dúvidá. Tenho entretanto, no- na a prática de um sistema gráfico 
expliquei a v. Ex. a que o Arôrdo idéias de S. Exa. estão, pois, perfei· Ucia de.que embora na. qualidade~àe que un-iformize definitivamente a es­
Qe 1945 ocorreu, p:Jrque Portu~al não tamente encaixadas no ponto de vis~ ·presidente ·da Academia de· Letras, crita do i.dioma nacionaL .. ·• 
deligenciou pór em. ex.ecuyão nem ta pertugu€s. S; E1m.. aceite o Acôrdb, ·pesscalmen- Também _não o apr-ovou o dezreto-
o de 1931 nem· o de Conven-;ão de o Sr. Eu:chias da Rocha -O Go- te p.arece que ._dé1e diverge em t:on- lei nu 5.ló6, de 13 de janeiro de 1943, 
1943. vérv.'O mandou que se adOtasse o Pe· tos. quê mandou vigorar, até que fósse 

No ponto de vista deles. andaram queno Vccabulárío, a título 'rovLsó- o Sr. Ezechias d.a Radta - ~ na- publicado o atual "Vo:::sbuláno Or-
hàb:1"11-ente. Nós, entretanto, nos ::io,·até que se realizasse o Acõrdo Qr.. tural. Eu tambPm divirjo, em alguns , tográf.ico" ... 
deixam.cs manejar e fornos ao encon ... I tográfico, o que se verificou em Ht~s. pontos; entretanto, sutnpeto-me, por- Está-se re:ferindo noul, novamente 
tJ.·o dos inta-êsses. dêle.s, levados. pelo em Lisboa. - - ! que se truta de acôrào- internacional, ao Vocabulário de 1913 - · 
Sr. Sá Nunes. • o SR. ONOFE "GOMES - E ccn~ firm:.tdo por duas Academias. ~... 0 "Formutú.rio'' qtle Precede 
· T~ndo; de p.úblico, resistid-o às ties~ ttnua o Sr. Eá Nunes~ I o SR. QNOFR-E G:JMES (Lendo) 
c_a'c-iàas pretensõ.?s an. res-ent.s.das. Re~ · "Antes de tudo é preciso salient-ar -"E em harmonia c-:)!n a Convençã-o :tqueia óbra e oue fr•,j repuhlic:1.do no\ 
f d f d D~tirio Oficü~l de 4 de maio e 17 de! uo-me, sobretu o,.a gra ut ~ c~m~ que, de conformidade com a Con'"l'!l• Ortográfica nprovr.do pelo Decreto junho de _1913 ~ · 
soantes mudas e ao acento mrcy.n· ção orto11ráfka entre o Brasil e i?vr--. n."' 14.543, de 18 de janeiro de 1944, 
fle:~o: correspond~nte .à nossa pro- tugal. .. :É a de 1943 promulgada l)e-j não. po.::so deixar cte reconhecé!r que Conv0m fris~ q?e o "Vocabulário'', 
núnCla nllS sfiabas tõmcs.s das p~!n-jlo oecreto n. o 14.533, e nenhuma pro· a ortografia oficial er,tá consubstr:n- de 1932 foi organ•zacto· açodadamrn-, 
vras -paroxftm~as ou proua~:oxftvnas, ·Vidência legislativa ou regulamentar, ciada nas Instrucôes que prec'"dem o te por La\!d~lino ;."1·elre que, se~undo t 

c~ja vo~al, n~ssas silabas tó~J~as, seja sôbre matéria orto~âfica, poderá ser Pequeno v-ocabulário Ortográfico da o c;:mfes~a na. '-'Ariverténcía Prclt~ni· 
e, a, o~ f! ~echa"do, segui~:s_ .de m ou TXsta em~ vigor",- de _1. 0 de janeiro Lingua. Portuguesa, organizada intei~ · v a~", tomou nor Mse o "Vccabulá.-
n. ~ue .sao c~n aantes n.- lS.· do corrente ano em diante, sem pré· ramcnte segundo as r.•ormas estabe- rio" de Gcnçalves Viana. m~.s e.stã 

D1z }.J:<Ida o Sr. ·Eá Nun<"$: _ via e.udiêneia das- duas Academias lecids.s nas mesmas Instruç.ães". lnra-dJ 'de er.:.:cs, como inúmera.'!! vê-
Sucede, ~~tt:etanto, que ~ Di~ - a do Brasil e a de Portugal.- as Ve;nos, á...;:sim, Sr. Presidente, Sá zeS: o tenho.demonstrzdo, desde a pá-

retor da Olv.mo de A"Jerfeu~va· quais foram declaradas, no artigo IV Nunes c o n f i r ma repetidamente o! gina 3 até !\. últ.ima 1789). Ao pró· 
~ent tot. dod D8e~ar~amPú~~ll Ad1Dl!- d~uele importantíssimo diploma m~ aparte o:ue dei ao nobre Senador Eze~ li prio La.udelino Freire, qu~ndo era 
n.s ra lVO o v!Vl~O i.J co en- ternacionaJ, '"órgãos consultivos õe chias da Rocha. Presidente rla .A~ademia Brasileira de 
dcoçf~itoum"0 Scron" Miultanistrõobrda .. Eju: seus -Governos, em matéria ortogrb.-~ O sr. Ez'!chias da Rocha - Na.. Letras. entreguei mna list:l. de dois 
a 3.v a s B e ;~ Ot' f1 ,, · 1 · ,., t , t h · - ~-" t t álJ 1 a<1 • t-o"1:rafia em vigor, rec~beu. da- ca . . que a e9c-.. a, ~s a•a cer o, DJe, n~-o ... .LU e an as VCl'! u.cs err amen .. e 

· qu"éle titular a -respo_ sta· de qu~. c:o ·QUe vemos a~ui. Sr. PreSldente? .- porque, post~rlO;mente, hou1;e o Aco~- graftdos qu~ se er:occ~tram mr:uele 
"a ortogra.iia ora vü,;ente <1944• "á. Nunes reagmdo contra o Mtms· d? 9rtográf1~0, logo. o Vecabuhlno ~balho •. Par::t que !:e. f!z~sem as de• 
em nos.s·:J país ."é riQ;-or.:lsament~ tro Gustavo Capane~a. q~ando de- nao estã. m~us vigorando, pois ê an- l Vl~as: ~me:r..chs (1-m Et.dv·ao flf~~ra_. Pe­
à que decorre do A~ôrdo .firma· clara que S. Exa. nao podia. exercer terlor a êle. J:OJS cl.;Sf.o, m,Jitüs outros d<::>~eitos se 
d::1 em 1.931 entre a Aca<iemia atribuição da 4cademi.8.. O SR. ~~O~E GOMES - Se o · rr.e . depara!'am na'"'''~la o!Jra, de to .. 
Brasile'ra O.e Ite-t!as e a Acr~de- .. Logo, a. segUlr. vem a portaria da Poder Jud1C1âr1o tiver oue· se p;-.o.. do em tOd"' 11":-:o!'conselhável às es-
mia de Ci&ncias 1e Lisboa- ;~ Secretaria da P:r:esidência, mandando, nunciar, será _c~ ,~ra o Ministro. para oolc.s e no públi('()". 

Nota-se a ei.orbitância d~ aÜtori- contra o pon~ de_ vista do Ministro, qut; a Academia seja apoiada em ~!as Veja o E'~n2do CJmo o Brasil t-eru 
dade do entãü Minlstro da Educa cão pôr em ex~cuçao... ~rerro'!ativas legitimas, e o Acôrdo sh!o levar! o pe1os seus Go·;êrnos a 
Sr .• Gus~avo c~panema, que nft(;l ·se . ~_Sr. Ezechias da Rocha- Pro· de ~9".43 passe a·viger~ :n~ndgr e1:~utar vo~a.bu!álios tão de:. 
podia sobrepor à C.onvencão assinada VlS<Jnamente. Diz Sa NUnes, textualmente: fe.itunsos, exatamente em l'lstt:t da 
em-.. d-ezembro de 194.3 . ~em LisbOa. .O SR. ONOFRE 09~·-- .. , as "Se o Poder Judiciário tiver aue f pr.;;.:~.·;?_o que <lS crgf!,cs governamen· 
Mas s. Ex.a, como bra~ileiro, pel'ml- Instruções e o_ Vocabulário de 1943. se pronunciar s?b:e o assunto, há _de; tais vêm se.frend·:l no sentido de qu-

' ttu sobrepor·se· a. um instrumento O Sr. Ezechw.s da. Rocha - Perfel- ver o povo b!"a.stlelro que seu 1.1eredzc- 1 o Acôrdo fmal, a que se tenha. de 
de Acôrd~ internacional. ·- · tamente, mas até que se reallza~e o tum não se afn.stará dessa conclusã.o"'. chel?ar r.-?ssr.s ne'"'t"'rfn('ões, seja- to-

O Sr •. Ezechias da Rocha ;;...... TaJ Acôrdo .Ortoo-ráfico. Quer dizer, ·sr. Presidente, que o talmcntc fa~•:1rável a Portugal.: ~mf 
!nic!ativa d~ve nartir dns Academias. o SR. ONOFRE GOMES - Esta· regime ortográ!íco. a ser segu~df'l no orcrreu em 19-!5. 

O SR. ONOFRE GOMES - J1. mc:s diante de 1lJll Senhor certamen. Brasil como em Portugal, obediêncin '".. "d d .. 
se haviam realizado- dois · A.côrd•lS, te respeitável, por todos os ti!.ulos à Çom'ençã.o de 1943, é o do Vocl'bu~ • · ·~~. vo~temos ao argw or 0 Sr. 
um em 1931 e outro em 1943. · Não mas. lncontestavelmente, volúvel. lário dêsse ano, elaborado com bl'!se Sá Nunt:s. . ,r: 
se trata apenas do· Acôrd'J ·de 194&. o Sr. Ezechfas da. Rocha- nustrc nas Instruções, pelo Professor ·Sá. "i1/!as, dOl,tor, oo jornais tl!m dito, 

Portuqal Jão 'tomou em considf:'ra- brasileiro, na minha op!nião. Se, pos- Nul1'~S. .~ . últim~urente, que a. Convcn~~-o ~p:-o--
ção o Acôrdo de 1931·, a~esar d:'! "nun- teriormmte, modü!con seu ponto de o Sr. Ezechias da Rocha - Hoje, vou o Acôrdo de Jt$1 e que a-r Acn.-
ca o ter declarado. ·O rn~smo se .vista, não -vejo nada demais nisso. depois do Acôrdo de 194, o caso é d~la Dr:E:i!eira c1e Letras resolveu 
deu ·cnm v de 1943. ·Quanto- :v>· dP. ·o SR. ONOF?·F. GOMFS - F.m di~erente. · ~ I oi·.~an.lza-r s~u vocabulário em. -diver .. 
19~5~ Portu~al con~·2o:n1iv tudo à sua 'se1undo lugar, tllerece relevar que p. SR. ONOFRE GOMES ~ o ·no- gf)n('ln com a A<'aGEt-t-li~ de Lisbtia'". 
fezçat_l, tn_clnsive_ que Sá Nunes, quan- o necxeto Lei n, 0 5.186, de 13 de ja· bre colega em seti discurso, di.<;se c•"'l. · "Perdãc"...:... diz S'ã Nunes_ os·jor• 
do VIesse· de L1sboa: troux-e~~-e quas? :1eiro de_ 1943, mandou vigorar. en- linhas gerais, que Portu~o.l fizera ·con... nflis u&o tün Cito .jsso. o ún!co 1or­
pronto- ? : VocabulârJO resum·cto. qu~ Quanto não fêrse adotado o atual Vo· cessões e vém ·cumprindo rigor0sa .. J1 nal <!_ue O estamrcu !oi Á Noite, em 
exeme-nllflC.nia o A_côrdo de ~19!5 de~... cabulário - não o"publicaéo em 1932, mente os Acôrdos. Estou t;>rovanct(l ('~~ ... ~o final de- 28 de abril, em edito­
dizendo tudo armlo_..,. que ele -hav1a j que estava· caduco, desde a refv'rma que~nunca:o fêz. é só Ql!P.r curnt'Jrit o · -rj?l · epigra.f;:-do •;Polfti~a -Orto~ráfi· 
p~opugnado. ·Ac. id.ms. eram ~uss<> consti.tu{'ional de 1934, ma~ sim o A<:õ::do norque lhe é integratment.el ca_··, no oua_I. em VEZ d€ es:-larecrr•o 
suas, embora feia tenha ,Yart1'-!JJ:'edo F"()rmulirio_ Orto_gráflco que precede I favorávei. · e? .. o desfazendo a conf"i1.s~o que !e 
a ql!ase_ genera.ídc.de .dos flló1ugo.<; bra· nquêle Vocabulário. . j o Sr. Ezechias da Racha - Fst.é ,. .. ~~t:?!·~ceu em relar:t.-a a êle se·~fir· 
s!Imros, coml,bstanc'tt.das ll<"l: Voc:l- . Em ~9"32, foram publicados p~a ·cumprindo reJig}osamente o. Acôrtl0 I '""'"'l o que absnll;t"i.l!J1~n~e ~unca se 
bul~rio de 1943, tambem de sua .aU· Academia, como em 1943, in:;trur:r•PS Neste ponto, nao· concordo c, . ..,. v. ~-:1•: o Brasll e Portu~aJ não se com .. 
~rla._ que chamaram de "Formulário". Exa .. se tizemor. coll-cesshs, Po::rtp ....... -!:~<:!troram a t.2speltP.r a letrâ do 

O ·sr. Ezechia!l da Rocha·.,... _Tra~ TAm~ém no rosto doe P!'qye_r.o Voca- gal também R~ f~z. Nó<: é ~ue n-S.o 1.Cr'":vêni_o ·orto<r:ráíl~o de ·3r. ·~Quem 
tando-se, uorém. de. Acôrdo,- ·,nem bUlánO Ork.gráf.ito da. Lm;va .E'or- estamcs cu~nprmdo os c~:m~)!'QM'.~~'>sl r-·-:v.2ra que sim, defconhece os'pre· 
sempre pvd!am preval~c~ sellS pontos tuguepa, de 1S_4~. r::a,...~ .. r~!"m "~ -~or· _assumidps com o Go~'"ªrt'!~· "''"'~J.;\1"'":1P~ I ""~'~:-ccs cia ouest{\à e vai ee--enr:on­
de vista. !)e.ssoais. Nem· os doS· de~ reso-ondt:ntes, sob a rubnca de. ~·or- e com a Academia dRs Ciênc1r-s de 1 '"n ?t ló":·:ca rl•.:s f::ltcs. O que o Sra .. 
legadoo port11gue~s .. D.J- c:mtrr,:..·io mulário. ·r.usbca. · ~ · -. .. . . lo:il c Port.l'"al s~. cowurometeráin tt. 

·não teriam dado cumui'imerito à. sua . :Éram essas instruções semelhantes O SR~ .ONOFRE 001\.fr->'5 - &o::::~ -:~-:.:<êar fci o s:stema fixndo . pela. 
importante revisão. Nã.o vej-~ · ta_r-ho ás de 1943, e, pelo· Decrei.<l n·. 0 _5 . 18. 6, cor..cAssõ~ fora_r.~ . lt;.~_i;rniEcnnt:s co- ~c~.~?_·mi_J::. JJJ.·a..~el~~ d~ Letras e;nela.­
na. conduta do _Profesoor Sá Nun~s. foram mandadas pôr· em execução, mo V. Exn. ver.qcr..ó:. · ~ --~·.o-~)n'a .11?.'1_ Crr:nc.as~ d~ t;.,~b~a, 

O SR. ONOFRE GOMES- Mais uma vez oue a COnstituiçeo de 19~4 O Sr. Ezec;JuC's il.a Rochrt - .. ~mn ~"~'?- ,c.rg-1>l11Z!-:.cno dO rc::;,lecuvo -~º"a-
e.diante diz 0 sr. E á Nunes: . no artlgo · 26 (das Disposiç-ões Tran.: eon~1•rsc~ r .. er.1procos_. nu_n<"a che·~a .. r.a~ ~ ~l~. J":?·. P?r ~Mrrn . entre. as __ du~.s 

sitófias), havia. d-erro~fl:do 0 sistenla mos a ncô_do. _,. ,., -:. . ~:.;c'LPll:ls., c ês~ s1st~ma. é o'~<:ue 
uE acretcentou o mesmo· titular t~o em prá+ica "" bele 'do no! O SR. ONOFRE O:OAE1=5 - Ve,n cs~a. C<'M11b'ltancu-:do tms mst.ruçoes 

que o Pequeno Vocabulário· orto?,rã:. .en s . Q 1~ • · es.val cl rt (< I ~1ora outro uonto da f:nt.revista do .,;;.,·a 'f1!"-"'flni?Ji<"~o no Vocabulário rer .. 
fico da. .Li!"Zua Portugueza é apenas Acâ.rdo o.e ~~ 3 • no B.ras ~', ~2 u<>a~, P~of.!?S5br_ .Sá Nun~s .- em qu_c: se ~e·~-~-ogrf.fi('o d!'l·_t,.il1_gua N_ acionai. a_.nl'()oo 
\Una valiosa contribuição para o aper· r.oré:U.· jamais 0 pôs em ~~ ... u.~.n .. ne;:n clara: · -...- · · - · tmdo -vn~!lim~'"-roente ne-1~- ~~t:ademi:!. 
feiçoamento do sistema. à vigorar... · modlf~co~ sua,. orientaçãc .a..,. r~peic.o "-- D!sst~: r; Doutor oue n · Vóc.;.bu- 1'll"ãs 1 lf'~~,., n~ · r."lt!;:;.<l, na se.qsáo de 12 

O Sr. ·Gustavo Capr.nema, entrê: do. a.s_unt-o da ~cfonna ortcgi_,.f.ca. I târto lJ,U!)lic~do em !932 e-;tá- C?tittco I cte n<rê-<:"+., dl": ·1943". . 1<.. · -

tanto, não tinha auto!'idade para. ns· (Lendo): dr!sdf>: a reforma constttnCienM ·de Co~1~o ·~I'! vê -o sr. Aá NuT'.f".s ~"-\nc1- · 
Binl se manifestar, e tanto náo tinha 1'A Aca~emia 'Brnsileira de Lc.trns, 1931'? ~ · · · ~ivo e "!"rm r11"i'l""'l Ptl.rJ iHso, nOrque, 
que ·a Pr-esidência da República, atra- C-Qmo órgão cons~ltivo . Co .. l"-O•t~ino . _ --Sim: õ "Vcr.:Jbl~lárto (h·t.o~~1- Pf!Ullile-nte, est..<\ ('nunciando pur!i ver.-
vés da Secretaria do Gabinete civil. é que tem competência para decla.- co e Ort•:"léPico ~!'!. Lm-gua .. Portu~ue-~ dnU~. · _ · 
pru;sou por cima da determinaçã.ü do·/ rnr a. ortografia em vigor". · · · l ,c;-ã","' "de 1982 perdeu eom~'ct:<~mente O SR. PJl.F-SJDF~NTE f "F' a zen do 
titular da Pasta .da .Educação, e, ex- -Ne.ssa õec!f.·rar.~o. o S-r. Tfl, 'Senes ?. slla :vâUd~.de nor t6rt?a co art. 26 .-·oor M t.hr.~·mnc-s) - Pe•·mito-me leni- · 
pedindo portaria, mandou observar o conte.sta, d_a !rtm.te, o eX-Minístro Ca- .-·9_s n:Rr·:;si!:Õ'I:~ T!:-nsitórl:>~~ rl11 Com:- :n·ar 3.0 n.c~ or"1.11"t" t:UP. clisoôe d._ 
referido Vccabulário e as Instruções I panerr.a, çorqee lhe ccnvinha :faz~ .. Jo. titui~i'lo d~ !.934. E é de !'1!.st"'! fi·cres ... 

1

. ~k~l" m'nnt:s para con:::lt1ir sttat: c.o;;.l .. 
que lhe Berviram de ba.se. ' o Sr. E:echia.l da nocha- ...::;. Poi.<; t:e'r\t.nr ('~·c- •::.o;e "'Vo~abPH.J'".lO" mrrv·a sidern.çõ~~-

0 Sr. Ezcchias da Rocha- Pro .. !"lJ. Academh. B-rRsil .. Jra c'!e Let-.:o?.s .:~0.\ ~'~Tf'-.,"1'~11 r:-:-:Y..lfcite',.,:nt~ pelo Gt\- O S:R. ONOFP""! o-c::.tES - Yoa 
visóriamcnt.c-; apenas enquanto náo l:i:tUt.da que adotemos o sistema de- vêrnõ. o D~~eto n.e 23.G2e, de :: ó~ 1 _·cnc1u!r, Sr. Prn!lt1ent.e. '--. 

' 

·• : __ 

.Q}" 



(Lendo): nado para continuá-la, porqunnto~ -se Agora,. vvfta .a falar .Sá. Nunes: f tir .d'a. dàta da as;Jnatura da cÕnV('!U• 
trata-de documento indispenSável ao ."Eis aL!l. expressão dâ vi:!rdad'e". ção, o qUe ·estaVa eln Vig"or· en, a 

• A Academia Brasileira de Letras 1 · julgamen o da assunto em debat?, ·A .expressã-o da verdade; para Sá "Pequeno · v. ocaOulârio ortonáfic-o • não resolveu o.rganizar seu vocabulá~ e· I · ' · ês ~ par lCU arater.-.. e, porque comprova Nuries, é que cs portugu es, em _vez de 1943, da autoria de Sá Nun~" e 
rio- é-S-á Nunes quem o explíca - - 1 · 1 · B · ·r · 1 = quao DJUS o e acusar-se o rast (le de cumnrirEnl o Acõrdo. de ongaram· baseado ·nas nlnstrue .. ões" e-labo-das em divergência com a Aco:.demia de f 1 rt t d •-- · t · · ·" a toso no cump men o e a~ m er- lhe a execução, preparnn!'!o uma re· pela AcadPmia Brasileira de· Letnts 
Lisbca, mas, ao invés, consoamc a nacionais que tem assinado. vi."'-C:O inteOTal ds.s sua!t normas. para 'or~a.nização d""'c"' mesmo v..:. 
$ugestto do Sr. llifinistro da 2ducação IL d l ' -- v-en o : . "Em oficio .de 3 d'é .iulho de 1939. cabulârio. · . · e Saúde, aprovada pela Acade-mia N v b lã · o t 'f" d · · " o oca u r1o r ogra tco a .. o Pre~ide-ntf da Academia das Ciên~ Não oo. de haver -•~re Isto nenJ•U·· Bt•asileira. de Letras,- de 29 de jan~i- 1 L ·t · · d h ~u Academ a usi 3.na. que servm e ase cias de V!:OOa com,miCou ac) Presi... ma d. úVida: isto é - e· claro es•• _ ro de 1942, tomou por tase, por T:Io~ v · b 1 · · d A dem1·a Bras! ~ 

á t i ao oca u ar1o a. ca . . - ,.,.·:mte- o"'a AcRde:rnia Brasíleir"a de Lc·· que no ato r1a "<::.<::!natura da· con,•en• dêlo e. guia o Vocabul rio Or ográf .. 1 · t~ d s Mín stro · ""'~ 
ço da Lingua portuguêsa da Acade- Nra, por ~uges oe~ 0 r· ·. .; tras a resolução áclma · exarada e "á~ n'e 43, Portue-a1 a.rirovou, cono.~co, 
mia das Ciências de Lisbca, edi-;ão da ~d.cc?-"çao e Saude, está escrtoo 0 .=1~hmeteu. Eto exnme. ~esta as altera· o 'VocabuT~rfo'~ de si Nunt"s. e~nbo• 
de Jg-IO" ' se?;unte. 

1 
V b'lá. t t;of>.<; que era n~ce~o:.'ino fn7er f!m·vl- rad'o r.on1'rwm.Q, as «Tnc:tnt<:'ões'' da 

"Esta é que é a verdade insofismá- ba•·o p~ese~f~ c~an~ ~l; Ía~m a co~o j _o-p ...... ~.~ rl?.!",; b~ses do Acô~do de 1931. A,.o:.tiomlll, Br:>c:ílf'lra de Letras 
vel por ·está expressa no discurso que I f se orootgr !ela ud atl dne· set"m"rori onvlrfos :~l""llnt; e.suec~alú;tes ti.a ma· Crrnt.i"nu~ RI\ Nunes renort~ncto~se , . . _ orrr:a r ocrra IC:J. e · ~ '-<~ t<> • 1 """ •to a fi 1 • t 1 ' ~ • · o Sr. Mm1stro da Edt:caçao e Snudf' de jon T~m alêm diS1õO dvas ba- ·--Tl~, o<:: qnn .o; •:'S'~am nor P~C1:'l seus I o. nn uf'lo e e.grama de Joao Neves, 

~ preferiu una Academia BrasH~ira de s::s a"ces~órlas ~a Portari~ n.o 2 . 153, :~n·f';""~:s-. ~.s. dita.~ .r~ltP-raçMs for:.t:n "!.l'; er11. este: 
Letras, naqu~la data, e gra·vado para de 29 d"" novembro de 1r2o, .que ~Jte- ..,'"'Y'f'..'':l. "'S 11" se$sao õ~ Ac.ad~:_',l!a ·.:.:R<' oual (1/ocPbuJâ.rlo) a can­
sempre na Introduçúo dó Pe:tueno Vc- rou alcrÜmas dispcsirõrs da Reforma ~"~"'?."~l":""a T'P:'Iu.,f!.rl1'1. Pm ,1 de '<t.:l"nf:tO V~''"'"'O """ q.,-ora dar-lo maior reíêvo". 
eabuJária· Ortoguifico da Língua Pnr- ~"' 191i., e 0 Acôrdo Ottccrráfiro Luso- ..,f' 'D"'?. e, M~ 2·de ~~t<>ttthro ~". m: .... c:- ":P. deu~o" - afirma o ·Professor 
tuguêsa. <V. também. ~ meu _Fm·- .B~asileh-o, tornrdo ofici;l Pr:tre ntls, ...,..,o .~:no: f"\. S?11 ntf'S!d~nf-e offc~ou :} '31. N:mes:· 
~ulá1:1~ _con:entado. e?lç2o .d~ Livra- pela Portaria n.o 7. 117. de.27 de rr.füo ,~~~., · "".l<J oP T.J"'l"loa :nndo-a ~~ nar ~á. "'''Uf1P<: n!'io pode, portanto, de{ .. 
l'la ClVlllzaça::> B:-astlen·a, pagmas 5 e 1 d"' 10')1 e dest;nacio a tmificar a or- ,..,.., (IH~ ':"~""'1 {V· o TYlf'U ""!<'ormu1á · "'\ar d~ conJ>i~~rrp• na f.noca, 1944, 
1(19" • ' , I~ "f;, da 'l{n~Ua portuuue~a ·. em .,f~ r"....,"""h-~..:!n. n4q~. 49 P. 5<") • "'"'"OVariO r fi!'U "VOI'!tl!>VUrio", vistO 

No "Vocabulário Ortográfico" - P~%~. ·:l c "no' Bt'asiL a ... • li c:; «;"l"''!~"'t''"tÍ~~"· (!~Te ~ondcnsam o ~omo M 'l'<'"!}re~P:t"lt~t"ltf>.~ br!'t1Si1~iro!( e 
cont.~nua 0 . Sr · Sã. Ntmfs :- da Aca~ Ass:nte nsstas três bases, o ore- ~-!'"t.-...,~ .• r,.+_(')'n'.c.'H"" ""p.·~!'l,., ,...,.lfl.'{ rt:nc; ~ .... .,.t",.,,t:. ..... c: atri>. a~c:iflRr~m l'f Ccm·en­
dcmm. Lurut.ana, que servm de hA.se ... t Vccahul:lfo re$'1Cit"l d~··m·~do 11 ""~·-~ .... ~ ,..,..,.. .. ~.,.t"on f!.(jt'ela.~:~. mo~1fi~ ,.,.:;0 11 , , 94~ ~~i~""::tm p.~f"'heleclda a, 
ao 1'Vccabulário" da. Academia,J3ra- ~~ifo c:s~"'cial ~ csnirito d'a últi:na". ''"'~%: ... .,,ora intro1uzidas no "VocflbU· a"oonv""ij'"' n'""'~f's r'ln""1"1'1~-ntos. 
Si!Ç!ira - quér di:~r Vo~abulãri~ _de A últÍ~; ba~.e e itlEt?.mente o Acf)r.. l?rln"... t;onHT'fln 8r. P'l'f'"!lt'\Pnte. a leitura 
1943 - por s~gestao .do Sr._ Mm;s~ .:lo Lt"Í"'o:Brasíleir,J 'cte 193). t'"+í. se referindo ao Vo~abulário ~,. .. <:! T""'"~""""" ,,.,., nro~P'I!C'h"l" !":i Nunes: 
tro da_Educs:çao e Saude, esta. escnto "Õb~ da Academia das Cif>ncias :ff' 43. "'"\ v""'"'t-nl?,.'Ô" R rme ~"' re·h~r~ 0 
o sRs:umte: . I .. , r.a d Academia Brasileira " ... f! for"m ~nvilld9S. com as m·o- ...,,.H~o ? o ri" r.'r•nv~n";n OrtocrM.fle9. 

"0 presente VccahuJário tem por .t.oe ·L.:StJoa e _: ·rdo de 1931 insd- V':'~;tíno'T!'.liflc'1-: tlest~ à .Acnd~mi'l. d"!'l " ........ ., 0 n.,. ..... 11 t> 'Pnrt.t~"1lJ,. 0 (lU!" re ..... 
base ortcgráfica. fundamental a Re- de Le ras. ~ ~~os d?Si<míos d:a u;1J.. n:t~!"'!"'"'·o: t'l'e r .. ~~~"'a. f! P~~t,a, der.oi~ de ~,H-",, ""'" i!!h+ .... .....,a 0,.fn"THirl.'l fixtvio 
forma Ortográfica de ll.de <;etemtra ;.-ado 1195 ma~~ a .... 0 00deria deix9.r "'"'~"r.").;~,.;- 1 :::1<; c{et:i~~me.ryte. aprovo11·as, - .. o: ,,"T...,<l+-r1, ... ;;.,to:• e n,1.,. R Aen.d?",ia. 
de 1911, Tem, além dlEso, duas llfiSC'S •".'ad~ Am.'J,UJS :;:a~ :,~~a·tsSimÓs asoe·(:t ... ,5 .. ..,.., t'l".!'·?""t':'l, . na !"e~s1o de 8 dP ,iu'- .., .. ..,,.n"l""" r! o r ·"'"l'fl.C! P,>:~hnrou, nnr fn ... 
acf.~Sárins: a Portaria n. 0 2.553, ele de m. Ul~ s~o ·t· · 1 me. cu1-0 1,.,...., lh-,_ rt~ lf!~~. ,.o,c;~do~r~ndn as "!nstn.t- • ~ 

elabor"~·ao de."te vou •. ao I ""~' "t"!,(J~q ~(' ~ ... p,. .. .,;~ont,p 1"19. Re .. 
29 de novembro de 1920, que altel'•lU n3; . "é o- ·1 e t'niflr.aÍ' ~f-"s" P o "Vocal)111 4rio" de 43 <1oma ... ,'íf.:H~>:~. ~<>fodo P..flh>r"'rln T'Pl~ y,.;,r-·en .. 

~ al<:'"Um::!S distosicões da Reforma de pr·r>"')nrrl1al re"n ar d tntelrt~~ertE' "~· .. :'""'"~o cJo ~P.:rtelto ~!'1ôrdo e~iS .. 2l1- ~, ,._,."";",ro'. nH~ 0 pvn~ ·i\ vPnrl~ co-
1911; e o Acôrdo Ortcl!l'áfico L"~.U;o- Entret.ant.o: ape-~ar e L·u,'o-'r'n- t.~' t>-ntre ~s dmt~ Nn .. ões E' as duas 

· 1 lr>to •ln Acôrdo u ..... '\ '"'~,.>:~ ,.,.~;~hil o!lfo,t.\1ndo R.c: arnms l3rasi1Piro, tornado oficial entre nós r1e. ao esp d 
1 

·~o un•a .-.{'.'"''':'f'w.~~s. no ~entldo da unirla-:!e, 
pela Portaria n. 0 7.l17, de 27 de maio "!leiro, e apesar , ~ 0 el' co Vocah~- e"-nlendfl.t' eo pt·eRtú!io do idioma co- -~ .... n ...... ública dos E~tn.dos UniQ'os ..io 
de· 1931, e destinado a unificar a or- :l~t~ b~ses :JrtognflCas. este ... , • _ ~.um.. , V. a In-:rr.n""'tTe?o o'o Penn~no ~-... _.,j] •· 
tografia da Lin~ua Portuguesa ,..m ~.;.rio apresel!-t:t - p_or. ser n ... c~:;"3. _ V~"cabt119rio. pá'!'. XII, conforme 0 DM;dP. qne n nri:Me:iro exemnlar 
Púrtu;ml e no ftrasiL Ass~.nte n~stils ·da - a t':>Vl51o. m~;~od'Jca das disno oficio ilf'l' 14 de _iulho' de 1943, .da A.ca-: .>r"'~·"'"' "'"ro(""~nlA ... l!\" fni o"fPrecido· ê. 
três b!:tses. o preset~te Vocabulário si~"'Õ?s ne-le c·mt.!dM · . 

1 
. está ctemw dP. f'Jlênc::t~~o de Lisboa à Aca~ ~ """'~mi\'1. "P"!:t<!:ilPfre. de f>f'l'tr;,s Df'lO 

(quer diZE'r o Vocal:mlário de 4!)), t<'s- um parêntese, Sr. Pr;szego e. e•o-:::. dPmia Bm.cdlrira) ". "'11""'""'.,. rh T,.,nr->,"''1 Nt~f!ional 9. 16 
pei~a de ~o~o muito especial o r.o:;.. aqui claram~nte confets~ P eS Eis a :;rara ·~r. Pr~idente, 0 qU{" se rle fi""""'mhto de 104~. tôda P çretite 
pinto da ultima. <Refere-se à ele 31, to~u,<:~::uê~es, tranH-:rH.,o "\)Or .. d.§. ~un ~~ ~n:nntr!l. re..zL~:~tr.,do à pág. XII rio .,· P~"it(ln rntnn nf~l"'ia.l e flpfi_nit;lvn, 
com o Brasm. Obra da Academia d~s o seo:uint_e procP.dime?to: euo s , P~ueno Voca.bulá.rio ortonáfico da ~"'!'l"'n ,,.,,..,di~ta'":"'~>.nte adof.ado na 
Letras; o Acôrdo de 1931, ins-pirado ~.ssi.nado o Acôrd'o .• o;~ 19'.u .•• em ll!e Th:1 ... 11 a Portwru~sa de 1943, obra de ..... .,.,t"rllt lln<~: P.c:;er,h~ e colêoi(lc;. bftm 
nos l!lBJs alt<lS desígnios de un!Jnde •t!)Uf:.eram suas assin~t;urfls. met6~i;:~~; ~:!i. Nunes, rrOO\~d'a UftS rnstrucôes r!~ ""mo 1:-ot" ntP~o. too'M o.' óM§o~ .da 
lin<!mst..!ca ... ". tera1meflte se t)Pl'ttL lram .;~ An~demfa 9,.a~ileln de Let.ras o'e 1043 ,......,"'"~,.f''tiC!R. n-ertódlr!A: v~TI~ fottl'lt11á.,; 

Ur.-1.-Jade lin~uistica. está nerfeita- as no-nnas t:'st.abolrr.itl::u; no Aco 
1
? ~ltla,r; orov.9s ('.onfonne acabei de ter "'l"<:: J).,~.,.P~Pràm o"N!'RTii"nrlos em hRT• 

· JI'lente certo. Unidade nrtol!t'áfíca, po- nontinu~ Rá t-111n~s citando au o- foram d~;-nofs de detido exame . .a-pro~ tMT\l~ Mrt'l o~ nl""t('~itos P!'!t.l'tt.uidos 
rém, é ·idettJ inatln'!fvel. em vista da r:ir:'"rlo:.c: port.lt 0ll~"-<::M: 

11 
v?rt"..c: nela Academia das Ciências de .. ~~ ,.,..,<l.._,.,,,,.PS": ltvr(l,q dirl'H!cos e 

diferenciação de pronúncla, em de- "D:"S~e o tnfcto rln.c: seus traba •os p."hoa :' "ht'a.c:; 9 fll"',r.l5n têm s~do imnr,..ssos 
te-rminados casos, no Brasil e em Por-. recoY~b.eceu A. C'Nn;.~f:iíA.,do vocabtdá: "J~,~~ím, ~~ rnstru('ões, como as pro- ~P. ~>:r,-n+'orm,fhu1e l"'nm h~t~ orPcelt.os: 
tU!!al, "!"io "'"- Ac~vrem!~t ilas"'"r,iênria.'l a ne vas ti"OO"Tâficas do Vocabulário. fo- .... f~lo-u~ac: ren\n't.t,.õM. núhltcag o y-e.. 

o. que se pode procurar é harmonl- :e.."'s\dade· d~ rever as norMP.s ~~ r:om .,.!J.vj~das à 1\cadetnfa das Ci?.n- "'"'""'f'"'"'"'""m P'fT"lreF.<~~:Amente. f'Omo a. 
2_nçao .. Devemos dizer:. un!dad_.e da l\cflr"r'io pa.ra m'li~; regUlarização c:a. cia~o; de vsooa que. depois de exai:"ll- T:'i,.et.o,.f!\ nerPl da Fa?:Pnda Naelonal 
linmla ~rtuf{Uêsa e hannomzacao da ~~ ... ~t-~ l)Q!'tU'?Uesa • . n§.-la!: d'("f,\n'amente, as anrovou o;em ~ o-nrónl'in n"'~arhP"~""~.,.""t-o Admin\S• 
crtouraf1a da. lfngua portuguêsa. no T~t só .SP nod'tria fazer. Jeg:ltlma· reserva, dlrna'l'!do .. s~ 0 prf'Claro uM~ t . .,. ... +hr" do s~rvfro PlthH~o". 
Brasll e Portugal. . ment"'. m~dla:nte outros acôr_?o.r; .. tde!1t~ d'J~nm~la f!'lorlosa tnstitui~ão, ~tão. aant P-St~ co,f'irmada nor Sã. 

Sr. Presld(>nteo. concluo minha.-; Ct")l'"" const<-?o.raeõe.c: ~17Uf' os portugueses se Sr-. ·0r. ,JúJfo Dantas, comunicar a. 'Tilnf',q. a tntPl"nretMão que eu r'!el 
siderac-.ões. dese.fan~n. que o SenRdo. ,~.,.,..i"_tiram não ter. .· -... N,dl'!mia "Brasitelrn de Letras que a ~"'.~:~ead!\. em doe:umentM e na pró· 
bo~mente, · se~ oerm1ta ~onc;enUr que, "Fêz, a Pl'l.se respel~o. desenvol'J,~~~ outo:j. OOt"l1o,.ru;.\!o con.<::ldeTa as 11:_~;-· ..,,.fa entrét•Jsta r:ue n ilustre profes· 
Qll::tndo me for orssfvel, contlnue na ~stuc"!o. coM.,.nto11 e d1scnt.h1 mh1Ut ~ :.• f;rll~Õ!>S e:n-mo e"{l)re~sáo do oerf~-7-iV> ~:-o ... Cflflcea"r>n e ('"l:t leitura ~tou nro­
leitnra drsta entrevist~ .~ara dflnois co<JmP.nte todo~ os cs.~os de in1po~an.~ 'l"~rdo ext"tP.nte entre ns duas Na~ l:!erl'endo. O .... wt=t~ue-no VocabuláriO 
confronhl-la com ns opn:noes elo _Pro~ ~la P. n~~"bou t~or ch~-rar ~!;'~ segumtR.· "ÕM e as .duas Academias, no sen- OttoQTáfico Bra.si1Pfro" e as '"!n;:::t;;1.1• 

· fe~mr Sâ N~unes no ~rtiço;o d_? ,Jt)r- -mnclu!!f'ies ~ôhreoA ::~s df<::,...no::-!,..oes P."t:;~;:- tfdo da nn:dade, esnlendor e presti- r.Õ~"S" (lUe lhe deram base, havl!lm 
r,.~l do Comercio de 1. de agosto de ... ~~is do Conv<>nio tnt.erRc:"l.fléml,.""l. ~o n'o fd'loma l'omu.m" ~ido ·ft})rot•ado~ nela Convenç-ão "«19 
1!?54. b:ds como ro.,.~m _public~tlas no 1:D!á: " Isto corrobora a aProvaç§.o. das rJ.ezembro de 1943 realizaad em l.Js· 

Er~ o que, por ora, tinha a dizer. rio do Govêrno , órgao port.u_,u_s. Tp.<::t.rucões e do Vocabulârlo c:te hl43 boa. 
(Mv.tto bem~ muito bem. Palmas. O · - · • 1 • 1 
orador é ·cUmprimentaâÓ) 'Tôdas estas r.one1usoes foram de- -r;e a Acadf'mia. das Ciênc as de Li.s- Danul não há. fugll". 

' vidarnente apres .. ~ntao'as à Academ!a h!Ja ~· igun!me-nte, pelo Oovêrno J)!)r- Prossegu~ Sã. Nunes: 
---------------- ~t'as Ciências, que. por sua vez, ti~ tmrues. , "Assim fi1Je o Diretor Geral da Fa-
1) I S CUS O PR.ONUNCJADO~ PELO tran.c:mittu. mediante uma exoostc:lo C(lntinua ~o pl'ofessor Sã Nune.o;. zeilda Narionnl tecomedou a fiel e 

SFNHOR SENADOR ONOFRE GO-· da. CoJYii!;S3o do Vocabu19rio, à 'Aca- nr.onl!t'a~uJando-se com o Presidr.:1- estiita observância das "lnstrue5e'!J'' 
MES NA ~~SSAO.DE 9 DE AGOS· demia Brasileir!\ de Letras. te da AcatiPmla Braslleira de Letras. aue hoje fa2'em •parte inte'!l'ante "do 
TO DE 1954. A corref;nondência t.roeada sôbre o (ll!e era o Fmb'lh:ador José Carlos !{P. "Pequeno Vocab!t!ârlo QrtM·rá.fioo lo. 

·-' o SR. ONOFRE GOMES _ Sr. assunto P.ntre as duas corpora.çõa; e. "MAc~o Soares, de."itarte se externou.~ t.in!r\la Portuguêsa'', pubUc~o em 
Presidente. Srs. Senadores, a' últ.ima .,.ue con.sta. do S('l~t.im da .A~csd'P.mh~ ""'fl"l" tP.lrPT~ma. cte 27 de novembro. de conformidade cont o que fol unânime­
vez que ocupei a t.ribúna· para"' trAtar ~f!. c; CMnclas iJe Lisboa. volume de ,!>54, o Sr. J()ão Nev~ d'a Fontoura. mP.nte f!,provan'o -pela Academia Bra .. 
do Acôrdo Ortográfico de 1945 .entre ,939 nB.~Inns 15o e Ff.>ruintes, mostrotr ~hnhmn'or elo RrMil em Porf:UcrAl: sUe.ira de Letras em 12 tfe a.trõsto rte 
0 Brasn~.e Portu;!al, •dei infeto à leJ- eom' os ~esr.1arec!mentm:: que a pro,...,ó .. 1'E'~m.e ernto f.elicita.r V. Ex." pelo 1943 e dest~ forma em plena e'xecueão 
tura da. entrevista do ilustre fllósafo ~to ainda deu o Diretor d\1 referin'n. "rand'e set"Vlço QUr prP:Stou à Lingua -por fôrça do decreto dado ·a publi .. 
Professor José· de Sá Nunes, conc~dlR Comissão, não· haver àlvergên~i!-s ooT't.tJ~~_!:!a. t'()mo Pres!dent.t' da '-"nR cidade no "Diário Oficial" de.'}() de' 
da ao Jornal Brasil-Portu"al em 7 .. funrtarnent11is e }1er oo~fvel a reVl!!l~_o "'Pmht Br\'\stleira de t."'trn.s. O}'~Jan,- hmefro de 1944: e o DASP fez pu­
de maio de 1944 com a iri"'tellcão de, 1o Acõrdo l.uso-Bra~iietro, segundo as ""anr'lo o nnsso 11 VÔCabuMrlo". ao flU_al. 111icar a. ~eo:ruinte nota~ "Tendo vã­
fundamentar ctOcumentadamerite as consl~erações expostas. ~ t"lr"'-n\ren~ão de agora darã o ma!or rlos candidat()s solicitado esclareci· 
assertivas de meus apartes aos d~s- .Fsté., oorr.anto, esta obra em con"';" relêvo''. mentos sôbre a ortonafia. a ·ser ado­
eursos pronunciados -peloS nobres se- c:H~ões de tt.nres~tn:r essa t}ecess1.rfa .,. Consf>illlentem~te. Sr. Pre..o::;Jder.te. t:no'a em vá_!ios com•ursos e provas 
:nadores Flávio Guimarães e Ezeehias r~vtsão. indo ASSim no encontro dns ··"n-io fsçn OCOl'l'Jdo em dezembro dE' ~e habllfta~·a.~ do DASP. a Dfvls:'i.o 
da Rocha ot'Ças que, certamente, 'mt.o!'! fo,.rn11!ad'os rmr esnec\al\stns tlll 1943, nuanr1o SP. rPUnlu em Usbr'" o de Se1ecão lnforma que em tõctas llS 
abrilhantarão os Anais desta ilustre 1fT' 0 Ua de urrt e de nutro lado do ~b9b:-Prl()r João Neves com o Prf~ nl'ovas e CO?'I<'urso.o; em re:\li?:a(".ã(l cru 
casa legislativa. A.t.lj!!nt!oo. (Voc~bul~rfo Ortmrráflco 

1
,., ... l,.o Ministro. oortmruê8, de que- t~ .. a se r!<!'lli'?.Rtent, os candidatos deve-

mo pude entretanto concluir a 
1
. o'R. Lfn~.a · ?m·tw•l11!'!a - F'.dição de ".trltou ~ anrovacãc- ·da. Convt>nção, n:lo rão escrever de acôrdo com o "P~>'-

leitura, e, por Isso peço 'vênia ao Se- 1940, páginas IX, X e XIIl ". . resta _ctúvidt\ nenhuma o.'e ([Ue, a par~ queno Voeabuiário Ortográ!ico .-da. 
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lJngua Poz1.Ugl,lêsa" editado pela Jm .. · observai- na: insu·U .. ção· Pública e na dê estatuir a norma geral . de· teJ·em c1dad'e que ê o Globo, na eo.1çM tt.: 
prensa Nadonal". . . escrita, dos depaitamentos oficiais. acento cirenn:le:r.o os homõgrafo.s li~o nal de. 27 de aoriJ: "o empr-ê.g:o rlo 

Ante esses. fátos, claro se vê que Omtinua Sá Nunes: _ . homofônicos- em Q~ são· fechadt'S o "h" mediana· cO"f1sta de outra t"egia. 
foi ntal inlormaaa "A Noite'' qual~~ "E qua11to _à acentúa.ção grá.!lca., "e'' e· o (•o'' 1nún:.eros vocábu:os CiG.">Sa · cUriosa do -.. Forniulárla''. cômo -se ro• 
do em sua edi{'ão final de 28. _de vou 'mais uma •.:ez. d~mom:t!'ar qve &:t>é:;ie. deixa inacentuados o código de verific'ar da p:t~ina XXI: "'Nri in­
abril deste ario estampou a nota sob o Côdl9"o Ortoº"rá.fico· cte 1932. !l-pra dê 1932 enquanto ·Que -o de 1943 e terror· dos vocábuloS. só· se em_Q.rec;a 
a 'epi-'ll"afe- ''PDlitica Qrto~áfico.•·. repnbUCado pof uma casa editor"il .. ~! rigoro~o neste· çOnto, consi'-'"mmo:n em doi<; casos, qu~ndo faz pane-·ão 
Bem fnforma.a'o foram. inQ.""ubit.:..veJ- muito' mais nródi~o no;;.~te parti.cu'cnr s3mn~e os hornó?,Tafos com ·ue"' e "ch", do ·'lh" e do "nh·•. Os doia 
~o Globo" de ~8 e 29· e o "Jorna1 do qu eo C.Ódi<!o de 194'3. Atentem· "o"~fe·~haaos. quan!"o os há com •·e·· casos do "h", nortanto. são três •• " 
mente, o "Diirio o""e, :Notid~s" de 2J. nos s'egui'"l.t?!'\ CRtCS: e ua" aber~os, fl{'Vidam::mte acentua- Fsta é ~ crtilc& do o O!obo. 
do comércio" de 30, todos .do me3 I - o d<> 1S32 manda· e.centtmr dcs "t:Cr {")M·:i:~ncia à 14.a re;ra do Continua Sá Nunes: 
de abril". ?Tà,fic?m~!lt~ os vnc".bulo& dlss!l~í:'>o3 cart!tt~!o xrr das "!nstru~õ~s". ..,Será. poF~!vel •.rire a boa-fé e a bc ... · 
· Agora, Sr. Fns1dente, o real ou e ~o~i~~fht)(",."l, ox!tonos hrmm~Ht0s o ac~nto circmille};"o c('mo difere':\- nevolZncia che~uem 11fé a ê!':se pon!ü? 

fictício inte-rlocutor de Sã Nunes ~D~.~ I em "i" e ""u", sef!Hidos. ou n§.o, de s. cial ·ou d!stlnt!vo no 1'e" e no 1'o' o que se po-a'e Vt'rificn na p~·üna · 
lhe- uma nova pergunta: ' O de 194-:~ su,.,-:-imiu ~s~ re'"'l·a, -rnr fechados da sílaba tê.nic~ das pa~a- 't-,p: do 11 F"Ormu:Rrio .. que prl"cPáe o 

"Mas doutor. not-e qe um -desses jor· t':2snec::.s~-~.rla, inútil c prei11di.ci'?J, ~o,n vras ho!"'ló'"'rafas é de ut'.Hdade in~ "Per1neno Vocabl:l?:rio" f de 1943). é· 
nais· fêz re~tri-;ões c:uarito e.o m-§t'ito o que P.vitou o acento ::'!"'P-io em n·,·~i- rli,!Clft:'"v?l no il')rendizado ria ort..u~ra~ rtUe Ji se acha f'.~crito o SZ'!tl!ntf" No 
do "Pequeno Vocabulário" peta abun-~ to~ milh'lres d"' voc.1bulos. fia e da Jíngua vernicvh, sô:bre ser !ntr>rün· dos voc~bnl(}<; e6 ~~ em~':'ev:a 
dância de acent•1a~.~o que mantf:':ve, n - o dA 1932 ~~tere n acentua- de 121'ande proy-eito cl1d;tic11 P ne'\1~ .o "h"\ ein d:-i.s cnsf'.<!: (1 °l, OT!arirl.Q 
e"m virtude de l·ed'uzir o emp.rê'!o dos rã-o f'l'M:c.'l nos ~:oc.s.~ulos paroxttcnos "'Ó~iCo. h<õ:o eu provei a p-áginas 12'? faz narte óo ch. do lh e cf(l nn. r-ue 
.sina! . .; . diaàiticos, como o retmziu o I fiJ'I'~l.f'>:~cl'""!""t;:o.,., "t:.n."l". • . 3 segu-tnt-:-s fio meu lh'Tir'1o i'"'.tlt.t~~ renresents.m fon~r:·as r:flrahfs e C2 O), 
de 1932". _ . . o de I9!:l dis~lõ''1 . .:a tal acentuarão. '·Flo o M'i'U Gub Orto"Táfico. QHP.m nos co:rrnostos em ot·~ o C't"""lm~lG 

Rooni:mde Sá N"rines: · tn - O de 193~ or~~np se acen.~ -n.~o tem a vista lan"?rla nara a i1,s 4 ""!1em<:nto ·,_·nm '1h" ini,hJ et'""lo·.c.·~ic.;, 
"Quem isso afi~a dfflConhece ab~ I tue o "a" da te-n"1ina~so ~·~mo,<:J" cta . tJ'u~ão do novo, rla infância e da .lu- "'-e unf! ao primeiro por me!o de hi·, 

E:olut.arnentP. o sistema âe :tce.ntunç?o nrimfira nesso'l. elo nTu-raT do Pret6- Yentt'de no:'! e ad!<tr e:·cessiva. a í!..<.:!~n- fen .•. " · 
gr_.o;nca seguido oelo "Vocabuiár!o .. de 1 ri_to Perfeiio do !ndíca.tlvn d'os \~r- ~uP.rfo ri""O""c.<::!l de toi'0,~ os ho-Il""Ô'·ra- Pl'lra Ferrlr ao seu intento. o crit-ico 
1"932 .e o aãotndo p-elo "Pecue-no Vc~ • ~ da P-rimeir:t con;urR~i:.o, "n" h~t"'!'t•'ôniros e-nt ou~ sê; o fecha- adultero! o texto' das "Tmtrurõr>.;·• 
cábul§rio.. · FêJiimênte · ainda não O de IS13. eliminou ~S<:-P. nr~~itl), c'os o 1'e" e o ''<"~" tônic~s: T!Hls os media11t-e e. eli.min?.:.-:o!!o rlo se.;.l,,;rf.Q 
aPareceu tüna '1nica ob"feo::ão funlla· ·noro:nie Ml'! torçgria a T'l.'('lm1nci3, '>'r-ri ... -,ro+'e"'.~orP-C:: I'. ~<; a1unc~ ach~ .. :;:') n'.st::'l r.aso do' e-m~rê~o c]Õ "h". e l!f!nS!­
cOntra ·as normas · estab~lecid'a.s · nF~s ganri'o tõdA gent<:! n s"':lr o "a" dn.~ on-ande fadlidacte para e-nsinar e 1 ~erott "ch'' co"'"'1o um ca.'?o, o "lh • 
ni.entada. Verde.delra e nror:e-o'P.nt6 o_uela t""Min~""1o -V~l'h~l - o cme \'::tf :J.nrf"P-1~r. r-ois a regra não .sofre e,._- terceiro ca~o. Só a.ssim f!t'l:r"·~-.uhl t~rr­
"Instru,..ões" e sua·e~em~lificRcão. one de ercontrc à ml'lnf>ir.!l de falar r!a c!X'.3.o". cowo outro c::t~o .. e o '1nh'' ce~mo um 
é o próOrio ''Pequeno Vocnbul§tr!o··.· m"''nria. d'0.c: h'-'a~JJ'"Ji-ros". I '1/ Por último, F!r. Pmfe.<!.<;Ol', rl'e- o;retar esFe n+-e!lf~n·o contra a verdarie 
Já o denionstrl'i nUT'"la entr~vl<!ta con- F.<:-sa r('-""1'~. Qllf> F4 N'unF.c; d!zla o"Jtte se1amcs saber e.e lhe cbevou ao co- "-:"""lT:'J-i"1. no ·texto. 
cedb"'rt ao "D'ádo Popular''. da M.o.i- o Vcc?-b1lf.,...jo d"' JQ?',? mandava ob-E>~ -ryb~c~.,..,~.,to uma critic?~{Plta rlo ,1or~ L~"~0ra-"r1e ou~ Rui B,.•·bosa vftJ• 
tal de Sã("l Paulo. a 8 de feverf!tra d~"~l:' P o de> 194::f dtc:-'?""~Va. foi reo;~ ,'11 o ninho n~ sua .Pdi"'1o f'nal tl:P m.a àe uma e~.pa·t.e?~ e.n61n.~a.' pr0r ... 
do ?.no atmrl, entt~vist-1. (llle foi trars- t.<:tb:1 ~c~!ia n"''o Vnf""l:llli.o:,.io nrto•Y_ ... c-~ ~7 d:o. ahri1 pró~h1a fin1o. Trnt:<-se "Om.,..e:a nn.o;ta.s. nf'.la"\'TP<;~ "0 C:'P·:t P.~­
ttita na "Ga:;oeta do Povo". de Cmt~ ~ico Re~wrt:f4o, tamM~ rl'~ ~t,+oril'l. õo •-:e "al"1Trttrl~ nm·iCilld--s rer-1!l".:..,.,te !n- .. ,.m~ car.?ter quase crlrntn')J. Pro·e­
tiba, edido de 18 do m'?f:mo ro~. e 'I'Yie$1"110 P'i. NunP$. t'f'~1'!t"!'lte 1'1,., accr.. '""!'Pf'"'n ...... +?<;" que tr::n.1.-x~ o "Pc•1n~nn derei, pois, como em tribU:rl'1] R"i"!~t to. 
na revio:;ti "O Et..'o". d~ Pôrto Alegre, do de '194-5 e !WbU,.~o·n em 1017, Voc'l-b>Ttirin", C(ltno «yir~p·a". eom x. rTocl~-,~.,t:_:.~uio 1'1 iiuerelfl. co...., n oorpo 
n.t~ 2, d~ mar-Qo n'estt'! !\TIO. F.' a o~erv~~~o da TI""""'l 6.D. . ... ,.,.~n~h ela p<:>~ .... , ...... a "ótimo'' e ··os d-f' det:to". (P€>.-.1ica fi D ,.4, 

No C6diC'o OrtO"""Táfi~o de 1943 .j S'\ N11ne'l f'i?. <ltll" o :>~~ .. do de 1!14.1 d01.s <"'",..."do "h'' (!l!e .F2o tr2s"... O cor"~"'o de deiito 1'-~tá feft('I_.SeJ·ve 
tnuftp mai.::: perff!it-a fio oue no de tinha Cf'l!.'l'!o:ff'lo o rT.~ 19:l2, r:0 .. Q!l!:! 1 o "- Fe-U::~.:mtf" (rnaJs t'ma ve?:: em- ~e 1"'"'8"+-:'a:r cro..-.,rl !le f a?: R crítif'!l em 
1932 a te-ndêncl:1. sit'l"Oli!íc::t-~O""a e uni~ rnco.rmo fP .. i'l de fn>-·rlt~ ~ 1"'1Tf'"fl-'~!q h-ra~ 1'1-rP,"'O, c~m sattsfr,"?o, fie-"'e adver .. )10) """·'õa tf .. :·a, aintia, 0 u,n-" .. -, 0 ob·~~n 
forrt'l.iZa~n"~"~. Nin<nJ . .brn. 1"'10df''l'.o: m'~"*""'·~~ .<:i.1e;.,.a. El~ TO"r-rno co,....., f'l<><~"tlt~;_.,~....,,~ ~f'lt'?J!"I.':.,~~ r~s .rrft,'r><ls feib.~ ?.o "1-f' .

1 

deh f>. dos mais fQ.f'."~~)t~vf>l~ e d'ls 
tá-lo. Tôda e QUalquer Afirma1,iv:t tl~udnn o est..,\;o~lcrimentn (h .Ac"•·rb ,.,uen-n Vcc:"lbl'T"irlo'' s1ia e~~as e ou- -rn21.r:- ài .... no." rie f"Or1mi~:::. -nó;~ ."'e t;-3 4 

que !e fizt>:r ~m cantrfrlo ser:\ leviana "'~ 104~ e rP"'lstrnu D" "'~U V<lca~ulá~ t:~"''~ r~o m"Sr'"'o t.!l."Z. ta~: 11m r-.:idi"'o o·~ e~cr:it••ra f!l.!e 1-nt 
!B.lsa ou in~unànr'IR. Na e·::ecn('.{io i~ rto O.,.;(l"'l'H-Ir>f) Ti'f' . .,.,ido. A "nn•·i-i··..,·e í.'e"!IT'Cnte- interrssan- f'"'01Ilt:;p· o a~rr"!"'lj'i'?Rda d"! ,....,'1'1"l"!'ft 
"P&.'(Ueno Vocabulário" ~e t(>Yf' a má~ r."'"'tinun ~.-s N"11 r>"',~: te" de o "?C'."!U?nn VfiC'""J~_,,::..,.:n' it1~ de P"!':=J-f:tr .as pal:•n'1':-q a rP.ilh.j~~ de 
ximo culr'fndo em evita.,. falt-.M. jn- "11r- O f{'<>_ lO"~ r~>OlH''l' o tr"!""tl::t .... erir o vnc:Jl-mln "xi~nr~" e~rrito õ:.s- b"r~<-He'''<JS e nort.P.,.u2-.<Jes, Pm n 8 ~_ ... ...,8 
cono-rtTPnclns, ó~fPit<:"~<:: e ª"l'l'ns do "Vo~ no "i" _P. no "u'' átonos i'ye não for- t1. fl'l:':.'l2it::\ ~ l''""\1'1 "-:'lovid"-'"~" rle ,:v•tc ond~ o ?;1~~P~"hó-ti.<:-rn" nrrn.,=ia até 
ca'l:1111rlo" de 19~2. 'J?e"l'tt) c'<> t:--~~ míJ ~"'':'1 ~tkn."'(l ('r-'il 1'1 V'l·..,.al m·e~·'ri~'11e, 1''-"t"ç.s-. r;n\~ Gon~ahrr~ V."- 1ana. ~IH na.~ f''1"'"'!b1~ IT''1!.o:: dviF .. <J:c1"s, . 
voc~bnTos .. oue no Cle 19~2 se aclutm oh.r1'!:"!110h os t~""'Ó'"'1'af".<!, Jínoti·•tstf:l.5 •(l.n-~. l:\ ~.,.....~t:c~"v:a .... ;":-tf".'' '"" !'""!\ Crltic:~.s~ 0Ue tnir. p .. ~,..,.rtel"'bm 0 lP! .. 
tnai Pc;'..,.Itos, foram em~ndados no "~l't""~ Õ"-.S p.: ..... ,la.s pri'""l?r;_,_o:: e :;!:!~ "\TC?"t-.,,1.:.~ io Orto.~6fi,..~ e ·Ot'~{l?"t"l!co hn·, la:n-:-::"J.m a ronft'!':"o rn ""'"'Íl'ito 
d'e 1943". cund:l·~qs P_tôc!~ a ~~.,.,t~. p.nfinf. ~ 1;. ""~ rh~-n11. l?o':'tllp';'>''.''. r') qn:.;.1 <;e- 1o povo I'! .<:.c~"":-et:;,m 0 d~"'"'rfo"~:~, ~~-

Já friz.ei e.o s-enado como o Br~sn "'tnm·-e""o nr um ~-'""' di'lc,.Hi"o nvês~ 1 ~ ~st-:1: "<~hf:-:'!rr., f.~ nl".h::!r e~r-··~h ':'!l n m~is nlb C'.n .. r-.or!1.;..r;'1 Jit"-:-·:~·;n. 
h•m slAo '"lre.iud;ca:'!o nor certas ~"-· "0 ~o~ noss~-~ h-<lJjt').o:: e C'/"~"'1t:r.l.rio a -..{ ........ "' Q. v. (cast. ant. x!cara f A 2':1, '1~ t:nfs, a qunl fu1n-n"l'n nn ~"'il"l dA 
vi.fl.f!..,.'ld.es '.de f:l:'"'I~!0!Tirl.os seus, 1e-~t1'f'-":"~O "'"~t:t n:.c n0.-""'0 .1dh"'"l1a. 'J'7"''~". n~.tr1a_ c.;·11 a.~. cin.t;1ações .de .as~-t·o 
vw1 do 0 ~t--u r..-ov~rno {\ mf\ndar ro~r 

1 
O rl.~ J!;'H fii)""~ 11 U eA .. , .. " no,.mn. com- "NR 4.a i'd~-;ão dP"."rt obra. ror J}!e 1:.. nnm~ll":\ Q't'~n:i:-.'"l. 1 

em e-xf'cu.o;::'lo form11l?-rios ou vocatu~ '"' "t" ...... ,ntt> .fnMit e Õ""~corr-..... <!.o; .. ifl no ':'CVittn. ar~:>.~s~ re"istr?.~a cnrn "x · , S.e a~uela crtie:J. fôra ~-~~fn 1 d1. ru;,. 
!?.rios t§o l'iv~do!l ~e ~rros. S·?o ohr<~.~ 1 ~rfl.<:'l, ."ôbre Sr->" \-f''''d'\'"'lP-I,.n óh~le T>Pra 'l n~!svr;t "xícara"." f' com "ch'' chí~ "~r-sc-;a p::-rt("lmtn ao S"U ll!'f.:·-yr~ 
crue como to-d~ s~bf'mos, C1Wmr'lo n'a- I;, ;''"'1 o-r,"""'lânr>.l!i dr. l'~'"t",...,') d-e ~r.P:,, carP, (com a "lri"VP"t~ncfn: "m"lno..: :'~sa é 'D8ra1cz:_c,mo ou cavn~,·"o?" 
das~- !uz. devem p<:tar o ommto n11s- 1-a-"-"'"' '!"'!?1?. DO~a imprensa e pelas rscrih. ~<3-íc~ra", "chi~nrada". e "cl.'t!-· ~nr1ér;' Dáq tra~ !':S.";'l::Jtllrfr. n 01lf> pa­
.sívl'!t es. c0imad~~ d~> .r:uqi~.:'Jtler êrros.l '1°"""as ('<?~o·.,s. ~'!te.-r" "M1S Pm C'1rrcterr.s Jt!;Tio;on~_ o trn~l:'~a i'""r dn refprf,., n .. 1•-.n dro.< ·1"·o-;Js 

Prnr.~r<rtH" o Sr S" Nunes: V - O de 1932 d-etermfJ1a <me f:e <lU€. $l'2!' dl.,.er 011e n ~·o.n:1. ('{Jm '1.t:t"'~l 7 '!.:-"'os o ... i::mt?d"rrs da oryínl<io 
4'E mi.lh?res rte r.l'!1·wra<:J es-c-ritas <'!f' ,....,D.ha o ~c.,nto ln'!'!Ve no "a" e no "ch'' é de tndo in"'"hnf>;:?í'.'ct. cl-~o ":U:t:lh~n. o f!"tln1. -pnr ir.s'!) ,,_:::•.,.10 d"'re 

d. · t ' ""' e n" (<.-." ,~,t - 0 t ~l ... e• lica •m • · 7 d ·~ •nf .... , ....... '"r · · -dua.~ fo-rma~ Iff'ren es naQue a otra ~~h _u " '""(l,.o.s e a "'r O.". oUnT\~ - .. p '" a p"'gma o be~ '··. • "' o pcvo co:::~ verdade e cé"lm 
- õo til)O ile "a.c11.i" e "P~~fli", "cc- ~, :á homógrafos em a_ue êles se- f~c:o. ~ .'Jl'S~I~a . . 
diex> .. e "ser!'.iço", "esvectador" e '1 e-:-t~ ,atn surdos. · O Voc:'lbu!árJo Orto.n-?.Jico da A::-~~ Num lrt'TO oue e.'itou urenaranrio ofl 

pecta.dor", "rn!sto•• P. "rnixto'', "c"mr- o d-e 19·13 sómente nl'eceitua o ~eu d'e.mla ae u~~oa._ qu~- serv:n de l:lrtse NUe Se de'r'mn~n:rr;í "rcm<>'"Jt!lti')S ~ 
rá'' e "xará". '1 m.u~"h.ib~'' e ""mu~J .. uso, n:'l"a ew.n'ir pronúncias errôTlea~ ryjra :t or'!:.tmza~:.Hl do 1'PP.<!W:'no \to· "'1-Aforma Crbgrt:flca Brn.sileim' t~· 
ba", "cand~éiro'' e "c~nõieiro", "meú.. no "u'', nrofel'iào anó..<! dn "g" ou cnbuFrio", nl-ém de ~-VPl'"bar RS (cr.. miv~r:-r:-ri t.õd:-os r..s crt!cas ob{c.,ie'i 
a·o" e "miúc~o". 11ourose" e "aua.sl", "<l'' seguidos de "e".ou "1" e deixa mas "xfca~::t", "xicarar-:>n." e "xicRr:u·•- emendas e advP.rt.§ncias aU? :o;e f1 7e~ 
''estron-ear" e "estrunillr", ucohrir', e 11"\'te G sen erriorêro. qtmndo 'se quer I tra.?: eruct1tn elucié!~r-ão do co!f\..,e· "em:.~ orto_>f!':tfi::t ::t"rovRC:ft.nch r:nn~ 
"cuhrir", "rorthta' 1 e 11Urtfcra", '"tr!bn'' ;tlcficar que um encontro d. e vognis tent.íssimo filo1o~(l Dr. Rebêlo GOl\· venrao dp 29 de de'7~mb.,...n· "'B 1s~ 3• 
e "trihu"1 "end~ades" e '1hendfadls", n9,o fo1'Ttla dltone-o. mas hiPto. çalves, a qual tra"-'Jad'E'l rara a. -pà~ '"'-iOMlll(>"aàP. nel<J D~C'"~""to 14 533 :f"' , 8 
,,eureca" é "heureca". '"hmnldo'' e Contern os críticos os milhares 1e P'in:~. 65 do meu FormuiP.rio Comen- de .1aneiro do corre!'lt!'! an" _ n~t~ .. 
"umido" - foram e-studadns meti- vocf!.bulos qne ex!o-em l'l,."'nto se.rn.mflo j tarlo. Ei.'i' ar a "novld8de l'P!tlrnt'l_"'.te '"'1'rtfi::t (rr,..!to) qne r-.~t~ .c:i!"te-rn:lt.i?~tfl'!. 
eulosamente, a fim de se euml')rir o :-s regras do ""~rmul&"'.'io orto.ltcl- i~teressantF", que Já conta três d~- e eY"<?-m~!ific:>fh: r11<! "Tno;f .. ,, ... ;,~_ ..... , e 
Carltulo d'écimof das "Instrm:.ões"... fico" 9 que obP-deceu o "VorabuMrio" c':nios. e meio... . "lO "P~w-!1(\ Vocahnl.o:rJo Ortográ.fic~ 

S<io a-:; de 1943, da. Academia '»ra- d.e 1932, e di~am com s\nceri!"lwl'e Quanto ~ -oalávra oue faltou :1ti- 1'a I.-n.~f! Portu?uêsa". ·· 
slleira de· Letras. n;tal dos sh:tema.q de aceTitua~Ro grá. mo" - explica~H~ pelo- esrrueciw~"'nto Jo."§ de P.i Ntmr.<:J _ serrf't~tln d:t 

" ... e rel!istrar no "Pequeno Vocn.• fica so!:Fre<.·arr~ a e.s,..rit:t o.'?s pa·· rlo revi~or - "em rn7Po da nrrrênci:t Co"l""l:~fi0 f:!-Q Vnr::>_l.,n!ário O"l'tnTI"~•firo 
bul?rio" .•. " b.v-rPs not'tUP"Uésns: o de 19:-lZ nu de cto f!~a.re-:-:lmf'nto ·d, rr).J'l..,.'"l ("Hr,-,-r:-n .. _ Run. n-"'"';amin t:':"nstant.. 92. e.7J•n• ... 

Também o.~ 1943: 1943? "Sihnt1um vet:b1s facundius". ~'co", como diz n a'outa rom1.B:S~<' do tatne<t"Jto 202- Glória- Rio de. Ja-
" •.. apt!nas a na fia oue seta. mal!:: ~(lontinua Sl Nunes: Vorr.:m:Hri0 na págin~ IH da X.,._n-) n!'-iro". . . 

~or..fonne :\ e-tmoloqla do vocA-buio e . Um precelto, porém, ~tabele!~em- t:':'nduf'-':'.q rl'ft obra. Ma!':. nn~ qu2m Sr. Pres•d~nte. f'stn entrPvish 1> u•n 
à sua hist.ó-rla, tnas nue e.st.e.fa e1n i ambos os c6~!-<?"0S orto<p"Htr.M, pn.r:\ .co!>h~ que· "ó~imn" é ~t1'J:.>rbtiyo de. 1o~uM.ento M~ico e e~"'mc!nl· 11 :.-t 
h?-r~o"~'~in ~ cotr a ro-ro.!"ódl~ e:ernl dM t Ctllltnrlment(' do qual o de 1932 em- "hnm". n~o Í!J]t.a n nal"Vr"t· r:n ''Vr:- "1Jtlõ'eiar.2n ào cles~rn-o1ar do nra::e~~o 
brl'."',lelros • O "Vnc'l-hulário Orto- 1!'P?a menor mímero de ar:entos; é crt.buPrin". r:a!~ co'11o tnl 1"?~-\ !"la ."In t;:·s....,it~--:6o n., E.'::'nCJo'o. rl,.,n 0l~ rle 
gr§.ffco e Crto-~dco" de 1932. b'!rn o que d'iz !-es"!1~itn aos voc~bt11(1s hn· ':e."irt-rada f'm ç"<-..,,úõfl l'l0 nd'~tlvn n(l '1n··ovf'.~o p~la n:::'"'1arn do_<:: · O"'"•t:.· 
C0"1o o dr!- 1933. fic~râ l'edU?,"id"o R m6"1'a"fos h~t.erofênbo~ PUl que a nc- ''Tf!U Otl-" se con\'eudonou c!n;:.s~fL·r•r ~..:do."-'. r~n;,tc f'll~ f' .... .:nvn. n ·,..,..,..,.,~.~...,~ 
drl"' têrcn.'\ do nút"l.r-!'o de palavr."'S núlt-ima l'l'Hr-.'la tc."fl "e" ou 1'o" fe- 1~ n~."f':'"'r!~l . ~~o f!c- H;'! i\. Pro! eb é t..-.o;o~p ....... ~-s,-p1, 
nE'le fl ..... 'f)!qtias, 3e lh:> fi::>:el'('m a di- ".!lfldo!'r. Mn,c::. o "Vncnh!ll<hlo" do> 111~~ F:n3.lm("nt.e, vou de:~trnJ~n:r o na- ':~~ ..... L~ .. t-'-•rp} {"!Hf> "!"'"'''~ n P-:-. ~..; 1)11t­
anfn~,-,. <'!~s ca~"Trtfifl,"'. caco.é.!l!Rs, ?, neste pnnt_o. incoerente, fnll]o e .... ;s~" - "os C.als .c:1~_,3 cio "h", que ........ ,<; n 7· r"., Tl1"''1 ti"' 1f"lA_.f._ ,.~~..,~l~...., "'D 
e form"cc: .-tuplas incoerentes e per~ I 'l'"l1i~"o, ao n;=o;~n qu~ o d"'. 19'!'{ 11âo --,.., t~~-':>". ,_,jr:r0r n0 B,. ... _,.,il f>~ tn"~ .. 1 .~t. ... ~ ',; 0 P-"~ 
turJ:oaàorQ<>". -(l'"!!lt~ e;-rt:!"rÕf's, a b~m l'b. gener:o.- Tê:1.<'>, a nt·~r;~fto pcc::~ P~""a ('St:>s "'~-~r... v0 "-.~-:·,P . .;,_ c•·+..,....,..q,,., d• 
PatP"~ incrfve}. Sr. Pr~'>slrtente. (!U~~lt~a-1e ""'·' '!'e"T:<~ .. d!l f[!c~F'""..,de ....,_":!f'!'.~. - ... 1-:-l·n-:::s .-.~~Jt'"!.'1 r<•,., m't"''-' de "f\.3:>- ... -... ~-··,rro•..,_ ]_;~ ... '~;•~·r~, r>,.,,, ... ,~,.,,., f'~ 

ee nttl:H~·tt?.> docmnento deZ'lrt.ord\!.tn, dno e· da ene-r-~ncin c!:' t"''l prn,..{'"":inl'"''·''-e ~. C':'".-:.::~·~n 0-r:tc-r-::~''='~- .. r:<:J· i-')'3 e :-~".1':::t:1í.) ~1 ... ~,;-~ r"" r~L,,,..., ""'1~ 
_aprovado por Decreto, e se manC:e da uniformidade orto;rráftea. A:pe"$8t tampado no grande ó-r:gto d~ ;;!.fo!i- r.1e, canfanne documentação trans~ 

I 



'IS08· Quarta-feira 11 · DIA RIO DO CONCI?ESSO NACIONAL (Seção 11 r ;t.gôsto de 1964.· . 
= 

Crita-na .eutrevi.stn, firmada J)ela ~ea- de ma-rço de 19iit4,fOÍ-~Ya.da;a uml· -aventura grific. e.que ·nos. fada per ... venç~ aprovada em·ID«. em For-
<. 31nia -das Ciêncu~-de Lisboa, "'e cor\~- v·enção Ortog:z:áficS. pela. -ColnisSão d(;>' der as v.antag:er:.s . da siinplifica.ção: tugal. . . . -
t:.tua'a. em tratadt., dias -.a.POO.. aos 'li.+ Constituição e J1Jstiça -o'o senado Fé- ficamos a dever-lhe o favor .... " COntinua Sá Nunés: 
1 :;ncãO ~oi assinada _peló -oos.so -em- creral,~ depóis do que, ouvido urn "ttos. O SR. ~RESI_~ENTE <Jazendo suat~ ~ "' .• -.anti-clentffico, daninho e errô-o 
t:''? (!ezembrÕ cte-1943,-quando a· Cou- seus mais .!l!Stres. w.embros pelo rUa os -tmpanos) - Ut-mbro ao nob!e ;n·a-:- neo, Ctlmo.O que está Consub&tanclado 
1 ~!:.:adar, ·Sr~ •J.Õác Neves d'a Fou+;oi:J· rio -cari()ca. "Ultima Hon~:". destarte, dor q'ue -&ó dispõe de dois' mlnutos no Vocabulário de- 1943••. 
l~t. e"pelo"'!:" Ministro salazar, ' se manifestou acêrra do projet..o pàra.té'rmino" do -praZo-r~lniental . Sr. Presi.o'ente, Srs. sensdore;, .se-. 

· · - oriundo da -Câmara .dos Deput1:1.dos.- O SR. ONOFilE GOMES - V011 melhfl.llte ~firme.cão. ·é mais do que 
: Pr ... ra:..sá- Nunes, essà orlogtafia era· que nprov.u a· refm-ida. Convenção: concluir, 8!; ~esídente. , . :o;Ürpreende:nte. E' decepeionante '!Ue­
r- ·qe~·-esta·/a. ern · llig-ência ·no B!·asil e '' Aprm·ado o proieto. que . deverá ser "fic:'lmos .a dever-lhe o favor de- urrL homem de nm1)10$ e profundo.s 
c -:1e também o dev\a- estll:r era PJ!"' s:oreciAdu Pelo n1enirio, !'ficará re acahar co mo caso ortográfico. ora cabedafs. autor .-te uma obra. em l943, 
t •.gol, se "houveSse ês~e pas · dHlgen- vot:f'l:do" Q· "Vàcahnlário Ortugráií- oxi.~tenteo ~zn nQssa. Pátria. e qu!l a deClare a. 1.o- de a.9:j~tc)" do .ano ~r ... 
1 ;ti''-" .. üa.rR · tmmpfu- as crrrribinacMF co'' ·de 1943, feit.o pela .1\rademia ,ai·n- -vem ench~ndo d'e ver~?onha. n!Í 12 ""ente. o-elas eolunas ·do "Jornql ,1o 
r '!Orti_~~S~.r..""' ConYE'.n~S.o. Mas, cnmo -;,,;,.l'l o.·~·r.('t.rs.:{-.e "pnt-r.ará em V1S':'r''o ?..nas; o favor-de acabar oom as CO:!l• ~flm€rclo" que Seu traballw consu~ 
('D. l-93C.ém -1943 Portugal negll;en· n·Vocnbul4rio do_.!\côrtl'o de 1945~~que· nlil!ao:;"ões_ ·n\1: gt:-1far~m. -palayr~· or~ +ui. ... _$te!"!1a. anti-cle1;1tffico,. d.a.nJ.nbD. 
'"oU ·()-assunto ·~--procurou 'a.bt\r TIO- foi 11m a decorrau,!la dã. cónven~l\o''. · ";OIT! ::~q ·~ot<..sOa.nte, ·~t:rvo1óglcias. a qt1e e êiT6neo''. 
~ '1-o:; ·.nÊo:r!;cí~r:ões-, qe co;no;etrniu, D'na Qu<>.Jra ler t~·_nn f'dl!::ão de 3!1 dt> t.êm ffJ.reito~ ora· sem elas; o faV!lJ de Pr"'~!"l!"Ue· Sá Nunes: . 

·, ·~e'1nr aO :'\eô'i'dCJ de 1945. no qual os ..,..~"rro de 19-M "1:-lnuelf> ~orn~.l e·ta:n- ".acntt.ar aoR slu.nos das esr..olas. ·>tca- ~- "Afitmar .o contrário é querer em .. 
. ;J- ·.as~~ii{lS_ au à 'deleo;ra_~ão br};:;ile>l"!·~ ;,,r.m· a,q onif'l~ões d~· (oh:wo' oe--p•!fJ~-daf. '"':.~Jldo·· com o sistema a.nti·cien:~Ui:- ryulhar os ·etrr-ê'ç-i~' Sênhore'l" Sefl.atfo­
·r··~;.Pt~n·i.nda. -nôr Sá. Nunes.--renun_rJOll 'ry-õ m~u- art.ii!Õ.- i.nsf'rfo. ilo ·".Jormll co .. ~". - res, mas Me.<; são ·ner~()n~Hd!Hi'eS. gu& 
! 1:1Ps--'gs_:,'l)on·t~ d~ vista oonspuJJsta~·-· dC'- namé.fcio;; de· 27~de· junho de ~Pe"'o ·a 'nten_çã., o.Senado. pa.ra._:Q se~nãô de.iv_l!-M embalr por mei:ttiras 
, ha'o.s· n-ns· rns,,. ncoP-.s "Para. o . ~ur.: " 1J!54.". . . ~. _ -. . e <-;av1,l~_tõe!l"-, . . • . _ 
"""o~rihuJt>r_io Ort.-{'Jfflfico tfft Acadf'mh! trase final, que trou_~.-ep·e.Elr: ,_ ...1 · · ~ · f! ll Sr. l"re~tdP.n,:e-, _srs. Sen9~~or~s, e§'t"ll 
n-ia.sHetra de 1943. l?arn edifi~a~ãi1 E: coilUnua o<:t-__ Nunes. para no. - tt •• • o fa•.or d• fac!'ll'ta• 0·05 alu"'""' H • ._---» .. d -

' ~ I UV» !\ Onot~,n'(J{t;;-tK: e se . perguntar ,_80 
tio g.,.n:-iU"b vou. rPmRtar_ as mi.nh·;l_~ .-,:ar desta maneira surpreendent-e e das, escolas acabando com o sistema ~r: st N1tnes: onde· a.o::. mentirita e 
rOfl.c:.id<>ra"iles 1f"n!'i'o ns ualavrt'l.S -tcx-' ineompreenPvel: ti · t(:r.· "" 
f•"'aiR de· s~' NUnes.- Pscrltás no Jor':'al" · · ,. · :m' ~cten' .. co.· • ' · ..._..'!;,-~ .. ,.:~? Quem o mentiroso e ca· <.; ~ntt!€t'cif'. de 1 , ite a~ô.<:t.o de Ül5-4 "nt§o e..l'llE todõ o -Brasil_ .se escre~ · E' Sá Nunes quem declara que' o vil~ dor? 

• ......,;. • t--t 0 t ll'rá· \"erâ c.orno se f'scr~ve en1 Por~llg.at ~istema é- antl~deritifico. 'Mnso qllr n-el-vf"l sem respOsta.. nara que fique 
Fm iJ.U~ Y"' es ~:~o 0 caso r .:la n.ois haverá vern'~~deirR unidade orto· ("!stemn,_ é -é?.St? o elaborado per ~le. b!'m f'rizad::t, -na: Senado~ a .falta de 

ffc.o? " .. "Tá.fJca nas dnls j:n:tsoo irmãos e atni- .,nrovndo nelfl. A-:!ftd~mia df\..-CI' ctennias nri_t._ério qne. tant-o - isto sim - df!ve, 
AS~-~te- Pe;aunta dis_tlrít.a prof?.S:· """S. Ficer.-~os a dever ao Congt·e.sS{l "'e T-lsboa." e nôsto em f':x~cução, .no "Mlm~ht.P, ·enver~o'[_lher a tOdo o 

Eôr~.~· E e_~ lh~ -~esporido qu.e a 26 NJ1Ci_9n,al o favo~ de ter evitada un1a ~U. em 1944, Il9:- forma._ da ~a- Bra.sil (Muito bem. Muito ~) • 

.• 

··. •. 
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